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milibares. Temperatura média do dia 24.40 má­
xima insulaçáo :37.8" minimo 15.3" (No Planalto
média mínima 12.5") Curnulus, Stratus, de meio
claro a encoberto. Nevo�iro noturno Tempo no

Planalto com pequenas instabilidades passando a

homo No litoral: Bom durante o dia, instabilída­
des em trechos à noite. Massa fria em penetração.
Previsão: A.Seixas Netto.

Governo e I§reja fazem acordo para
,dar garantia aos índios de Xanxerê

\ .

,

Avaí viaia para Chapecó,
I
e FCF promete seguranc:a
cóm ,um reforço policial

A delega'ção do Avaí viaja hoje à tarde direto para

Chapecó sob a garantia da Federação Catari­

nense de Futebol de que haverá reforço policial'
na cidade já a partir de amanhã, Ovice-presidente
da FCF, Heitor Pasqualotto, informou que já foi

providenciado um reforço policial par? propor­
cionar maior segurança à delegação avaiana

desde o momento de sua chegada a Chapecó.
Por isso, o presidente do clube da Capital mudou
o plano de viagem, que previa a permanência dos
jogadores e demais integrantes da delegação em

Joaçaba até domínqo de manhã, quando então

seguiriam para Chapecó. (Esportes nas páginas 7

Pasqualotto: haverá policiamento, ,e,8 ).

EXPRESSA0 CORPORAL - Já estâo abertas as

inscrições para o curso sobre "Expre ssáo Corpo­
ral como Recurso no Processo Educativo", desti­
nados a atores, tele-repórteres, professores, mo­
delos, recreacionistas e a pessoas de outras pro­

fissões, que necessitam o apoio do corpo como

forma de expressão. O curso é uma promoçào da
Unidade Operacional de Assuntos Culturais da
SEC e as inscrições poderão ser feitas 110 NOAC,
.edifício da Secretaria da Educação, rua Antônio
Luz esquina com Nunes Machado, 6° andar,
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"'O índio nào trabalha em suas próprias
terras porque necessita comer, o que só é

conseguido com trabalhos feitos a tercei­

ros". E o que diz Dom José Gomes, Bispo
Diocesano de Chapecó, autor de um

projeto que objetiva melhorar as 'coridí­
ções dos indígenas radicados no oeste

.

catarínense. Em. Funçáo desse, projeto
será assinado em Chapecó, em outubro, o
primeiro convênio que .procura .dar ga­
rantias aos povos indígenas do sul do

Brasil, promovido pela Fundação Nacio­

nal do Índio � a Diocese de Chapecó.

Será desenvolvido um trabalho de' três
anos na aldeia de Pinhalzinho, com a rea-

,

,

lização de urna série de 'medidas visando
,

a assistência ao Indío. (pg. 9).o acordo entre o Estado e a Igreja beneficiará os índios do Oeste catarínense.

-

Prieto defende autonomia sindical
.

,

co_�o ,.e,rtUr� d� p�c:esso po iii o
o Ministro do Trabalho afirmou ontem que o processo de abertura po�ítica. deve corresponder a uma maior

Suruag'y diz
.

'CástêUQ afirma
.

que iá há

Cerca de dez pessoas estão

implicadas na devastação de

sambaquis no sul do Estado. É
o que consta de seis inquéritos
que foram instaurados na De­

legacia de Florianópolis da Po­

lícia .Federal. Uma delas foi

presa, mas como o crime é

afiançável, conseguiu libera­

ção depois de pagar a quantia
estabelecida. Vários equipa­
mentos usados na extração de

sambaquis- montes reunindo
ossadas humanas, instrumen­
tos indígenas e ossos, que
podem datar de até dez mil
anos - foram apreendidos
pelos agentes federais, Foram

interç!itados ainda um cami­

nhão, um trator e dois motores
estacionários, no município de

Jaguaruna. Há notícias tam­
bém que veículos oficiais es­

táo : destruindo, sambaquis
para usar o material em leitos
de estrada (Pg,16),

Presos 10
destruidores

de serrbaquis
e há Carros
\

oficiais
envolvidos

consenso· para
as mudanças'

autonomia sindical. (P .6)
> '& Presi1dente da
eNBB defende

diálogo só com
I'

.'

que a' Ir.nprensa

s� luta por
causa nacional
o jornalista Carlos CasteIlo Branco
disse na conferência que proferiu
ontem' na Assembléia Legislativa
que a imprensa brasileira, luta,
hoje, pela supressão dos
instrumentos de exceção, pela
liberdade de imprensa, por uma

.

causa nacional e não pelo MJ;)B. (P.3)

quem governa
o presidente em exercício da CNBB,
D.Geraldo Fernandes, afirmou que
o diálogo entre o 'Estado e Igreja
só poderá ocorrer com quem
realmente governa e não com quem

representa o Governo. Ele defende
a abertura do diálogo entre os

"v.ercladeiros responsáveis". (P.2).

o Governador de Alagoas, Divaldo
Suruagy, afirmou ontem à noite em

joinville, durante uma conferência,
que "0 momento nacional é de

síntese", e que, de repente,
criou-se uma verdadeira unidade,
um autêntico consenso nacional

para as desejadas mudanças". (P. 3).
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Política/Administração
I

Extinção dos partidos
e substituição do

,
I

AI-5 sugeridas em SP
Brasília - A extinção da Arena e do M DS no dia 16 de

outubro de 1978 - 24 horas após a eleição do novo presi­
dente da República - foi defendida ontem nesta capital,
pelo secretário do interior de São Paulo, deputado Rafael

Baldacci, nos contatos mantidos com autoridades civis e

militares e com dirigantes da Arena.
O parlamentar paulista - um dos nomes cotados pa(jS

sucessão do goverpador Paulo Egydio -sugeriu também
'

a substituição do AI/-5 por um órgão de defesa do Estado, a

revogação do decreto-lei 477, o abrandamento da lei de

segurança nacional e a revisão da lei de imprensa. Outra
proposta ap resentada foi a da instituição do voto d istrital."

O Sr. Rafael Baldacci, que regressou a tarde, a são
Paulo, nas 48 horas que passou em Brasília manteve �n­
contras com autoridades governamentais, entre as quais
o ministro Golbery do Couto e Silva. Na área parlamentar
ele conversou com os Srs. Petr"anio Portella, Francelino

Pereira, Daniel Kri.eger e Nelson Marchezan ..

Nesses contatos o secretário do governo paulista pro­
curou mostrar a inviabilidade do bipartidarismo, com

base no que tem sentido, observado e ouvido nas suas

viagens, não só pelo-interior de São Paulo, mas em con-
. 'JI

versa com políticos de vários estados.

Disse ele que a opini ao pública já se convenceu de qUA a

Arena e o MDB não representam mais astendências do

eleitorado, acreditando que quatro ou cinco partidos
seria o ideal.

Observou que deve caber ao 'executivo tomar as provi­
dências legais para a extinção do bipartidarisrno, por não
acreditar que parlamentares de um ou de outro partido
possam formalizar essa proposiçãó. Segundo explicou {

nos seus contatos, o Sr. Rafael Baldacci entende uma vez

extintas às duas atuais agremiações, os registros feitos

anteriormente pela Arenae MDB para candidatos'as !'l.I§1.il-
ções parlamentares teriam validade parla a disputa de 15

de novembro de 1978. Os candidatos passariam a ser
avulsos, sem legenda, com o pleito ganhando caráter

majoritário. '

Após a votação, os eleitos, mediante uma legislação
provisória, se organizariam' em blocos parlamentares,
com prazo determinado para preparar novos partidos,que
teriam registros provisórios no tSE. A legislação permi­
tirá máximo de cinco partidos, institufdos pelo voto distri-'
tital.

Brossard foi a Portela

mas só.para se despedir
B ,1""1'

'

'0"1'" "!..ri' -, p� Tho '·I'_' '�U(MDB RSX' d' c,,,'
rasi Ia - �S�llc\'yqr c,-Çlu.,Q,;,:;lr9,�:;;�c.,,,Cf" ,n -, r"/",,,,�,J;!9,1�,

de 35 nútÍ�tos devccinve'rsl'i"'éom-o'sen�aélorPeffõfíió'PÓr�'
" tr:·.... .',; ..... ,"-" t ,,�. ",'- !�� ('11 .,._. -, C . pT Óc. fH-:,J II)

tela, disse que foi se despedir do presidente do �enadb
porque viaja hoje para a, Eur�pae.não para aderir ,9,0'
diálogo, compreendendo, todavia, a curiosidade dos jor­
nalistas, quando disse: "Realmente só V;im aqui três vezes.

"

" r

A primeira, quando da discussão da reforma judiciária; a
segunda, por causa do movimento estutanil; e a ter-

ceira, agora,"
'

Exibiu um longo roteiro que inclui desde PortUgal, a
convite do primeiro Ministro Mário'Soares, até E,spanha,
França, Alemanha, Dinamarca, Noruega, Suécia e Ingla­
terra, entre outros países, num giro cuidadosamente ela­

borado; "conversamos idéias gerais, nada de específico,
"disse o senador Paulo Brossard na antesala do Gabinete

do Presidente db Senado, prometendo' 'falar a vocêsmais
tarde sobre o momento nacionaIZ".

'

Além de port;ugal, o sr. Paulo Brossard disse estar inte­

ressado em conhecer os países escand!navos e do Norte

da Europa, em geral, a fim de conhecer, especialmente, o
sistema de segUrança social e a assistência médicà, admi­
tindo, todavia, que venha a conhecer mecanismos, de de­

fesa do Estado:
, Mas isso está nos livros."

Afirmou que v�i à Europa interessado e� se atualizar a

respeito de tudo, dispondo-se a conversar com os ho­

mens públicos de todos esses países q ue visitará. CO,mo é

um fazendeiro, também se preocupará em conhecer re­
banhos de diversas raças de gado europeu. (na Norman­

dia, como na Inglaterra e nos países escandinavos.·
"Estou muito interessado em vacas e batatas," disse o

senador Paulo Brossard, evitando revelar qual o c_on�
teúdo de sua conversa com o presidente do Senado, em­
bora os fotógrafos que foram autorizados a fazer fotos do

el'lcontro tivessem ouvido expl icações do sr, PetrônLo

'Portela.por que não fora ao almoço na Embai,xada Ameri­

cana com o Assessor de Planejamento do sub-Secretário

de Estado para Assuntos Interamericahos.

) ."

Procura(lor denuncia'

escritor em são 'Paulo
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MAGALHÃES SE DIZ
(

CATALI,ZADOR 'DAS

ASPIRAÇÕES CIVIS
I

Brasília O Senador
Maqalhàes ,Pintq decla­

rou ontem a um grupo de

jo rnal istas, estrangeiros
que sua candidatura tem

o sentido da pacificação e

do entendimento, so­

mando, a todas. as corren­
tes; pelo fato de ter sido o

Çhefe Civil da Revolução
de 19,64, ao mesmo tempo
emque procura captar as

asplraçóes que tendem a

Gerais, na manhã de 0nJ

tem,. aos ,jornalistas Pa­
trick, r:t 'Kniqht (The Ti­

mei, de Londres; Latin
Ameri can News Letters e
Gerniní News Service),
Richard W, Foster (Asso­
õiated Press) e Jan Van

Der Putten (do jornal ho­
landêsDe Vol kskraat). em
seu qabinete, po,uco
antes
de viajar para São Paulo,
onde foi assistir a inaugu­
ração da agencia do

Banco Regional de Brasí­

lia.
I

.Os
\ jornalistas estran-

geiros indagaram se a sua
candidatura não poderia
ser interpretada como

oposição aos militares. O
Sr. Magalhães "Pinto res­

pondeu que, pelo contrá­

'r.iS\,�nl�,�CE!- havia p�r,clL�,q
)S víncuios com -as-torças:

,�:- :� !'.�(·'11;".� �' '.�.,!p '�"".' �·r

mais representativas da

Hevoluçào de 64. Tam-,

bém se recusou a aceitar

que sua candidatura ex­

primisse alnsatistaçào de

vários setores da so­

.ciedade, como �mpresá­
,rios, Igreja, 'ordem dos

advogados. '

Afirmou que o País já
viveu dificUldades maio-

res, no decorrer do pro­
cesso revolucionário. Se
coloca a sua candidatura
como "de entend i mento e

pacificação" é 'porque
acha que consegue
somar e conciliar diferen­
tes forças,· inclusive ao·

esquema mi'litar ao qual
continua ligado,
Negou-se a responder a

pergunta sobre como de­
finiria a diferença que

ses e

tunidade de discutir am­

plamente esses proble­
mas e que o êstadlsta
americano possa' tomar
decisões rápidas.cap azes'
; de remover esses obstá­

Reconheceu, contudo, culos a uma maior har-
que existem.·algumas .monia nas relações de
áreas de atrito: embora as ambos os países.

A política de defesa dos
direitos humanos não

pode ser interpretada'
como um� of�nsiva
contra o Brasil, mas como
uma orientaçào que pre­
valece para o mundo in­

teiro, inclusive 'para o

mais importante parceiro
dos Estados Unidos no

tou a, esperança de que o
.

jogo de xadrez da polític'a
Presidente Carter, em sua internacional - a União

próxima viagem ao Brasil, Soviética.

compreenda os sentimen-
O Sr. Magalhães Pinto

tos pacifistas que animam disse que só pretende
o nosso. País, Des�jo de levar ao povo o seu pro­

grama de governo depois
de janeiro, em obediência
ao calendário fixado pelo

volvirnento econômico e Presidente Geisel para tra-
social. tar do prdblema da suces­

são presidencial. Acen­
tuou que não só espera o

apoio dos militares: dos

políticos e do povo a sua

carrdrdatura.. 'Gomo' -tam­
bém.,o .do Presidente da

República.
Admitiu que rnals de um

nome' póde, teorica­
mente, ser lançado a con­

para proteger seus produ- sideração �a Convenção
tores, em detrimentos dos Nacional q ue escolherá o

,

produtos primários e ma- candidato a Presidente da

nufaturados brasileiros. República. De sua parte,
deseja, todavia, que seu

,nome seja indicado pelo,.
Fez votos que os dois Presidente Geisel, como

presid,ente tennam"opor- expressão e cCJnsen�o .•

Brasil são boas, sendo ele
favorável a todos' .os es­

forços para torná-Ias,

\
ainda melhores.

considere perfeitamente
rernovíve!s. Citou o

acordo nuclear entre o

Brasil e.a Alemanha como
um desses pontos de fric­

ção, lembrando que' o

nosso País não pode re"

nunciar ao acesso ao

ciclo completo do' com­

bustivel nuclear, sobre­

tudo quando alimenta,
como é notório, fins pu-
•

. •
I

rasmente pacifistas.

Disse q ue se trata de um
ato de soberania na�ío-
nal, que não pode ser con­
testado,

.

em nenhuma

oportunidade. Manifes-

aproveitar a energia nu­

clear para o seu desen-

Outro ítem foi referido
,

.J

pelo ex-governador de

Minas como responsável
" ,!I" .. , ...... ,.' . .

por algumas dificuldades
no' relacionamento entre

os dois países: as barrei

ras alfandegarias ergui·
das pelos Estados Unidos

o'

Quanto aos direitos

humanos, o Sr, Mag-alh­
ães Pinto disse que o Bra­
sil é seu defensor dos di­
reitos humanos, o Sr. Ma­

galhães Pinto disse que o

Brasil é seu defensor
desde '<a libertação dosx
escravos,

Siqueira: onda publicitá .. i'a "causa espécie"
\

.

desejar um civil na Presi- exis-

dênçia da Àepública. . tiria entre' sua presença
Esta EJ outras afirma- na

çóes
\
foram f�itas' pelo presidência da República

e-x-governador de Minas ou a de um General de

Exército. Insistiu em co­

locar a sua aspiração
como vinculada a um an­

seio generalizado, no

país, de encontrar solu­

ções pacificadoras. Djsse
que seu passado, de

todos conhecido no Bra­

sil, constitui uma garantia
de que esse sentimento

não .seria comprometido,
se tiver condições de 'al­

cançar a presidência da

República.
Reportou-se, diante de

uma indagação, às rela­
ções do Brasil e dos Esta­
dosUnidos, negando que
a polítca de defesã dos

direítos humanos, lan­

çada pelo presidente Car­
ter, seja dirigida ao Brasil.

Obseryou que sedifundiu
erron'eame�te tal i rripres- .

,sáo'f-q,uandlil+aq,wtala p.ol í.,
1icé,l tinha por endereço o

maior parceiro d0S' Esta­
dos Unidos - a União So­
viética.

Além disso, considera,
que se trata d� uma men­

sagem dos Estados Uni­

dos, através 'de' seu atual

presidente, p�ra todo o

mundo. Frisou que as re­

lações entre aqueles paí-

Brasília - O deputado
Siqueira Campos
(Arena-GO\ que ap�ia
publicamente a candida­
tura Sylvio Frota à Presi­

dên.cia, voltou ontem a

tecer. severas críticas à

c'andidatura Fig�eiredo,
ao indagar da tribuna:

"com'o p�de prosseguir
toda �$ta onda pu.blicitáría
em' toolO dá 'presumível

-

.' �
.

candidatura de um ilustre
brasileiro que, a]ém de

auxiliár direto do sr. Pre­

sidente da República, é

litar que tentam el1v<?l-
ver?".

EI'e" acha :estranho que'

isso llCoQteça e que tais

.ocorrênciás "causam es­

pécie", diante "da onda
de boatos e mentiras de­

sencadeadas e que ame-
I

çam os alicerces das nos-

sas instituições p�las dis­

senções que provo,ca ao,

ainda o respeito àos vários
setore·s do país".
Depois �e tomar a pedir

ao presidente a antecipa-
'

çãó do p��cesso sucessó­

rio, Siqueira Campos fina-,
lizou seu discurso di­

zendo:

"Utilizam-se, esses au­

(laciosos cavalheiros,' de
:sutilezas e artifícios ma-

atingir por ':audazes ca'{a- .

quiavé licos, nã<;> pou-

lheiros", que denunciou
há alguns dias, "já vai se

tomando responsável pela
ruptura' d'e 'sólidas e dura-

militar da �tiva, sem que douras amizades e pelo es­

haja mani(estação' por tabelecimento de um

pando seqüer o nome res­

peitável do Chefe da Na­

ção.
Visam, sobretudo, gerar'

dúvidas e incertezas� ex­

pondo todos nós a um �idí-
'parte dos setores.e pessoas quadro de rivalidades que ('ulo aviltante, como se e�­
responsáv�i:s, inclusive ameça comprometer a dis-' tivéssemos tratan�o da

desse eminente chefe mi- ciplina e ,a �hierarquia e baixa e rasteira politi-

calha, fora até do nível da
luta pelo poder _nos mais
longínquos" e atrasados

mt�nicípios brasileiros.
Tudo isso é taitto mais

condenável q�ando
vemo's que os mais atingi­
q.os por essa v�gã viru­

lenta, impatdótica e até
..

pouco mteligente; gerada
p'or incompreensível
egoísmo e que sacode a

Nação, são exatamente

aqueles que ·se mantênÍ
firmes, serenos, discipli­
nados e patriotica�ente
imunes à ambição pessoal
pelo poder, além de inaba­
lavelmente fiéis à palavra'
empenhada do Chefe da

Nação".

",
..Presidente em exercício

'\

da ÇNBB prefere diálogo
diretamente coin Governo
Curitiba - O presidente em exercício da CNBB e arcebipo de

Londrina, Dom Geraldo Fernandes, ao comentar ontem a inicia­
tiva do senador Petrônio Portela de procurar o diálogo também
com a Igreja, afirmou que gostaria de falar com quem governa
realmente e não com quem representa o governo. "O gTande
diálogo deveria ser entre os responsáveis tanto pelo estado como
da Igreja".
Sobre esteassunto, disse também que "ficou mais difícil saber

quem é o Governo, pois quem é a Igreja nós sabemos muito bem.
Agora é o senador Petrônio Portela. se o governo, o índícou, eu
pessoalmente, conve rsari a com ele
pois nós queremos colabora�
desde que não seja uma conversa sem finalidades. Agora, con­
versar é uma coisa e outra coisa é chegar onde realmente se

deseja chegar". -,
.

I "Não interessa m,uito o diálogo com os políticos", disse Dom
Geraldo, acrescenfando que "será que interessaria ao governo
se manoas�emos teólogos e juristas para 00 diáloqo? A Igreiª
segue um caminho B o Estado seque-outro caminho". Para ele,
"pelo menos em teoria, o Governo sempre se mostrou aberto
quando nós oferecemos para o diálogo. For�m convidados para
isso: agora, a Igreja e os advogados do País. Da parle da Igreja o

dialogo não começou com a conversa entre Dom Aloisio Lors­
cheider e o senador Petrônio Portela, Ele apenas continuou ooís
os homens doçovemo t�m ordem expressa do Presidente da
República para receberem os membros da Igreja, Todas as vezes
que pedimos e necessitamos de uma conversil,temos facilidade
de sermos recebidos'.'. Ele contou também que "nós queremos
colaborar 'pois damos incomparavelmente mais ao Governo, do
que recebemos". Citando como exemplo o trabalho de assistên­
cia social realizado pela Igreja, Para ele,' "a Igreja depende muito
pouco do Estado",

O presidente em exercício da CNBB comentou também o rela­
cionamento entre a Igreja e o Estado do Brasil afirmando que
"não se pode falar que exista uma luta e nem tem existido atrito
entre o Estado e a Igreja, O que existe são atritos de homens do
Estado para com á Igreja'.'.

.

,

_

Confessou-ainda que "vê" com muita preocupação o atual
momento vivido pelo país, com o descontentamento existente
porque já vivi o mesmo período durante o Únal do governo Getú- .

lio VarqasçO povo se cansa.Esta Irevolução já faz muito tempo
que existe, Quase metade da população não está mais se preo­
cupando com o passado, querem o presente. Eles não ligam mais
pára o q ue aconteceu antes da revolução porque tinham na

época pouco mais de 5 anos de idade, t:>or isso não podem
entender poque continuam a existirtantas coisas. Eles estudam a

história do Brasil e não consequern -entender porque acabaram
as eleições".

.'

Para ele, as tacilidades de cornunicaçào existentes no País,
apesar do, controle exercido pelo' Governo sobre órgãos que
diretamente atingem a massa' da população "está criando na

consciência dEIS jovens uma busca para urna coisa nova. É uma
grande coisa que o jovem conheça a realidade", Citou como

exemplo as manitestaçóes estudantiS que classificoü como algo
positivo, mas dirigido e.para saber o que tem de bom ou ruim é

preciso examinar caso por caso. Eu não sei bem o que está
acontecendo em São Paulo por exemplo".

. •
' ..

-Comparando !la duas diferentes épocas em que viveu, no pe­
ríodo de Getúlio Vargas, e o atual momento político nacional,
afirmou que/na sua opinião "no fim do Estado Novo eu vi que o

povo estava cansado e agora está vivendo outro momento em

que veja o mesmo cansaço que está ocasionando todo o descon-
, tentamento que estamos vendo hoje". I

Dom' Geraldo Fernandes "fal�ndo como professor de Di reito

que sou" disse-que "há outros caminhos para o País. chegar ao
estado de direlto. já que o que vivem6�q�gora é um estado de

exceção", Comentando a tese de urnaassembléia constltulnte
j J

,eni q4es,e'eng,ajo\j o MOS:afirm'ou qJê',�es1\3 mesmo Sén:gd� �uÉ
.está aí poderia organizar uma reforma mas precisa de inteira
liberdade para isso".

Exemplificou a Jalta de liberdade com a cassação do deputado
Alencar Furtado e deu sua opinião, sobre o programa 'do MOS
levado na televisão achando que "estava até bem comportado
demaiS pois os que falavam estavam cóm medo do AI-5.'
Para ele, se a tese da Constituinte vongar, "é precisoacabar
com o AI-5 e outros atos de exce.ção porque só assim cada

deputado vai poder esboçar seu ponto de vista, sem faJar com o

medo de ser cassado. Uma constituinte com os. atos d� exceção
não levaria a nada",
Estas s.ão opiniões 'pessoais' pois "as diferentes formas de

governo que possam existir não são de competência da Igreja" e
sobre o AI-5 ele acrescentou que "a pior le,i nas mãos de um bom

jurista se torna boa porque ele não vai usá-Ia. Mas ,mesmo a

melhor lei nas mãos de um mau jurista se torna ruim m�smo
'

porque ela não desej�".
"

,
:

./

.

Sobre a candidatura do Senador Magalhães Pinto, o presi­
dente em exercício.da CNBB disse que"o Presidente da Repú­
blica, e seus assessores, a esta altura, já tem no bolso do colete o

candidatp e por isso admirO a coragem do Sr. Magalhães Pinto
em ficar percorrendo o Brasi,1 como candidato",
"Mas a, Igreja não analisa isso de um modo geral. A analise é

f,eita conforme o ponto de vista de cada um de seus',ntegrantes,
Para mim é uma grande coisà mesmo que ele não seja eleito

porqu'e conseguiu mexer COIlJ a população. Eu vejo com muita

simpatia sua candidatura porque entre outras qualidades ele é
mineiro e é um grande político sempre falando desassombrada­
mente. Ele é intocável e afinal quem fez a revolução fOI E!le.
Depois o�· gaúçhos chegaram para t.omar o lugar", ,

Dom Geraldo Fernandes'acredita que/o Brasil precisa dê "uma
I'

forma particular de democracia pois não devemos copiar mode­
los de outro's países. Mas não devÇ> dizer isso em duas palavras,
Por exempld, quem quiser interpretar a Constituinte Brasileira '

comprando-a ii americana vai errar sempre. Nossa Constituição é

diferente". ,

Respondendo a uma pergunta sobre se a tradi,ção democrática '

do Brasil é ter militares influenciando na política ele disse que'" :

"não àcredita nisso, mesmo porque Getúlio Vargas que gover-
'

nou o país durante 15 anos não era militar". Assegurou contudo,

'que nasua opinião, o país e uma democracia ,brasileira não ,

pre'cisam ser tutelados. Não se pode ter uma tutela nem de der,ltro ,

do país nem de fora do país", concluiu.
'

,

Qualidade do ensino- nas
,

'

\

faculdades sem solução,
Rio � O Secretário Geral de apoio do Ministério da Educação e

'

Mil.
.

'I't 't I -'

t
Culturé, professor Hélio Pontes, declarou ontem em palestra:

oura: um mi I ar, mas es re as nao con am 'j!lronucíãda no auditório do Palácio da Cultura, que U jJ'U-
•

São Paulo�, O procurador H�rJrique Vailati Filho, oa primeira auditoria blema da 'qualidade 'de ensino nas ,faculdades isoladas é' um
militar, denuncIOu: ontem, o jornalista e escritor Henato Tapajós, como proh>lema sem Solução visível.

.

incurso no artigo 47 da Lei de'Segurança Nacional (incitamento a guerra O professor 'chegou a esta conclusão desenvolvendo à equa-

revolucioníirlaf ejizendo que o autor do' livro "Em Câmara Ljlnta", "faz
'

ção�segundo a qual,a qualidade des ensi,no depend'e diretamente
apologia das guerrilhas, dos assaltos a banco para firis político,s, dos Brasília'.,-- "Vamos dei- praçadosTrêsPoderes,es- ql:Je está atingindo alguns chados'.', da quantidade de recursos aplicados e estes recursos só podem
"justiçamento_s" e incita os leitores a imitar súas personagens, os guerri' xar as estrelas de lado e teve anteontem e ontem, pOlíticos é i r h praça pú- p governador achou de-

ser obtidos das taxas cobradas aos alunos, Já que as taxas não
Iheiros".

' podem mais ser aumentadas e o,governo não pode Iliberar recur·
A denúncia foi encaminhada ao juiz da Terceira. Auditoria da Segunda' dizer que é um militar", com.ogeneralJoãoBatista blica"aconselhou. sagradável o epipóqio sos, a qualidade de ensino permanecerá estacionária.

Circunscrição Judiciária Militar, di�endo qU�' o "indiciado, ho�.ern"d� afirmou ontem, o governa- Figueire1do" chefe do SNI, Sobre a constituinte, ocorrido com os senadores O secretário Hélio Pontes revelou que h'á insatisfação generali-
invulgar cultura e talento,imenso, faz uma,obra literariamente preciosa se zada, por todas as areas proTlsslonals, quanto ao nível de forma-

converteremtribunaparaoincitamenteoaguerrarevoluciónária�apolo_': dor' Moura Cavalcanti, de além do s'enador Petrônio disse que seu ponto 'de· mas não titubeou em res- çãodasescolas particularesisoladasesugeriu diversas medidas
'

gia do terrorismo". Acrescenta que "absurdo é se dizer que uma obra," Pernainbuco, sobre o su- Portelé,l e do ,presidente da vista quanto a 'impossibili- saltar que "não se fará co- que poderão atenuar as dificuldades destes estabelecimentos::
ainda altamente artística, não pode serveículode subversão.'O importante

.
-
'.

ddi, nivelamento ,das taxas em relação as outras escolas. Redistribui- I

eaaIJálisedeseuçonteúpoeafinalidadequelhedáoautorequeemerge cessar do presidente Er- Arena, Francelino Pereira. a e da realiz!,ção da mlcioemPernambucofora ção dasv,aga§, para superara ociosidade de salas de aula, que
clara, pois isto não acontencendo, eu pediria arquivamento do processo .nesto Geisel. Para ele, que O Governador pretende ser campanha em comícios da lei". :'A constituinte é atinge a 25% do número de vagas, e ajustamento do ritmo das

como.já fiz com obras do professor Caio Prado Júnio, com a história de 'bl' � b aulas a disponibilidade do aluno. ,

, díz J'á .ter um ca'ndidato, o candidato a um cargo ele- pu ICOS e aseado na Lei uma traição. E uma ilegiti- .

Nelson Wernek Sodre, com a "falência das elites" de Adelaide Carraro". Para ó professor as escolas devem exigir mais dos ai unos
Citando trechos do livro, o procurador Henrique Vai'lat·iFilho, afirmaque nome só poderá ser reve- tivo em 78, mas não especi- Falcão, e que 'mesm0 sol ici-. midade do mandato de porque "sabe-se que o nível das respostas está diretamente vin-

"há em toda a narrativa, que flui harmoniosas e absorvente, um tom patê-. lado q.uando o p'róprio pre- ficou qu�l, "se for desejo tações para a realização � uem
�

pede, porq ue esse culado ao nível de �xigências". Ele admitiu, entretanto, que
tico, algo 'de profundamente Rumano como imã psicolológico e captar a "

. <: clientela das escolas superiores isoladas é composta de pes:
simpatia do desavisado J)ara a ação dos guerrilheiros que saltam em cerna' sidente Geisel' resolver do partido" afirmou, que desses encontros ao ár mandato foi dado pelo soas que trabalham, com mUitos compromissos economlCOs, !:l

como quixotes esquálidos e se convertem, nas pinceladas de tonalidade deflagrar a sucessão, não crê absolutamen-le em livre serão neg-adas por- povo" rtassaltou M�ura Ca- 'com formação inferior a da clientela das escolas públicas.
cada vez mais int�nsa, em imitáveis "bay{rds", brandinho e gladio com o "A fim de suplementar a capacidade de ensi no nas entidades
destemordosjustos".. O governador pernam- derrota da Arena nas pró- que valcanti. C? governador re- particulares isoladas", acrescentou o professor, "o governo po-
A técnica não é nova na arte de comunicação. continua. Raffles, na bucano, que veio a Brasília ximas eleições. "Eu acho' 'para mfm a léi só permite torna .a Pernambuco do- derá colaborar no equipamentp destes estabelecimentos com

verdade um ladrão, torna'Se herói dentro da roupagem como o apresenta d
'

'd ,aparelhos vídeo-cassete que colocam os recursqs de anrendlza-
para assistir a solenidade que a melhor maneira para encontros fora o peno o mingo à noite ou se,

,..

o autor. Santifica'se a figura do general Custer, apresentando-se os gen." , gem ao alcance do ai uno". O professor participou. na semana

tios como pragas cujo extermínio se impõe. O grande escritor pode deifi- de troca da bandeira na desaparecer o pessimismo eleitoral em r€lcintos fe- gunda pela manhã". passada de' uma reunião o 'Banco Internacional de De-,
..... \,0 impuro e macular o, santo, na compreensão das massasmenos1iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiI._senvolvlmemo (tiIU), entidade financlaoora'

o.
e projetos eouca-

,'''ir.'� '"'- 'ojas. ' cionais, e se confessou i mpressionado com estes eGjuipamentos, ,

l� que es.tão sendo empregados no próprio Banco. ;
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1- É chegada a hora da_ unidade, 'diz Suruagy
o governador de Alagoas, insistindo no diálogo, defendeu ontem em Joinville o debate "comandado pela vontade de chegar a u� denom insdor comum"

Falando ontem à noite em Joinville sobre 'A formação
política do Brasil", no ciclo de conferências promovido
pela ADESG/SC, o governador de Alagoas, Divaldo Su­
ruagy analisou o momento político nacional, dizendo que
"é chegado o grande momento histórico de unidade na­

cional, para que Governo e Oposição, confraternizando o

consenso, possamos caminhar em busca da plenitude
democrática" ,

- Os meios e os modos a nós compete encontrá-los
dentro das nossas trad ições democráticas e respeitada a

índole do povo brasileiro, disse Suruagy, acrescentando
que "só os encontraremos através do diálogo, pois bem
sabemos que é preciso compreender para confiar, E a

compreensão é fruto de análise, A intolerância e o ódio
nascem da falta de capacidade, da inveja, do recalque e de
interesses contrariados, E esta semeia a discórdia, Os
oomplexos s,ão anti-sociais, porque seu desgosto cor­

rompe todos",
Referindo-se à oposição e contestação na atual conjun-

tura nacional, o governador de Alagoas frisou na sua

conferência que 'contestação significa contradizer,
negar a exatidão de alguma coisa" enquanto que
oposição significa "alegar, responder, objetar",

,

Portanto, 'os mecanismos de defesa do .Estado não

podem ficar inoperantes diante da contestação, que, em
última análise deseja a derrubada do regime, instituído e

instítucionalizado por qualquer revolução que cheg ue ao
Poder", E os óbices que apareçam na consecução e ma­

nutenção dos objetivos revolucionários se manifestam
em forma contestatória ao Poder, negando a sua essen­
cialidade, legalidade e legitimidade e assumindo atitudes

impeditivas, deliberada e intencionalmente, esses fatores
são conceituados como antagonismos e não ha poder
que possa estar em convivência pacífica com os antago­
nismos, que são o anti-poder, Portanto, eles terão q ue ser

banidos através de mecanismos revolucionários de de-

fesa",
E acrescenta: "Qualquer revolução que chega ao Poder

se atribui poderes excepcionais, decorrentes da própria
atitude revolucionária, Assim, entendeu a revolução de

64, desde os seus primeiros momentos é através da voz

autorizada dos presidentes revolucionários, que a contes­

taçào não seria admitida, pois era negar a essencialidade
do Poder com a sua consequente derrubada, Vemos, con­
sequentemente, que a contestação na atual dinâmica re­

volucionária e na atual conju ntura nacional não pode ser

admitida porque é atentatória ao regime",
OPOSIÇÁO
Sobre a oposição, disse ser "plenamente válida e ne­

cessária em qualquer Governo", enfatizando que "o

grande momento nacional é de síntese e o estamos vi­
vendo de maneira singular, dirlamos até; quase profética,
pois de repente, criou-se uma verdadeira unanimidade,
um autêntico consenso nacional para as desejadas mu­

danças, preconizadas pelo próprio presidente Geisel em
várias oportunidades",
9rrssa for��, :'.�� ,dle9.�t�;> ga!� o.adventopleno deuma

n9,rr:naJ!c;jad.e);lern.,o.(;t?"Fqà.f§�Ilçn',a '��d'ElrTfqo ,d ia' e nin­

guém está fora deste contexto,e todos sevoltam para o

assunto até mesmo atraído pelas dificuldades inerentes a

um debate deste porte. Refiro-me, évidentemente, a um

debate sério, honesto, sem coelhos escondidos na car­

tola; a um debate plantado na inteligência e comandado
pela vontade de se chegar a um denominador comum, a
um consenso que está na própria raiz do viver dernocrá­
tico e onde o poder encontra a sua legitimidade".
Por falta exatamente deste debate amplo - prosseguiu
Suruagy - sem meias medidas e sem subintenções, um

debate na dimensão de um autêntico e salutar diá-
,

logo, é que surge a impaciênCia_€ esta, quando não en-

contra um organismo em boas condições de saúde, 'des­
borda nos radicalismos, caudatários dos grandes males
do pensar político e da vivência política".
-Fazer política não é diletantismo, um substitutivo, um

lazer para quem não tem o que fazer ou já chegou àq uele
ponto doloroso em que o fazer se iguala aos ponteiros do
relógio que engole o tempo sem mais sentido, sem mais
finalidade. Fazer política é refletir, tão somente naquele
momento, até delicioso, do jogo de xadrez, das pedras
quese movem misteriosamente ou são inteligentemente
comandadas nas grandes disputas eleitorais, mas, fazer
política é saber refletir os grandes problemas 'e

enquadrá-los em teses válidas no nosso constante e per­
pétuo aperfeiçoamento democrático".
A democracia é prática, é exercício, aprende-se fa­

zendo. E a medida dessa prática é o próprio texto da

Constituição. E a grande prova de que não chegamos
ainda, mas vamos chegar, ou melhor, estamos chegando
a esta plenitude da prática democrática são as emendas
Constitucionais que sofremos desde a Constituição de
1967.
- Se os radicalismos se acentuam, com a entrada

aberta para a contestação, a reação natural do Poder
Revolucionário é a permanência do status quo, até mesmo
por um problema de coerência com os princípios do mo­

vimento de 64 e por uma questão de sobrevivência,
Assim, a caminho mais longo ou que, melhor dizendo,

não é caminho algum é aquele da contestação que fun­
damentalmente deseja não o aperfeiçoamento, mas a der­
rubada do regime, o que evidentemente, é inadmissível. E

O arenista Aristides Bo- esses treze anos têm provado sobejamente que a contes­
lan, no seu aparte disse que tação não leva a nada ou leva a tudo, menos àquilo que se"me parece que o mal está'
na base e pouco resolveria deseja e pelo qual se trabalha: a plenitude da normalidade

.democráti ca.
.

ser criado mais partidos
porque a insatisfação per- Após afirmar que "a nossa obrigação é formar e formu­
maneceria da mesma lar um ideário político para que se chegue a uma ordem
forma devido as restrições política", o governador de Alagoas disse que "o grandeexistentes � atividade par- problema é não ter medo da mudança, mas não esquecer
lamentar. também os conselhós da prudência que dizem hora certa

E Pedrini arrematou.vO e o momento exato".
q ue existe é falta de des-
preendimento dos polltt- Não adianta - frisou - uma queima rápida de etapas, se
cos, pois não são as restri- não tivermos o cuidado de delimitar os espaços em que o

ções que impedem, basta- fogo pode ser salutar, porém, não se pode é delongar
ria que os contra�sgidos na indefinidamente este momento da volta à plenitude de­
Arena e MOS sarssern des- mocrática e ao Estado de Direito. Por isso, ao meu ver, oses partidos e formassem clima atual da opinião pública em todos os seus setoresmais um ou dois".

'

,

-Deref interveio entao 'está sendo cada dia mais favorável à maturidade da de-

para dizer que' há limita- mocracia brasileira.
ções severas à qualquer O povo que muitas vezes é presa fácil dos demagogos,
pregação eieitoral" e Pe- daqueles que prometem divid ir o bolo social num número
drini concluiu respon- de fatias superior ao todo, daqueles que prometem odendo que 'há naqueles impossível, desejosos apenas de conquistarem posiçõesq ue possam rep resentar
problemas' ao sistema,

ou nelas permanecerem, pode parecer não estar ainda

agindo de maneira subver- preparado, Entretanto, não somente deseja, como parti-
siva". cipa e se manifesta das maneiras as mais diversas.

CASTELLO BRANCO NA ENTREGA DO PRÊMIO JERÔNIMO COELHO:

"Quando a Imprensapede liberdade,
ela lutai por uma causa nacional"

O jornalista Carlos Castello Branco proferiu palestra
na manhã de ontem, durante a sessão especial da As­
sembléia para a entrega dos prêmios aos três primeiros
.classificados no concurso denominado "Prêmio Jerô­

nimo Coelho de Jornatlsrno", dizendo que "quando a

Imprensa brasileira luta, hoje" pela supressão dos ins­
trumentos de exceção, pela plena liberdade de Im­

prensa, pela Universidade livre, pelo sindicato livre,
pela Igreja livre, não está lutando pelo MDB mas por
uma causa nacional".

- As críticas ao comportamento de oposicionistas e

a eventuais erros da Oposiçàoj sâo tão correntes na

Imprensa quanto as críticas à possível timidez da maio­
ria da Arena.na participação de uma luta naqual entra
com o comedimento devido à sua fidelidade a um mo­

vimento, cuja persistência de propósitos continua a

crer- observou o colunista político do Jornal do Brasil.
Prosseguindo sua explanação, dirigida a um� pla':_

téia formada por jornalistas,autoridades'e deputados
que integram as duas bancadas diAssembléia, o pre­
sidente dg Si nd icato dos Jo rnal istas do Distrito Federal
criticou o jornalismo feito por políticos, a serviço de
causas políticas, lembrando a história do império e da
República, citando exemplos da existência de jornais
partidários, de jornalistas exercendo funções políticas,
"Entre nós, no período republicano, item os. a linhagem
dos grandes tribunos que recorriam à I mprensa como a

uma tribuna. A linhagem quE\,_, vem de Rui Barbosa a

Carlos Lacerda". Defendeu a versão de que nas gran­
des cidades em que as relações permanecem mais
humanizadas, os jornais se transformaram em grandes
empresas e já não podem estar a serviço de facções.
Comentou que o político necessita de canais de comu­

nicação e que o repórter pode ser o canal a utilizar,
sobretudo se é jovem ou i nexperiente "ou se é alguém
já viciado no mau exercício da profissão, Ainda que
esteja de boa fé, o político é uma fonte normalmente
interessada, isto é, participante pela natureza de sua

rnissào ou de seu ofício, Ele transmite fatos a não ser

sob a ótica do seu interesse pessoal ou do da sua

agremiação. Ele .transmite versões".
- Cabe ao repórter esgotar quanto possível as fon­

tes parater versões suficientes ao confronto e à avalia­
r çào pessoal dos tatos.O leitor deve ser o seu alvo. E seu
;l(l'ev'er 'para corrrl�ye'H:br ê:hansmitir�lhe'hãb a versão=
desse ou daquelê político, desse ou daquele partido,
mas as diversas versões com a possível identificação
das suas origens para chegar 'a uma versão que lhe

pareça a mais condizente com- o que observou - disse

Castello Branco aos jornalistas da Capital.
Mais adiante citou como exemplo de liberdade de

Imprensa os Estados Unidos, que acabou com a depo­
sição do presidente Richard Nixon, no episódio de

Watergate, assinalando que "o ideal para nós seria

alcançarmos esse g,rau de objetividade e de combativi­
dade. Para isso há, todavia, muito degrau a subir no

penoso caminho da liberdade".
- Depois de tantos retrocessos - concluiu Carlos

Castello Branco -, estamos apenas no início, mas há a

reconfortante convicção de que as forças polítiéas na­

cionais estão empenhadas igualmente no restabeleci­
mento do poder civil e de tudo quando isso representa­
para a dignificação do exercício da política e do jorna­
lismo.
DIFICULDADES MUTUAS
Coube ao deputado Antônio Pictietti, que presidiu a

.

comissão julgadora do concurso "Prêmio Jerônimo
Coelho de Jornalismo", saudar o colunista político
Carlos Castello Branco, dizendo que as dificuldades
dos políticos e dos jornalistas "são correlatas e coinci­
dentes".

- As dificuldades de acesso à informação, a coleta
de dados em fontes merecedoras de credibilidade e a

fiel análise interpretativa das informações político-

Orelacionamento dos jornalistas com os politicos foro tema de Castello

administrativas, com a devida rapidez e eficiência,
tornam-se uma questão de sobrevivência, tanto para o

parlamentar como para o jornalista. Elas se interpõem,
não só ao livre exercício de nossa missão,mas igual­
mente, são danosas ao desempenho e"a eficácia do
Parlamento e da Imprensa Como instituições. sem as

quais, perece a democracia - asseverou o parlamentar
arenista.
O deputado Antônio Pichetti, após decalrar que a

informação, constituí-se na matéria-prima, das delibe­
rações do Poder Legislativo, bem como dela depende a

boa ou a má qualidade de seu trabalho, queixou-se do
estoque de.dados-coreoados � disposiçào ,9o.s q!'l.P\-!tq-
dos, que, apesar das.dificuldades materiais e circuns­

tanciais, "tende a crescer, significativamente, mercê
dos avanços tecnológicos".

- Há que se reconhecer - expl icou - q ue se a Casa do

Povo, pela sua representatividade democrática, é rica
em dados subjetivos é, ao mesmo tempo, pobre em

dados factuais sobre a ação governamental, transmiti­
dos quase que somente, pela mensagem anual, pelo
projeto de lei orçamentária e pela prestação de contas
do Poder Executivo.
Citando Albert Einstein, Pichetti disse que "é da

maior importância que seja dada ao público em geral, a
oportunidade de entrar em contato consciencioso e

inteligente com os esforços e os resultados da pes­
quisa", para concluir que "qualquer país que almeje o

desenvolvimento nacional integral, precisa ter o seu

sistema de comunicações, especialmente a Imprensa e

o Parlamento, livres"'. O parlamentar, a exemplo de
Castello Branco, citou': também Rui Barbosa que ex­

pressou que "a missão do jornalista é servi r ao público,
de eco aos fatos, corsas.j'eatidades e ser do público
para com elé mesmo, o eco de seus sentimentos, aspi­
rações e necessidade", para concluir que Castello'era
a própria encarnação da frase de Rui Barbosa, "pela
sua marcante atuação na Imprensa brasileira e nos

destinos da mesma, pelo seu posicionamento autên­
tico junto a opinião pública e, agora, pelo lauréo alcan­

çado, no consenso "de seus colegas, como presidente
recém eleito pelo seu órgão de classe".

Jornalistas recebem os

prêmios como "estímulo"

Kowalski agradeceu e falou do compromisso maior: a verdade

o jornalista Antonio Kowalski
Sobrinho, da Editoria Polltica de
O ESTADO, que conquistou o

primeiro lugar no concurso "Je­
rônimo Coelho de Jornalismo"
deste ano, juntamente com o jor­
nalista Bonifácio Bertoldi, agra­
deceu em nome dos premiados,
dizendo que "o jornalismo polí­
tico assume, na atualidade, um

papel e grande relevância; e a di­
vulgação do trabalho do Legisla·
tivo fundamenta e caracteriza,
essencialmente, o regime demo­
crático", Observou que é no de­
bate que jornalistas e parlamen­
tares encontram a realização pro­
fissional e que "é através dele
que se nos deparamos com a

oportunidade de servir à cornu­

nidade, aclareando-Ihe o racio­
cínio, abrindo portas que lhe são
desconhecidas",

A entrega dos prêmios. na ses·
são especial de ontem. presidida
pelo deputado Waldomiro Co­

lautli, foi iniciada com a entrega
do busto de Jerônimo Coelho ao

jornalista Moacir Pereira, rece­

bida das mãos do deputado Oc­
tacüio ,Pedre- Ramas, 'f,)or.-ter-sido
classificado em terceiro luqar
com o trabalho "Sucessào, deba­
tes e decisão vão orientar a atua­
ção do Legislativo", Em seguida,
o colunista político Castello
Branco entregou o prêmio a jor­
nalista Elaime Borges, a quem
coube o segundo lúgar no con­

curso por ser autora de uma série
de reportagens publicadas no

jornal Bom Dia, Domingo,
Coube ao secretário sarornão­

Ribas Júnior, da Casa Civil, re­

presentando o governador Kon­
der Reis, entregar o prêrnio aos

jornalistas de O ESTADO, Antô­
nio Kowalski Sobrinho e Bonifá­
cio Bertoldi, correspondente ao

primeiro lugar do concurso deste
ano, Os dois integrantes da Edi­
toria Política de O ESTADO parti­
ciparam' do concurso com a re­

portagem intitulada "Assembléia

Balanço de um período", publi­
cada no último dia 3 de julho. Os
vencedores receberam também
das mãos do presidente Waldo­
miro Colautti cheques nos valo­
res de Cr$ 10, Cr$ 6 e Cr$ 3 mil,
respectivamente, corresponden­
tes aos primeiro, segundo e ter­
ceiro lugares,
Em seu pronunciamento, em

nome os agraciados, Antônio
Kowalski Sobrinho falou do valor
que os contemplados atribuem
ao Prêmio Jerônimo Coelho de
Jornalismo, assinalando que ele
"refletirá, sem d úvidfa, no entu­
siasmo e na vontade de produzir'
mais e cada vez melhor a matéria
que é oferecida ao público leitor

catarinense, ainda reduzido, mas
sempre mais exiqente em íntor­
mação, opinião e, acima de tuco,
verdade",
- Esta, para ser buscada -

prosseguiu - nos leva a enfrentar,
muitas vezes, coçmatísrnos e

barreiras que se nos apresentam
intransponíveis, E a verdade, o

nosso compromisso maior. Por
este motivo, há um compromisso
que temos que honrar.

Abordou a relação das ativida­
des dos d�putados e jornalistas,
afirmando que a ligação feita
pela Impr-ensa, entre o Legisla­
tivo e o povo é, sobretudo, um elo

que submete todo o trabalho jor­
nalístico a um julgamento popu­
lar, "Logo, tanto o legislativo
como a Imprensa, prestam con­

tas de suas atividades com o

mesmo objetivo: o julgamento
popular",

- Este trabalho, além da corre­
lação que mantém, se completa
- prosseguiu Kowalski. E um pro­
cesso contínuo, pois o trabalho
parlamentar é essencialmente
inspirado' na opiniã'o pública e 11
1i1fp'terfsa p rocu ra,

-

através .

dos
meios que dispõe, formar e in'
formar essa mesma opinião pú-,
blica.
O orador referiu-se também à

significação do concurso, decla­
rando que o prêmio é conquista
profissional, é realização da ati­
vidade, é estímulo a novos em­

preendimentos, Manifestou" que
a classe jornalística catarinense
sentia-se prestigiada com a ini­
ciativa do Poder Legislativo que
í-istttutu o Prêmio Jerônimo
Coelho de Jornalismo: "ele re­

presenta o reconheci mento
deste Poder ao esterco dos jorna­
listas, a recompensa às incom­
preensões e diticu Idades, que en­
frentamos no cumprimento de
nossa missão",
Ao concluir, o jornalista Anto­

nio Kowalski Sobrinho disse que
o compromisso dos aggraciadbs
com a verdade assumia maior re­
levo na presença de Carlos Cas­
tello Branco, "cronista político
dos mais atuantes e respeitados
do País, agora, para satisfação
nossa, um líder .classista, que
vem engrandecer o sindicalismo
brasileiro", E citou palavras de
Castello, segundo as quais "o
papel de o jornalista é sempre rn­
formar, transmitir notícias com,

objetividade. Mas, no mOmento
atual, temos outrocornprormsso
que é o de lutar pela Liberdade de
Imprensa e pela organização ju­
rídica do Estado", finalizando
por dizer que "esse é o nosso so­

lene compromisso".

Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Ministério das Minas e Energia

EI�trob�!s Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO PÚBLICA N° 06/77

(ESTAGIÁRIOS DE NíVEL MÉDIO)

1 - Resultado da Entrevista Técnica e cha-
mada para Exame Médico:

4819 - 4821 - 4842 - 4844

2 - Os candidatos acima relacionados de­

verão comparecer na Divisao de Recrutamento
e Seleção Rua Esteves Junior n? 8 -Loja, a fim
de serem encaminhados para Exame Médico.

3 _ A presente ordem de chamada não im­

plica em ordem de classificação.
.4- Não haverá segunda chamada para esta

etapa.

Peclrini provoca debate na AL
ao pedirmais dois partidos

Apesar do escasso nú­
mero de parlamentares
presentes, � sessão de
ontem da Assembléia
transformou-se, por alquns
minutos, num debate em

torno da necessidade de
serem criados novos parti­
dos, como a fórmula de
sanar o impasse político
atual das duas agremia­
ções, "cuja Aliança, por
dever diz sim, e um Movi­
mento, que por princípios
critica o sistema",

forçados a rever o sistema,
pois a articifialidade está
acima daquilo que o pró­
prio sistema gerou, Por­
tanto, é necessário rever

toda a vida partidária do
Brasil para que se tenha re­

presentativadade nos par­
ndos políticos",

Aproveítando a oportuni­
dade, outro' oposicionista
favorável ao pluripartida­
rismo, deputado Mu rilo
Canto, disse que "o bipar­
tidarismo já se exauriu,
acabou, e estl na hora des­
ses do is partidos serem ex­

tintos, pois já nasceram

com o pecado' original ao

serem criados por de­
creto".
Ped ri ni, novamente com

a palavra, respondeu aos

apartes dizendo que pre­
tendia chegar ao seu racio­
cínio pelo 'alicerce, e Vos­
sas Excelências pelo que
entendi, começaram pelo
telhado", mais isso não im­

pediu que o diálogo pros­
seguisse, pois "'0 assunto
deve ser amplamente dis­
cutido e examinado, uma
vez que a lei eleitor.al no

Brasil é muito casuística, e

nós não temos nem um có­
digo eleitoral".
Após fazer uma sinópse

históri ca dos antigos parti­
dos - em número de 13-
extintos em 15 de outubro
de 1975 pelo AI-2, Pedrini
defendeu o retorno ao plu­
ripartidarismo, com a cria­
ção de mais dois partidos, o
que poderá ser atingido
"desde que se acabe com

alguns óbices constitucio­
nais, sem atingir O sis­
tema", ressalvou.
No passado, disse

Pedrini, "não havia distrito,
localidade ou linha onde
não se localizasse um re­

presentante da UDN, um

cabo eleitoral do PSD e um

arauto do PTB. E hoje, pas­
sados 11 anos, ainda exis­
tem inúmeros políticos que
não se aglutinaram nos

atuais partidos, que 'não
deixam de ser um verda­
deiro condomínio político,
cujos membros participam,
em sua'rnaiona. com pro­
fundo constrançimento".

A uniao dos ex-partidos
resultou na Arena e MDB,
de uma forma forçada, que
não se cristalizou, porque
'as velhas lideranças e a

juventude nacional não
teve condições de aderir a
nenhuma dessas agremia­
ções, E o que estamos a ver

hoje no País é frustrante,
frisou Pedrini.

A iniciativa partiu do líder
da Arena, deputado Nelson,
Pedrini, que ocupou a tri­
buna no horário dos parti­
dos, "porque nenhum co­

lega manifestou o desejo
de ocupar o espaço", Logo
de início disse ser favorável
ao pluripartidarismo, por­
que o bipartidarismo 'é
umadas razõesdo impasse
em que vivemos devido a

sua artificialidade".
Dito isso, o líder da opo­

sição, Miraci Deretti, de
imediato, pediu um aparte
para dizer que estava ple­
namente de acordo com a

colocação, mas acrescen­

tando que "hoje somos
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COLUNA .DO CASTELLO

Figueiredo e

•

a Imprensa

o professor Fernando Henrique Cardoso, falando a

jomal.istas de Florianópolis, debitou ou creditou à im­

prensa o lançamento da candidatura do general João
Batista Figueiredo a .presidente da República. Com

. isso, o conhecido sociólogo revelou não estar feliz com

essa candidatura nem acredita que ela tenha represen­
tatividade ou apoio necessário a vingar. Seria uma sim­
ples coisa de jornal.

Não há dúvida de que os jornais foram mobilizados
para noticiar essa candidatura e dar-lhe a projeção pre-'
tendida por seus lançadores. Mas se jornais e revistas

agiram assim, o fizeram no indeclinável dever de regis­
trar um fato político da maior importãncia. Com seis
meses de antecedência, em relação ao prazo de aborda:
gernda questão fixado pelo Presidente da República, a
assessoria direta do general Geisel, atendendo a uma

senha dada pelo sr. Humberto Barreto, pessoa da inti­
midade presidencial, desencadeou ummovimento des­
tinado a antecipar o nome da candidatura corrente no

Palácio ou apoiada pelo Paláció, e o fez mediante a

distribuição coordenada de um pacote de informações e

de uma iconografia que compreendia o álbum de famí­
lia do candidato. Haveria de presumir-se que o próprio
candidato ou alguém a ele intimamente vinculado esti-
vesse conivente com Q lançamento.

'
.

.

Esse lançamento revestiu-se de características. espe­
ciais, pois Se tentou - e em grande parte se conseguiu.­
mudar a imagem do general João Batista Figueiredo ou

dar-lhe uma imagem para os milhões de leitores que não
o conheciamm. Esse fato foi articulado com a ação de
antigos ministros de Estado e antigos governadores vin­
culados ao sistema político dominante os quais se preo­
cuparam em dar o perfil político da candidatura desde
logo vinculada a um movímenro de liberaliza�ão, ao
qual o senador Petrônio Portela, retomando negocia­
ções embargadas pelo "pacote de abril", iria dar o nome
de movimento em favor da constitucionalização do país.
Ministros do atual governo e outros auxiliares do gene­
ral Geisel firmaram posição ao lado do general Figuei.
redo, sem embargo de ter-se mantido o generalGeisd
em atitude discreta, na expectativa da data por de
mesmo definida como sendo a data do início das nego-
ciações sucessórias.

.

A essa sequência haveria de acrescentar-se uma série
de fatos, como a sistemática previsão da substittiição do
general sifvio Frota do Ministério do Exército, fato que
não se concretizou, e estudos que autorizavam a prever
a ascensão, em novembro, do general candidato ao

'posto de general de Exército, coisa que parece não

ocorrerá, ou pelo menos não ocorrerá em função de uma
imaginada intervenção do Presidente da República vi­
sando a' pavimentar com vagas extras o caminho que
conduz ao superestrelato militar.
Vê aí o profes�or Cardoso que a imprensa registrou

um movimento político, responsavelmente lançado e

articulado. Nem por issó se deixou de dar o devido
relevo a outras hipóteses'ou amenções de outros 1l00Iles,
bem coIllo não hesitaram os comentaristas políticos em

submeter o lançamento da candidatura Figueiredo a

minuciosa análise da viabilidade. Hoje, o fato está ple­
namente esclarecido e só o poderia ser depois de ple­
namente prQduzid'a a campanha publicitária que deu
início à ge.stação daquele fato político.

.

A candidatura Figueiredo, expo�ta à chuva e ao se­

reno, vem sofrendo hoje o desgaste de críticas que nem

sempre a favorecem, embora a mantenham na vitrina

por ser uma hipótese das mais importantes geradas
nesta pré-sucessão. Alega-se contra ele não só-ter per­
dido a chance de tornar-se represéntativo da hierarquia
militar, pela não obtenção da quarta estrela, como se

alega igualmente contra o chefe do SNI uma postura
política de vinculação à const�tucionalização do Presi­
dente Geisel e do senador Portela.

Já não .é segredo, inclusive por obra do trabalho in­
formativo de jornais e jornalistas, que se mantém v;�a
no Exército a hipótese de uma candidatura alternativa.
Isso significa a hipótese da rejeição da candidatu�a Fi-,
gueiredo, ,não só por questões hierárquicas como tam­

bém por ter ela se tornado representativa de lima �ção
política com- a qual não se declararam ainda de acordo

.

expressivos chefes militares. 'Para alg�ll1s deles, não
existe a possibilidade de perder o Exército o ·controle do
poder.Manter ,esse controle sighifica manter a exceção
e nãoproduzir a constitucionalização. No máximo, para
uma' composição. de aparências, poderia sm:gir l�ma
Constituição do tipo que certos jur�stas sabem fazer
para agradar a generais.

Carlos Castello Branco

ÔNIBUS

Segurança dos transportes col'etivos
o Departamento de Transpor­

tes Coletivos Municipais realiza,
no âmbito dos serviços .de trans­

portes da Capital do Estado, opor­
tuna e louvável campanha de fis­
calização sobre os ônibus que pos­
suem concessões para serviços de
linhas urbanas e suburbanas.
Oportuna é, sim, essa providên­

cia, quando começa-a aumentar o

movimento' das praias, bem como

se verifica a presença crescente de
veranistas na cidade ..

.
A segurança dos meioscomuns

de transporte mereêe evidente­
mente as medidas preventivas
que correspondam à confiança dos
que têm de utilizá-los. É o que,

principalmente, constitui obje­
tivo das autoridades competentes.
E prova de que não teria sido dis­
.pensâvel a intervenção desses
órgãos num problema de tal rele­
vância está no fat.o do elevado
número de veículos' que, em ser­

viço da coletividade, não observa­
vam as condições regulamentares

e foram, por isso, retirados de cir­
culação.
,
Tanto se conclui, então desse

fàto: têm sido, ainda, precárias as

atividades fiscalizadoras, o que
assim mais acentua as razões da
campanha agora desfechada, com
flagrantes resultados benéficos
para segurança dos meios de 10-

. comoção do público, na cidade e

nas áreas suburbanas.

Mas a iniciativa dessa cam­

panha de fiscalização sobre os

ônibus que.mantêm linhas regula­
res no Município da Capital do
Estado vai além da simples verifi­
cação da segurança oferecida ao

público pelas perfeitas condições
de funcionamento dos carros,
porque também - e muito racio­
nalmente - abrangem a limpeza
dos veículos, de modo a apresen­
tarem situação higiênica indis­
pensável às comodidades, ao bom
gosto e ao elevado nível dos hábi­
tos da população, condições essas

que devem prevalecer também
entre as preocupações duma ci­
dade que se vem fazendo centro
de convergência turística.
Eis, portanto, que o rigor com

que as' autoridades municipais
acompanhem os serviços de
transportes coletivos nunca será
demasiado, tanto mais quanto o

interesse das empresas, em casos

tais, não estará divorciado' do zelo
aplicado à causa do público.
Oxalá compreendam essas em­

presas a altitude das providências
regulamentares, que, antes de
mais nada favorecema recomen­

dação dos serviços que elas pres­
tam à coletividade, refletindo,
pela maneira como os prestam,
mentalidade afeita ao progresso,
cultura e renome da cidade.
Vale, assim, encarecer a razão

dos atos do Departamento Muni­
cipal, que visam a garantir a efi­
.ciência e o conceito do sistema de
transportes coletivos de Florianó­
polis.

__
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Senho.r·Direto.r: Co.ngratulamo-no.s co.m

o. leito.r Persi Jo.sé Reitz, no.sso. usuário. ao.'
so.licitar de v.sa a publicação. de sua carta

nes�e matutino. de 17 do. co.rrent�, na qual
evidencia to.do. o. seu zelo. pelo. transpo.rte
de ·passageiro.s da no.ssa ·cidade. l'!o. en­
tanto., cumpre-no.s esclarecer que a no.ssa

Organização. não. o.pera em regime de
aco.rdo. co.m quaisquer entidades. Cabe­
nos, c!,mo. co.ncessio.nário.s de serviço pú-

.

blico. de transpo.rte de passageiro.s, tão ·so­

mente cumprir as determinaçõe� emana­

das da Direção. do DER-SC gue,após pes­
quisa de interesse junto ao usuário, houve
por bem mudar o anterior esquema de em­

barque e desembarque de passageiros para
que lhes fosse pro.po.rcio.nado um trans­

po.·rte co.letivo. co'nfiável, seguro. e tanto
quanto possível co.nfo.rtável. Na verdade,

. linhas de Io.ngo. percurso. de no.ssa co.nces­

são. co.mo. Barra-Flo.rianópolis e Guarda­
Flo.rianópo.lis, não fazem o. "balão" junto.

, ::10 aterro. da Baía Sul. Essejtinerário. é uma
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característica temporária das nossas Iinhas
de curto percurso corno São. Iosé-Fpolís,
Ro.çado.-Fpo.lis, Po.tecas-Fpo.lis e

Palhoça-Fpo.lis, po.r. determinaç-ão. do.
Po.der Co.ncedente co.nfo.rme o.fício. nO
rJ467/77. Tanto. o. DER quanto. nós �stamo.s
excercendo. rigo.rosa fiscalização. para o.

cumprimento. dessa o.rdem. No. .entanto.,
entendemo.s ser o. usuário. o. grande co.labo.-
rado.r e fiscal ao. .exer-
cer ação. de' po.lícia as

irrêgularidades. Para ·t��to.,· abso.rv;;�s
quaisquer reclamações pro.cedentes.
Atencio.samente -Jotur-Auto 6nibus e

Turismo Josefense ...... Florianópolis.

Agradecimento
.

Senho.r Direto.r: Cabe-no.s endereçar a

V.S· e em sua pesso.a a to.das :fS pesso.as
deste prestimo.so. órgão. de imprensa, um
agradecimento muito especial pela valio.sa

co.ntribuição. dada à publicidade da Jo.r­
nada de Estudos e Co.ncentração. da Juven­
tude, co.memorativa ao. cinquentenário da

Arquidiocese de Flo.rianópo.lis.
A culminância de tal atividade desen­

vo.lvida durante três meses nps GruPo.s e

Mo.vimentos de Jo.vens, deu-se no. dia 18

p.p. quando., na Catedral Metro.po.litana,
reuniram-se cerca de -1.500 participantes.
Reco.nhecemo.s e aplaudimo.s'o. trabalho.

de to.do.s quanto.s deram sua parcela ao.

êxito. daquele aco.ritecimento. impo.rtante
para no.ssa Igreja Lo.cal.

Atencio.samente, deixando nossa bênção
� nos subscrevemos, irmão em Cristo,Dum
Afonso Niehues .:_ Arcebispo Metropuli­
tano - Florianópolis.
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Roubo na escola
Sen ho r Di retor: Há muito. desejo.

escrever-lhe, no entanto., só ho.je me é Po.s­
sível. É do. co.nhecimento de to.do.s que o.

Instituto. Etadual de Educação. é um do.s
melho.res colégio.s de Flo.rianópo.lis.
O mo.tivo. pelo. qual lhe escrevo., é po.r

estar desco.ntente há algumas semanas co.m

est�. So.ube po.r intermédio de amigas, que
no.s dias de educação. física (após.fazerem),
ao. reto.rnarem à sala, sempre dão. po.r falta
de algo. no.s seus materiais. Po.rém, na se­

mana passada (dia 20) o fato. se repetiu. não.
apenas em uma sala de aula; mas sim, em
muitas delas, cujas primeiras aulas eram

educacão física. Ao reto.rnarem da aula, o.s

alunos sentiram que suas pastas haviam
, sido. remexidas, o.nde 'v$ram a sentir a

falta dedinheiro, livros e até relógios. Ho.je
faz uma semana que o.s aluno.s insistente­
mente reclamam e o.s o.rientado.res afirmam
estar to.mando. pro.vidências. Po.rém, até

ho.je, não. so.uberam de nenhuma pro.vi­
dência to.mada pelo.'S direto.res o.u o.rienta­
dores. Para mim, isto. é uma barbaridade,
que mancha o. no.me do. co.légio.. Deve ser

muito. desagradável serem
" "roubado.s"

em sim co.légio.. É um fato. muito. triste, mas
, que to.do.s devem to.mar co.nheciIQento.,
para que sejam aplicadas as devidas pro.vi­
dências, que até o. mo.mento. não. fo.ram to.­

madas. Atencio.samente Elizabeth Galutti
- Florianópolis,

O jornalista Carlos Castello
Branco. retornou ontem a Bra­
sília levando. consigo - corno

fez questão. de frisar - uma

boa impressão. da cidade e de
todas as' pessoas com as quais
manteve contatos.

trocar figuras duplas.

1../o,.�iW gero"
HORA DE MUDAR

, Palavras do. Covernador
Divaldo. Suruagy, em sua pa­
lestra proferida ontem à noite
na cidade de joinville aos es­

tagiários da Adesg:
- O grande momento na­

cíonal é este da síntese e o.

estamos vivendo. de maneira
singular, diríamos até quase
profética. De repente, criou­
se uma verdadeira unidade,
um autêntico. consenso na­

cional para as desejadas mu­

danças, preconizadas pelo.
próprio. Presidente Geisel em
várias oportunidades.

* * *

Para o. jovem Covernador de
Alagoas, reconhecidamente
um' dos melhores 'da atual
safra, os debates com vistas ao.

advento da no.rmalidade de­
mocrática, devem ser planta­
dos na inteligência com a

mais lapidar honestidade e

sem coelhos escondidos nas

cartolas.;
.

, AUSÊNCIAS
. Alegando. "compromissos
de última hora", os Deputa­
dos Aristides Bolan, Zany
Conzaga e Saturnino Dadam
não. compareceram ao. efi­
centro

_. que o. Cover-wdor
Konder Reis promoveu
ontem
à noite, no. Palácio. da Agro­
nômica, com a . bancada da
Arena na Assembléia Legisla­
tiva.

* * *

Durante o. atual Coverno,
não. houve sequer uma reu­

nião. desse gênero. que con­

tasse com a presença de toda a

bancada.

IMPRESSÃO

Desco.nhecendo.. um fato.
.

corriqueiro, apenas uma coisa
o. desgostou durante sua per­
manência em Flo.rianópo.lis:
um prolongado corte no. for­
necimento. de energia elé­
trica na noite de quarta-feira.

* .* *

Cardíaco, Castello foi o.bri-·
gado. a, de vela na mâo, en­
frentar sete andares de escada
do. hotel em que se hospedou,
lumbrados com maior cla­
reza;

FIGURINHAS

A "febre" de colecionar fi­
gurinhas, hábito.'condenável
que tem nas crianças seus

maiores adeptos; passou a

acometer até funcionários
públicos do. Estado.

* * *

Em várias repartições não.
se faz Dutra coisa a não. ser

NOVOS TEMPOS

Florianôpolts jáatingiu um
estágio. de desenvolvimento
que não. mais permite certos
caprichos do. poder público.
Entre eles está o. de executar
reparos nas yias públicas du-·
rante as horas de maior mo­
vimento. de veículos, provo­
cando. angustiante-s co.nges-·
tíonamentos no. trânsito.

* * *

Por que nâo, a exemplo. de
outras cidades, realizá-los no.

período noturno, Podem ser

um pouco mais dispendiosos,
levando-se em conta o. as-·

pecto salarial dos operários,
mas trarão. sem dúvida maior
sossego à comunidade, 'que
não. estaria sujeita aos trans­
tornos que hoje sofre.

VISITA

Dirigentes e integrantes da,
Associação das Empresas do.
Mercado. Imo.biliário. de
Santa Catarina estiveram
ontem com o. novo gerente da
CaixaEconômica Federal, Sr.
Luiz Carlos Aragão, Foram
cumprimentá-lo. pela posse e

receberam a promessa do.
mais amplo. apoio.

FINANCIAMENTOS

A Besc-Financeira conclui
hoje em Tubarãoos contatos
com as 197 Prefeituras catari­
nenses, nos quais tem tratado.
do. problema da capacidade
de endividamento. dos muni­
cípios. Através deles está di­
rimindo. dúvidas quanto. as

possíhilidades de financia­
mentos para a aquisição. de
máquinas e equipamentos
ro.do.viário.s.

ADIAMENTO

O presidente da Financia­
dora de Estudos e Pro.jeto.s­
F'inep, Iosê Pelúcio Ferreira,
viaja esta semana para Was­
hington, a fim de assinar con­
trato. de financiamento. corn .o
BID. Razão. pela qual viu-se
obrigado a.adiar novamente a

visita que faria a Florianôpo­
lis no. dia 5 de outubro, a fim
de proferir palestra para o.

CEAG e receber o. título. de
Professor Honoris Causa da
.Universidade Federal de
Santa Catarina.

ESFORÇOS INÚTEIS

Foram infrutíferos todos os

esforços feitos até o. presente
para contornar a crise que.
grassa na Arena de Criciúma,
atualmente divida em várias
correntes, infensas às tentati­
vas de diálogo com vistas ao.

acerto das posições.
.

* * *

O MDB assiste as brigas de
camarote, pensando. nas elei-·
ções de 78, já que as diver­
gências lhe serão. altamente
benéficas.

Universidade, status e �enda
1990 não está muito longe. A população brasileira estará por 160

milhóes de habitantes; a catarinense na ordem de cinco milhóes.
Qualquer modificação que se pretenda introduzir na sociedade nacio­
nal terá que ser pensada e acionada agora, para que possa.ter efeito no

início da década dos noventa. A perspectiva brasileira é extremamente
ferlil e promissora, A predição. razoável do Presidente do Banco de
Desenvolvimento do Rio de Janeiro, Marcos Vital, dá ao país' uma
rendapercapita de US$,2 mil em 1985, que se elevará a US$ 2,7 mil em
1990. Santa Catarina, que mantérá a performance dos últimos dez
anos. terá ainda situação mais significativa. O elemento crucial da
expansão brasileira não se situa nos fatores materiais, Com um PIS de
US$ 135 bilhóes, a poupança interna atinge quase a metade disto, um ,

trilhão de cruzeiros. A tripficação. do Produto Interno ampliará tanto a

propensão marginal para consumir como, expo.nencialmente, a pro­
pensão marginal para poupar. E o que se lê nos manuais de economia .

Dinheiro se junta a dinheiro. A expansão do país o está transformando
num centro de investimentos externos. Embora glo.balmente relativa­
mente escassos, os capitais continuarão a se formar no Brasil e a fluir
na direção dele. A questão que se colocará é do conhecimentb e

gerencial. As tecnolo.gias são que podem perturbar a éxpansão nacio.­
nal o manuseio ou aplicação delas. (Conhecimento, tecnolcgia e ge­
reência são produtos típicos das Un iversidades). Então, o futuro brasi­
leiro está intimamente dependente de um fator sob controle absoluto
nosso.

Entraria agora num terreno que melhor talvez ficasse se desenvol­
vido pelo professor Osvaldo Ferreira de Mello: do Curso de Pós­
Gràdução em Direito da I,JFSC, e especialista em'assuntos educacio­
nais. contllúdos e planejamentos. Mas vou à seara dele. A Universidade
não é repositório do passado, do conhecimento que foi. E apenas um

pouco isto. A Universidade autêntica é prospectiva e lançadora de
hipóteses sobre o futuro. E sobre estas hipóteses - e para transformá­
las em fatos que a Un iversidade planeja e desempenha as suas tarefas.
E não precisa ser pormenorizante, casuísticas, planejando profissão a

profissão.. As mudanças são por demais velozes, profundas e densas
para que se deva ter preocupação com o específico. O rearranjo do
conhecimento é o fato. comum a qualquer profissional, de qualquer
área, A Universidade, qualquer Universidade, é incapaz de conduzir-se
.e orientar-se por um mercado em cuia essên'cia esteja o dinamismo e a

transformação.A Universidade que pretender dirigir-se pelo mercado
estará sendo conduzida pelos fatos, p'elo passado, portanto. Não es­

tará .. como. dela se espera, conduzindo os fatos. Relevante para a

Universidade é imaginar e propor o futuro, balisando; sofrg-Io não.
Tomou-se o Can<;ldá como país de comparação como Brasil. Com 20

milhóes de habitantes, o Canadá tem 450 mil matrículas universitárias.
Para igualar-se ao Canadá, precisava o Brasil exibir dois mi Ihóes e

duzentos mil. Faltam.tJos para este número, setecentos mil. Os estu-
I dosdo professorOsvaldooMelo, e a bibliografia que manipula,excluem
, a educação como ronamento e a enfatizam como instrumento promo­
cional da renda individual e social. Se o conhecimento está na base das
tecnologias, de todas elas;as d,e conteúdo social também, e se é pelo.
conhecimento que se criam as capacidades gerenciais indispensáveis
à condução dos negócios e da sociedade mesma, segue-se como fatal
a conveniência de se alargar as oportunidades de formação e qualifi­
cação em nível sUPElrior. A Universidade precisa correr para acompa­
nhar o Brasil na extraordinária performance que apresenta. Os milhó,es
de brasileiros universitariamente qualificados de qu.e o país necessi­
tará ao longo da próximoa década ou entram agora no circuito univer­
sitário ou farão falta logo mais. Não é preciso ser vidente para previr
isto,
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'Governadores I denunciam

crise na' produção de

algodão do NE
Os governadores do Ceará e Rio Grande do

Norte fizeram ontem, severas críticas ao qo­
verno federal, acusando-o de responsável di­
reto pela grave crise que atravessam milhares
de produtores de algodão do Nordeste, cujos
prejuízos, em virtude da violenta queda nas

cotações do produto nos mercados interno e

externo, "são ainda incalculáveis".

Adauto Bezerra, num discurso escrito, decla­
rou que, no Ceará, mais de 11 cotonicultores
estão prejudicados por causa da queda nas

cotações do alqodàe. Alquns deles - explicou
-nem sequer colheram o que plantaram, por­
que os- preços não são compensadores. Há

grandes estoques do produto esperando que
as cotações se elevem novamente. Como isso

parece difícil, a curto prazo, ele sugeriu:
- Que seja realizada, pelo Governo Federal,

a instituição de preços mínimos para produtos
agrícolas, sobretudo no que diz respeito aos

mecanismos de reaj uste, tendo em vista a defa­

sagem entre a fixação do preço mínimo e a

comercialização do produto; que os preços
mínimos sejam reajustados periodicamente,
de modo que as elevações dos cu!tos de pro­
dução pudessem ser gradualmente absorvi­

das; que seja adotado o "seguro agrícola", que
"nos parece um eficiente mecanismo para
compensação dGS efeitos climáticos negati­
vos".
Acha o governador cearense que com esse

seguro, "conquanto não se elimi nem o risco e a

incerteza da.atividade agrícola, os efeitos de
acidentes climáticos seriam incorporados e di­
luídos nos custos normais de' prod uçào. Ele

sugeriu, por fim, que o governo reabra todas as

linhas de crédito para investimento agríco­
I�

o governador potiguar, Tarcísio Maia, che­
gou a declarar que os cotonicultores nordesti­
nos "já estão cansados de tanto reescalona­
mento de suas dívidas junto ao Banco do Bra­
sil" e sugeriu que o Governo Federal se torne
"um pai para essa qente", reajustando os pre­
ços ·�ínimos do algodão, já demorados pela
inflaçào.O seu colega do Ceará, Adauto Be­
zerra, pediu que sejam reabertàs todas as li­
nhasde crédito. para investimento agrícola.

O pronunciamento dos dois governadores
foi feito durante a reunião do Conselho Delibe­
rativo da Sudene, realizada em Morada Nova,
170 quilômetros ao sul de Fortaleza, em pleno
sertão cearense, e na presença de mais de 100
plantadores de algodão, que aplaudiram os

dois discursos. O Conselho da Sudene apro­
vou todos os 29 projetos ind ustriais e agrícolas
constantes da pauta, os quais representarão
investimentos de Cr$ 1 bilhão para a região
nordestina.

VENDEDOR
Link S.A. Equipamentos Rodoviários Industriais, deseja

.

adrnitirurn Vendedor imediatamente.
EXIGE:
Experiência comprovada
Veículo próprio
boa apresentação
curriculum Vitae

OFERECE:
Salário fixo mais comissão
Ajuda de custo de veículo·
Oportunidade futuro

Os interessados deverão comparecer à ,BR-101 - Km 205,
munidos de -1 foto 3x4 e demais documentos de praxe.
Horário: das 8:00 às 10:00 e das i 8:00 às 20:00 horas. Falar
com o Sr. Pedro Madalena.
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Ford la'nça oficialmente
•

no Rio 'a linha Corcel II

de quase três anos de testes
e apresentando um. grande
número de inovações, prin­
cipalmente de estilo, cem

uma carroceria totalmente

nova, de linha euroéia e que

lembra Audi 100-L dq A�to
Union e Ford Taunus.
Na noite da última

quarta-feirá, no Salão de

Convenções do Holte

Inter-Continental, deu-se a

apresentação técnico pro­

jeto do Corcel-H; a cargo
dos Departamentos de
Engenharia e de Estilo da
Ford Brasil,' quando todo o

projeto foi minuciosamente
detalhado.

Ontem, pela manhã, os

repórteres especializados

rança
O CORCEL-II

Apresentando uma sene

de inovações, mu.itas delas
inéditas no Brasil, o

Corcel-II pode ser apon­
tado como o carro de tecno­

logia mais atlializada de sua

classe, onde aparecem com

destaque a sua grande dian­
teira com perfil aerodiná­
·mico e faróis retangulares
desenvolvidos por compu- .

tadores; siste�a de refrige­
ração com embreagem ele­

tromagnética, de funcio­
namento automático; pai­
nel com circuito impresso
intervalos das revisões e de
troca de óleo ampliados
para 8 mil quilômetros;
limpadores de pára-brisa
com funcionamento conju­
gado com lavador; pára­
brisa de vidro laminado, co­
luna de direção retrátil e re­
formulação integral dos
sistemas de alimentação,

Corcel-II, um carro totalmente llot;!J, C;)/)I 1/111 estilo e tecnolugia aca n cados.

Rio (\V.L. de Medeiros - em automobilismo, no Au- embreagem, escapamento;
Enviado Especial) - Con- tódrorno do Rio de Janeiro, transmissão, suspensão e

siderando o seu mais impor- realiz,{ram um "test-drive direção, além de carro-

tante lançamento dos últi- com o novo carro, durante ce i-ia construída por sistema
mos anos, a Ford Brasil S.A. três horas, tendo apre sen- de estruturaçào de chapas,
apresentou, na manhã de tado um resultado alta- que resultou num amplo
ontem, à imprensa especia- mente satisfatório, com o conforto interno, sem alte-
lizada em automobilismo Corcel-II apresentando um rar as dimensões externas
de·todo o país, o seu mais bom desempenho, exce- em relação ao Corcel-77.
novo modelo, o Corcel-II, lente nível de consumo e Freios de duplo cricuito,
lançado no mercado depois elogiável padrão de segu- carroceria com estrutura €li-
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�S.A.
50 anos de tradição no mercado de capitais

membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina
Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa
letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais
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Investimentos das
'tI"'� -�
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'l>ê'ompanhias estatais
serão menores em 1978
�Os investimentos das
grandes companhias esta­
tais para o ano de 1978 de­
verão apresentar urn

"crescimento moderado"
dentro do objetivo go­
verna-

mental de não pressionar
o balanço de paqarnentos e

de compatibilizar a.aplica-
ção dos recur-

sos com o controle.
- .

da inflação e da obtenção
'de "superavit" na balança
comercial. Este foi o obje­
tivo definido ontem e

o presidente Ernesto Geisel
durante a audiência espe­
cial que concedeu ao mi­
nistro Reis Veloso, do Pla­
nejamento, quando foram
analisados OS estudos rea­

lizados até agora referen­
tes ao programa de invés­
timentos das grandes em-

• presas estatais para o pró­
ximo ano (Telebrás, Petro­
brás, DNER, Vale do Rio
Doce, Rede Ferroviária,
Portobrás, Sunamam, Ele­
trobrás e Siderbrás) .

Para 1978, os ministros
da área econômicã
darão continuidade ao pro­
grama de desaceleração
levando em conta dois pon­
tos: a capacidade da em­

presa aplicar recursos pró­
prios em investirnentos e as

fontes internas e externas
de recursos para a defini­
ção dos empréstimos.
Neste particular, as maio­
res dificuldades serão en­

.contradas por' empresas
como a FfFF e o DNER, pois,
estas companhias, além de
dependerem de verbas
orçamentérias, não disp­
õem
de recursos próprios sufi­
cientes para o incremento
dos seus projetos no de­
correr de 1978. Defini·do
dos recursos destas em­

presas seráfeita de acordo
com a capacidad.e de endi­
vidamento das mesmas e

da política do Governo com
respeito os nível dos em­

préstimos externos a ser·

obtido no decorrer do pró­
ximo anQ,

Na área de telecomuni­
cações, por exemplo, Onde
os cortes este ano foram
sensíveis e que acabaram
reduzindo ao mínimo o

nível de átividades das em­
presas e uma previsão de
se chegar no final de de­
zembro com seis mil de­

sempregados, o Governo já

ferenciada, grande área en­

vidraçada e lanternas en­

vulvente s, aumentam o iJa­
drá o de segurança do'

Corcel-II, elevando-o
acima das normas exigidas
pelo Contran,

O novo carro está equi­
pado com um motorde 4 ci­

lindros em linha, de 1.372
cc e potência de 72 cv;
transmissão nas rodas dian­

teiras,' com semi-eixos de

articulações homocinéticas
e freios a disco também nas

rodas dianteiras.

Inicialmente, na primeira
quinzena de outubro, o

Corcel-II estará à venda no

modelo de duas portas e nas

versões Básico "L", "LDO"
e ".GT".
Na edição de amanhã de

"O ESTADO'�, em sua

seção "Automotores", todos
os detalhes de estilo e me­
cânicos, inclusive ficha
técnica, do Corcel - II.

decidiu por uma "reativa­
ção moderada dos investi­
mentos para 1978" com o

incrementento das enco­

mendas junto ao setor pri­
vado.

Segundo dados prelimi­
nares, o sistema
Telebrás/Embratel gastará
no o ro ximo ano Cr$
42 bilhões (entre investi­
mentos, amortizações de

dívidasejurds), um aumento
de Cr$ 13 bilhões em com­

paração com os recu rsos

definidos para 1977, Cr$ 29
bilhões, esta reativação vai
implicar numa prodúçào de
450 mil terminais telefôni­
cos em 1978, número bas­
tante significativo .se com­

parado com os 220 mil pro­
gramados para o presente
exercício.
CORTES
Os dados do ministro

Reis Veloso indicam que
até o final de 1977 Os inves­
timentos globais na área de
infra-estrutura - exclusive
petróleo -deveràó alcançar
o valor de Cr$ 72 bilhões e

500 milhões, "um declínio
em valor absoluto de 4,6%,
para um crescimento esti­
mado do Produto Interno
Bruto (PIB) da ordem de
6%.

Em 1978 - .ainda se­

gundo os números do Mi­
nistro -diante da necessá­
ria desaceleração, o Go­
verno resolveu preservar
alguns setores considera­
dos vitais para a economia
do País, segmentos estes
onde o crescimenta deverá
continuar em altos nívei�.
São eles: petróleo, insu­
mos básicos, inclúindo o

Programa Nacional do AI­
coai, bens de cap ital e

é1queles projetos voltados
para a exportação com re­

flexos na melhoria da
balnça comercial brasi­
leira.
Uma outra importante

. definição do Governo é a

de que daqui para o final da
administração do presi­
dente Geisel não serão lan­
çados novos programas, fi-

.

cando a atenção concen­

trada na execução dos pro­
jetos em andamento, com o

objetivo esp�cífi{';o de "evi­
tar disto rções nas metas e

solução de continuidade
do ponto de vista adminis­
trativo e financeiro". No
caso do Banco Nacional da I

Habitaç_ão (BNH).

Economia - �

coso
* * *

Todo o café adquirido pela Interbrás, em Londres,
totalizando aproximadamente 450 mil sacas, começará a

ser embarcado para o Brasil a partir da primeira quin­
zena de outubro. Esse café será destinado ao consumo
interno e servirá também para reforçar os estoques bra­
sileiros, que no momento se encontram em níveis críti-

O ministro Àngelo Calmon de Sa, da Indústria e

'Comercio, negou a existência de qualquer retração nos

investimentos japoneses do Brasil, desmentindo assim

informações divulgadas esta semana pela revista norte­
americana Business Week. Argumentou que a quanti­
dade de projetos eoroveoos ultimamente por ele, mostra
que são muito maiores que em qualquer outra época. O
Governo do Japão, por sua vez, te começa a preocupar­
se com 'o superavit de seu balanço de pagamentos e, ao
lado da Alemanha Ocidental, ja possui os maiores supe­
ravit entre as nações desenvolvidas.

* * *
,

O Ministro da Fazenda Mário Henrique Simonsen
contratou em Washington dois empréstimos no valorde
123 milhões de dólares que perrnitirâo ao Brasil realizar
obras hidrelétricas e- de desenvolvimento da indústria.
do cobre. Simonsen aproveitou a sua visita à capital
americana para concretizar as duas operações com o

Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). A
primeira, no valor de 63,2 milhões, será utilizada na

exploração da maior jazida de cobre do Brasil, situada
em Caraíba, de onde se extrairá cerca de 6,2 milhões de
toneladas anuais. O segundo crédito, no valor de 6!l,8
milhões e dólares, será utilizado na construção da
usina hidrelétrica sobre o rio Parnaíba, visando fornecer
um milhão de KW adicionais a Minas Gerais.

* * *

O pesquisador Luiz Antônio Benincá de Salles regres­
sou à Estação Expenmental EmpasclEmbrapa, de Caça­
dor, apos permanecer três meses nos Estados Unidos,
onde petticipou do primeiro curso internacional sobre
Controle Biológico' de Pragas Agrícolas, realizado na

Flórida. O curso foi desenvolvido num treinamento, ba­
seado nos princípios e metodologia do controle bioló­

gico das pragas eqricoles nos países de clima sub­

tropical e tropical.
* * *

O Banco Nacional de Habitaçâo (BNH) já tem sua

previsão de investimentos para c próximo ano e foi
enviada ao Governo q ue agora decidirá se haverá ou não
cortes. A previsão, de Cr$ 90 bilhões,foi anunciada pelo
presidente do BNH Maurício Schulman, explicando
"que o Banco tem uma previsão de recurso, submeteu-a
ao Governo e receberá a orientação dentro de duas
óticas: uma é o objetivo social da aplicação do recurso

do Banco e a outra é a política anti-inflacionária que o

Governo realiza e o Banco é parte". ."

'lr�u':";'-("f·?!*n��. f �1I0� �::!:::.�,,�� ...
-

Schulman mais uma vez sustentou a inviolabilidade de
alterar a política de correção monetária para a compra de
casa própria, pois os recursos do BNH originam-se do
FGTS e esse dinheiro do trabalhador também sofre cor­

reçãomonetária, daí porque não pode ser extinta a corre-
i

çã.o na casa própria.
* * *

o pavilhão brasileiro montado na feira de outono de

Budapeste foi premiado pela empresa estatal húngara,
organizadora de exposições , pela qualidade apresen­
tada. O pavilhão foi considerado um dos mais importan­
tes entre os participantes estrangeiros e o melhor entre
os países não socialistas. A presença brasileira em Bu­

dapeste ensejou o início de negociações para a exporta­
ção de vários produtos ao mercado húngaro, entre os

quais têxteis, confecções, sapatos, licor de café, bijoute­
rias, e placas Eucatex. As firmas húngaras interessadas
são Konsumex, Comexport, Hungarotex e Monimpex.
Cerca de 800 mil pessoas visitaram a feira durante o

período de 16 de agosto a 27 de setembro.
* * *

O presidente do Banco Mundial, Robert MacNamara,
manifestou apoio aberto à insistência da América Latina
no sentido de menter sua terceira cadeira na junta dire­
tora dessa entidade e na junta que controla o FiJndo

Mow,ário Internacional. As duas entidades encaram o

problema- de conceder à Arábi.a Saudita uma cadeira
permanente nas juntas, devido aos grandes financiamen­
[Os concedidos por esse país nos últimos anos. Seria
estu-
dado então o cancelamento da cadeira que desde 1946 é
mantida por um grupo latino-americano encabeçado
pela Argentina.

* * *

Á manutenção da terceira cadeira, entretanto, é de­
fendida pelo ministro argentino da Economia, como um
elemento essencialda representação geográfica equili­
brada no controle das entidades. A eliminação da ca­

deirá do bloco liderado pela Argentina responde ao fato
de que com' 9.060 votos é o mais fraco de todos.

* * *

A suspensão do Programa Nacional de Desenvolvi­
mento da Pecuária (Propec), anunciada no inicio da se­

mana, foi encarada pelo presidente da Agricultura do
Estado de Santa Catarina (faesc), Marcos' Wandresen,
"como um fato profundamente lamentável e que deverá
provocar não apenas prejuízos aos pecuaristas, mas es­

pecialmente desestímulo para o aumento de produção e

produtividade" A consequência imediata da suspensão
do programa foi a paralisação de 88 projetos em execu­

ção no valor de Cr$ 168 milhões; de 36 projetos em

análise no valor de Cr$ 34 milhões e de 74 projetos em

elaboração, no valor de Cr$ 74 milhões, havendo ainda a

imobilização de 1.400 técnicos especialmente formados
para a aplicação do programa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PRESIDENTE DO

IBC REJEITA

APELO PARA

REDUZIR O

PREÇO DO CAFÉ

Camilo Calazans
defendeu ontem

em Londres a

permanência dos
atuais preços
do café, cumu
fator importante
para a economia
do país.

A PROPOSTA

metida hoje ao conselho.
Isso permitirá às nações
consumidoras expor seus

pontos de vista em relações
a essa proposta. O'mais
provável é que se decida
criar um grupo de trabalho

que elabora o plano em

maiores detalhes.
Uma resolução apresen­

tada p'elo brasileiro Ale­
xandre Beltrão, diretor
executivo da OIC, pede aos

demais . membros que
façam' sugestões e reco­

mendações antes de 15 de

novembro, data em que
começarão as dei i beraçôes
do grupo.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAO
E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL
em 27.09.77.

HABEAS-CORPUS
No. 5.773 - CRICIÚMA - Impte. e Pàcte. Edvalter Neves. ReL
ges. Trompowsky Taulois -

.

Concederam a ordem, sem pre­
juízo do prosssçuimento do processo. Unânime".

.No. 5.768 - GUARAMIRIM -Impte. e Pacte. Golberi Mauro da
Luz. Rei Des. Rutiem Costa - "Indeferiram a ordem. Unâ­
nime",

APELAÇÕES CRIMiNAIS

No. 14.445 - JOINVILLE - Apte. João Rother. Apda. a Justiça, .

por seu promotor, ReI. peso Trornpowsky Taulois - "Rejeita­
ram as preliminares argüidas e quanto ao mérito, conheçeram
do recurso e negaram-lhe provimento, concedendo-se, po­
rémn, ao réu o benefício do sursis pelo prazo de 2 (d ois) anos,
sem condição especial. Unânime".
No. 14.420 - BRAÇO DO NORTE -Apte. Alvino Boeger. Apda.

a Justiça, por seu promotor. ReI. Des. Marcílio Medeiros -

"Negaram provimento e de ofício concederam habeas-corpus
para fixar a pena de homicídio em '6 (seis) anos de reclusão, e
em 3 (três) meses de detenção a do crime de lesão corporal
leve. Unânime". '

\
No. 14.515 - PINHALZINHO - Apte. Orlando Cesco. Apda. a

Justiça, por seu promotor. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Ne-
garam provimento. Unânime". ,

.

.

No. 14.460 - BLUMENAU - Aptes. Francisco Carlôs Fernan­
des e outros. Apda. a Justiça, por seu promotor. ReI. Des.
Rubem Costa - "Preliminarmente, julgaram deserto o recurso

de Sir Gonçalves, conheceram dos recursos de Francisco
Car los Fernandes e Sérgio Antonio Fernandes, e naqararn­
lhos provimento; concederam de oticiç.ordern de habeas­
corpus a Dejair José da Silva para anular o processo, com
relação ao mesmo, a partir da citaçàopor edital, inclusive.
Unanirne".

'

RECURSOS CRIMINAIS

No. 6.850 - ANITA GARIBALDI - Recte. a Justiça, por seu

promotor. Recdo. Fermino Campos de Albuquerque. Rel._llils.
Trompowsky Taulois -"Negaram provimento. Unânime".
No. 6.859 � MONDAi - Recte. Dr. Juiz de Direito, ex-officio.
recdo. Armindo Scheidt. ReI. Des. Trornpowskv Taulois - "Ne­

garam provimento. Unànirne".

EXAME PARA VERIFICAÇAO DA CESSAÇAo
DE PERICULOSIDADE

No. 105 - CAPITAL - Reqte. Argeu Cardoso. Rei. Des. Marcílio
Medeiros - "Deferiram o pedido. 'Unânime",

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAO E PUBLICAÇÕES.
DECISÕES DAS CÂMARAS CRIMINAIS REUNIDAS

. em 28.9.77.
"

REVISÕES CRIMINAIS

No. 1.277 - BOM RETIRO - Reqte. Argentino Alves de Lima
ReI. Des. Ivo Sell - "Converteram o julqarnento em diligência.
Unânime".

.

No. 1.262 � ITAJAí - Reqte. Golberi Mauro da Luz. ReI. Des.
Tycho Brahe - ,"Converteram o julgamento ern diligência,
para que a douta Procuradoria Geral do Estado se manifeste
sobreo mérito. Unânime".
No. 1.282 - CU RITIBANOS - Reqte. Darci Antunes. ReI. Des.

Tycho Brahe - "Deferiram em parte o pedido, para substituir a
pena imposta de medida de segurança de internamento de
dois (2) anos no Manicômio Judiciário, pela de um (1) ano no
mínimo na Colônia Agrícola. Unânime".

,

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES.
DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL

em 27.9.77.

APELAÇÕES CíVEIS
No. 11.788 - SÃO BENTO DO SUL - Apte. Margarida Alves da
Silva .Debrasst. Apdo. Levínio Neves de Godoy. Rela. Desa.
Thereza Tang - "Negaram provimento. Unânime".
No. 12.575 - LAGES -Apte. Companhia Real de Investimento,
Crédito e Financiamento. Apda. Mariene Waltrick de Oliveira.
Rela. Desa. Thereza Tang - "Deram provimento, para anular
parcialmente o processo. Unânime".

No. 12.735 - CRICIUMA - Apte. Jorge J.osé Serafim. Apdo.
Defendi Casagrande. ReI. Des. Thereza Tang - "Não. Conhe­
ceram ao apela. Unanlme".
No. 12.714 - LAGUNA -Apte. Hordino Custódio Arceno. Apdo.
Instituto Nacional de Previdência Social. ReI. Des. Reynaldo
Alves - "De acordo com o parecer da douta Procuradoria
Geral do Estado, negaram provimento ao recurso. Unânime".
No. 12,803 - JOINVILLE - Apte. Walro Empreendimentos li­

mitada. Apdo. Walter Finder. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Ne­
garam provimento. Unânime",
No. 12.805 - CAPITAL - Apte. Recu peradoraAladi m Limitada.

Apdo. Altino Patrício. ReI. 'Des. Reynaldo Alves - "Confirma­
ram a sentença recorrida. Unânime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO

No. 1.034 - CRICIUMA - Agrte. FORMAC S/A Fornecedora de
Máquinas. Agrda. Destocagem e Terraplanagem Sulina Limi­
tada. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Não conheceram. Unânime",
Acórdão publicado na sessão.

.

No. 1.019 - JOINVILLE - Agrte. Mariano Kasmirski. Agrdos.
Adolfo Soares e Regina Raimondi Soares. ReI. Des. Nauro
Collaço _. Ju Igaram prejudicado o açravo., por falta de objeto.
Unânime",
No. 1.033 - CRICIUMA - Agrte. Metalúrgica Turbina Limitada.

Agrda. Zanatta e Cia. Limitada. ReI. Des. Nauro Collaço - "Não
Conheceram. Unânime".

CONFLITO DE COMPETÊNCIA
-No. 85 - BLUMENAU - Suscte. Dr. Juiz de Direito da 1a. Vara

.

de Blurnenau. Suscdo. Dr. Juiz de Direito de Anita Garibaldi.
ReI. Des. Nauro Collaço - "Julgaram improcedente o conflito.
Unânime",

DIRETORI� DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISAO DA SEGUNDA CAMARA CRIMINAL

em 22.09.77.

HA'BEA5-CORPUS

No: 5.763 - CAÇADOR -Impte. Dr. Cláudio Lorenzzoni. Pacte.
Nelson de Assis. Rei. Des. May Filho "Denegaram a ordem.
Unânime". (republicado por ter saído incompleto na edição
de 27.09.77, deste Jornal).

Zenon Vitor Bonnassis Filho
,

Di retor

Eletrosul precisará
de Cr$ 5 bilhões para
projetos energéticos

MISSA DE 7° DIA
LUCY GARCIA GOULART

. Filhos, noras, genros e netos, constrangidos pel?
sua perda convidam parentes e amigos para a Missa
de. 7° Dia que em intenção de sua alma mandaram
celebrar às 18 :00 horas do dia 03/10/77 na Igreja de
Nossa Senhora da Boa Viagem, em Saco dos lim­
ões. Na oportunidade agradecem a dedicação do
Dr. Ernesto Damerau, Dr. Gerente, Irmã Romaria e

enfermeiros, durante a.permanência de sua enfer­
rnidade quando esteve ihternada no Hospital de Ca­
ridade.

REVESTIMENTO INTEGRADO ELIANE
Com uma variada seleção de modelos e cores, a

ELIANE acaba de lançar o "revestimento integrado",
uma perfeita combinação chão e parede, efetuada
através de pisos e azulejos decorados e lisos.

.

Este novo lançamento, que.estava em estudos nos
laboratórios da Eliane, quando na Europa um similar
foi colocado no mercado, é perfeitamente harmonioso
entre si e se adapta a qualquer àrnbiehte, sendo apre­
sentado em duas dimensões: 11 x 22 cm e 15 x 15 cm.

Esta iniciativa da Eliana.vai sanar O antigo pro­
blema do consumidor quando adquire o revestimento
para o chão ou para a parede: o da perfeita combina­
ção das cores.

O ESTADO - 30 de setembro de 1977

Prieto diz que
autonomia sindical

depende da distensão
O ministro Arnaldo Cesar

Prieto, do Trabalho, afir­
mou ontem que "o pro­
cesso -de abertura política
deve corresponder tam­
bém a uma maior autono­
mia dos sindicatos", em­

bora .tenha condicionado
isto a uma "distensão",
grad ual, "através do i n-.
cremento do diálogo entre
as lideranças sindicais e os

homens do Governo".
Prieto disse que quando

o presidente ,."Geisel
lhe convidou para assumir
o Ministério, recebeu dele a

incumbência de promover
o diálogo entre os traba­
lhadores e o Governo, atra­
vés de um processo lento e

seguro de aproximação
com os trabalhadores.

Agora - comentou - posso
dizer que o movimento rei­

vindicatório dos metalúr­
gicos serviu para a amplia­
ção do diálogo, porque os

. contatos, antes restritos ao

âmbito do Ministério do

Trabalho, foram levados
aos demais ministros da
área econômica"
"Está havendo diálogo,

distensão e confiança entre
as lideranças sindicais e os

representantes do Go­

vemo", acrescentou. Devo
esclarecer que o Ministério
do Trabalho tem incenti­
vado também os debates
entre patrões e emprega­
dos numa tentativa de tor­
nar mais objetivo o resul­
tado das conversas manti­
das a nível do Poder Pú­
blico.
Reiterou o Ministro que

autonomia sindical deve
ser utilizada pelos traba­
lhadores para debater, ana­
lisar e reivindicar os pro­
blemas específicos de cada
categoria profissional. A

política de caráter partidá­
rio deve ser exercida,
dentro dos partidos "polítt-

\

COSo A uma indagação de

que o Governo não dá

mai�r autonomia aos sin­
dicatos por temer a trans­

formação destas entidades
emaqrernlações de caráter
político, o ministro Arnaldo
Prieto assinalou: "isso ab­
solutamente não procede.
O Governo do presidente
Ernesto Geisel não tem o

poder dos sindicatos e re­

conhece que os líderes
amadureceram e estão
conscientes das suas res­

ponsabilidades".

o ministro do Trabalho

Londres - O presidente feitas segunda-feira última sário para que um cafezal
do Instituto Brasileiro do por Arturo Gomez Jara- amadureçanãohaverácafé
Café (I BC), Camilo Cala- millo, gerente geral da Fe- suficiente no Brasil para
zans, rejeitou ontem o deração Nacional Colem- cobrir os deficits de safras
·.apeloparaque-oBrasilre- biana de Produtores de futuras, afirmou, adver-
duza os preços do café e Café (FNCPC). que disse tindo que após um ciclo de
reafirmou a decisão brasi- que os altos preços tinham geadas não havia garantias
leira de vender o produto a levado a uma redução do de um fenômeno seme-

preços que lhe permitam COnSUnlU entre 10 a 15�o, tannte lque nao voltasse a

obter as divisas de que ne- conscquencia de outros prejudicar a colheita no

cessita para desenvolver produtores não terem dado práximo ano.

sua economia. O discurso ou '(Jus ao apelo da Co-
de Calazans foi realizado I. "ll)lcl ano passado, para
durante a reunião anual da :,lIlclecer um limite má- Acrescentou queemborà
Organização Inter,.nacional "lu Com isso se teria evi-, os preços do café tivessem
dó Café (OIC), onde a ri· "cl..) a perda de milhões de subido, o mesmo aconte-
buiu os altos preços atuais :I\.:ntes consumidores de ceria com os de os produ-
não tanto a tão propalao: cate no mundo inteiro, que tos industrializados de que
geada de 1975, como d agora tomam outras bebi- o Brasil necessita para o

subprodução que durante das.arqumentou Jararn!l!o. seu desenvolvimento eco-

15 anos se registrou nos nômico, entre eles equi-
outros países' exportado-' MANOBRAS pamento agricola mo-

res. derno. Aos níveis atuais -

Disse que se o Brasil não Calazans disse que até disse - os preços do café
tivesse estocado café para o final do ano passado, representam apenas cerca

cobrir esse deficit, teria ha- quando os preços começa- de 2% do custo geral de
vida nos mercados rnun- ram a alcançar nlveis mais vida nos países desenvol-
diais uma escassez de altos, houve pressões dos vidas.

oferta e um aumento de importadores para contra- .

Para' que as nações
preços muito antes da data atacar essa situação. Um produtoras possam plane-
em que ocorreu. Explicou País em especial (Colôm- jar seus investimentos no

que em 1965 o Brasil tinfia bia) defendeu o congela- setor cafeeiro, é necessário'
acumulado reservas num menta de preços. Se o Bra- contar com um mínimo de
total de' 65 milhões de sil tivesse cedido a essas segurança no que diz res-

sacas de 60 quilos de café pressões teria perdido um peito ao nível remunerativo
verde, mas como Vinha bilhão de dólares e os ou- dos preços. O esforço para
desde então cobrindo os tros países produtores o estabilizar os preços do
deficits anuais de oferta, o triplo dessa quantia". café não significa de forma
IBC tinha apenas 1,2 milh- Culpou a baixa dos pre- alguma que se deva conge­
ões de sacas a 31 de agosto ços mundiais nos últimos 'lar os preços", acrescen-

deste ano. "Em 1976, de- meses à manobras especu- tando que "por isso apoia-
poisda geada, o Brasil pro- lativas, visando prejudi- mos a proposta mexicana,
d uziu seis mi Ihões de sa- car os 'i nteresses das na- q ue busca corrigi r os níveis
cas, mas chegou a exportar ções produtoras. Segundo de preços mediante a requ-
17,milhõe's, com o que suas ele, a situação no momento laçao das reservas, para,
reservas

'.

ficaram exauri- era crítica, mas que o Brasil proteger não só os produ­
das", -dtsse .,,�ai'az'ar's::.. !38'-, .;;f30u�o"l3,0djad8:?er:,.t+á��€j.\:.Hil.� orEis:;;'c-omo também . .:;;os

rante um pubu. nume- virtualmente não lhe resta- consumidores contra for-
rosa. vam reservas de café. tes flutuações de preços
Rejeitou a .uqestóes Devido ao tempo neces-' nos mercados".

TRIBUNAL DE JUSTiÇA

Flores: Eletrosul não po e so rer cortes
A Eletrosul, subsidiária da Eletrobrás, precisará, no

próximo ano, de 5 bilhões de desenvolver seus proje-
tos inergéticos, no Sul do País, disse ontem, no clube de
engenharia, no Rio, onde fez uma palestra, o presidente
da empresa, Telmo Thompson Flores. "Não podemos so-
frer c?,rtes em 1978, porque é o ano de fiqu� das nossas

A ro osta mexicana obras ,declarou.
. .PP.. 'Antes de almoçar no clube de enqenharia, Thompsonapresentada prtrneiro em

passou a manhã conversando com o diretor de Planeja­Nairob], a �� de setembro" menta da Eletrobrás, Licínio Seabra, a quem participou "o
numa reuruao da Junta exe- andamento normal das obras e o cumprimento do crono­
cutiva da OIC, exorta a grama para este ano", disse ele.
criação de uma reserva de Informou também ter assinado um acordo, no valor de
café a ser controlada pela Cr$ 2,4 bilhões, com a Tchecoslováquia é o Vale do Rio
OIC e financiada por seus Doce, para o fornecimento de duas unidades de 125 MW

membros ou por qualquer cada uma, a serem instaladas ná Tert;10�lé.tr.ica Jorge La­

outro meio externo e a cer9a II. A Vale do RIO Doce. fornecera rnmeno a Tchecos-
. Iováquia em troca dos equipamentos.compra de cafe quando os .Thornpson disse que "a primeira unidade, das quatro de

preços baixassem e a 333 MW, da Hidrelétrica de Salto Santiago, já entrará em
venda quando subissem. funcionamento em outubro de 1980. As outras três entra-
Os ní�eis que obrigariam rão em operação até 1983, quando a usina estará gerando

a compra ou venda seriam energia com toda a sua capacidade nominal de 1.332 MW,
seriam determinados de interligada ao sistema de Itaipu.
acordo com decisões do CARVAO
conselho da OIC. As se-

A re�ião sul é a única do �aís. q_ue tem uma reserv�
guinte's nações produtoras carbopífera para gerar energia, Inlnterruptamente, ate'

.

.
.. 100 anos.

apoiam es�a proPc:slçao: Thompson informou que as reservas de carvão na re-
Brasil, Bolívia, Colômbia. gião sul são estimadas até em 12 bilhões de tonelàdas.
Costa Rica, Equador, EI "Só em Candiota" - disse - "são de 8 bilhóes. A importãn­
Salvador, Guatemala, Hon- cia do carvão de Candiotà representa uma "Itaipu Ter­
duras, Jamaica', Panamá e moelétrica" (12,6 mil MW), funcionando sem parar, du­
Venezuela. rante 80 anos, consumindo 1 bilhão de toneladas para

A proposta mexicana cada 10 anos".

continuou sendo discutida O presidente da Eletrosul disse que o projeto de gaseifi­
ontem à tarde e será sub- cação no Rio Grande do Sul já foi aprovado pelo governo

federal, e a 'sua implantação será próximo ao distrito mi­
neiro do baixo Jacui onde será construída a usina. A
Petrobrás, caberá os estudos de viabilidade, instalação e

operação.
"O gás obtido" - explica um estudo da Eletrosul- "pro­

próximo ano, de 5 bilhões para desenvolver seus prole­
CNR - a síntese da amonia e uréia; tão necessárlas a

inmdústria de fertilizantes. O carvão para este empreen­
dimento será fornecido pelas minerações da regiao e rio

balanço dos produtos obtidos pela lavagem total de gran­
des toneladas a serem lavrados em uma neva mina intei-
ramente mecanizada".

'

"Serão conduzidos para 800 mil t/ano de carvão com
20%de cinzas para a gaseificação, 500 mil t/ano de carvão
vapor com 50-55% de cinzas e 700 mil tiano de rejeitas. Os
prazos para o início dos serviços são principies de 1981,
para a extração do carvão pela nova mina e fins de mesmo
ano para a entrada da unidade de gaseificação., a qual
teria urn estoque formado duran e o ano pará a sua con­

fiável operação".
"A Petrobrás" - segundo Thompson - "também vai ex-

plorar o gasoduto que levará gás da usina de Jacui para
Porto Aleg re". Outro projeto para carvão. vapor.permitirá
ao Rio Grande do Sul gerar 600 MW de energia, através de
uma termelétrica, consumindo anualmente 4 milhões de
toneladas. A localização da usina e e projeto final ainda
não foi definido pela Eletrosul".
INTERLIGAÇÃO
Outro projeto importante para suprir "deflclts". de

energia nas regiões sul e sudeste e o-da interligação., que
continua sendo estudo em ritmo acelerado pela Eletro­
brás.
A interligação de sistemas que partirá do sul suprirá

uma região. altamente' industrializada (Rio. de Janeiro,
.

São Paulo, Espírito Santo e Minas Gerais,
além de Brasília). A interliga"

leva em conta o projeto da hidrelétrica de Itaipu e

visa também o aproveitamento da energia das usinas de
Rio Iguaçu e - Salto Osório, Salto Santiago e Foz do Areia.
Diz o estudo que, embora localizadas na reqlâo sul, as

usinas de Salto Santiago e Foz do Areia, foram incluídas
no programa brasileiro de energia elétrica, objetivando
o suprimento da região sudeste, a fim de evitar "deficits"
que poderiam ocorrer em condiçoes hídricas destavorá­
veis.

;,'"

Política Salarial

O Mínlstrovreconhe­
ceu que, da parte'
dos trabalhadores, .o mais
interessante seria a liber­
dade para debater livre­
mente os salários com os

patrões, entretanto, ponde­
rou, como é do conheci­
mento do público, o Go­
verno não abre mão da
sua política salarial porque
entende ser o combate da
inflação prioritário e uma

causa da própria classe
trabalhadora.

'

Segundo o raciocínio do
Ministro, é Provável que
numa negociação di reta
"as duas partes envolvidas
conseguissem chegar a um
acordo, mas em detrimenta
de outras' categorias
menos poderosas e de pe­
quena representatividade
dentro do contexto social,
o que acabaria ag ravando a

distribuição da renda".
Para Prieto,' "a inflação
acelerada pede levar a uma
maior concentração de
renda, pois as classes de
menor salário serão

sempre' as mais afetadas
em seu poder de compra".
Em virtude destas pon­

deraçôes, continuou o Mi­
nistro, não vejo a médio
prazo possibilidade de mu­

danças significativas na po­
lítica salarial em favor da
negociação direta entre

patrões e empregados. E
citou o exemplo dos países
desenvolvidos onde não
existe inflação ou ela se

encontra sob controle,
onde a própria população
controtavo aumento' dos
preços. Nqui no Brasil este
papel é, de certa forma,
exercido pelo Governo ao

estabelecer um índice mí­
nimo de reajuste para todas
as categorias de trabalha­

dores, embora não des­
cuide do controle da infla­
çào, não permitindo au­

mentos desmensurados
capazes de tumultuar o

mercado.

Abate de gado será
limitado em outubro

AGRADECIMENTO E CONVITE PARA MISSA

OS FAMILIARES DA SEMPRE LEMBRADA

:META HERNA BECKER

Ainda consternados pelo seu falecimento prematuro, ma­
nifestam reconhecida gratidão às pessoas que se solidari­
zaram quando do doloroso transe porque passaram e

agradecem aos ilustres Médicos Drs. Alfredo Daura Jorge
e Ernesto Damerau, como, também, aos funcionários do
Hospital Governador Celso Ramos, que não mediram es­

forços no sentido de minorar os sofrimentos daquele ente
querido. ..

Outrossim convidam para Missa de Sétimo Dia que será
realizada hoje às 19:00 horas, na Igreja São Judas Tadeu, à
Rua José Maria da Luz, em José Mendes.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

ESCOLA tÉCNICA FÉDERAL
.

DE SANTA CATARINÁ

'AVISO
,TOMADA I)E PREÇOS 004/77
A COMISSÃO DE LICITAÇÃO, constituída pela Porta­

ria n? 278, de 22.09.1977, do Di retor da ETEFESC, torna
público, para conhecimento dos interessados que, às
09,00 horas do dia 17.10.77 receberá propostas de firmas
preliminarmente habilitadas (parágrafo 2° do art. 127 e 131
do Decreto-Lei 200/67) para a execução de projetos e

instalação de uma central de força, de acordo com o edital
afixado na sede deste órgão, situado à avenida Mauro
Ramos nO 150, nesta cidade, onde serão prestados os es­

clarecimentos necessários.

Florianópolis, 29 de setembro de 1977.
ZULMAR JOÃO QUkDRO

Presidente

A SUNAB resolveu limi­
tar, a partir de 1° de ou­

tubro, o abate mensal do
gado bovino para os frigorí­
ficos, abatedouros e mata­
douros sob inspeção fede­
ral, nos Estados do Rio, Es­
pírito Santo, São Paulo, Pa­
raná, Santa Catarina, Mi­
nas, Goiás, Mato Grosso e

Distrito Federal.
O limite .será de 40 por

cento da méd ia dos abates
realizados nos meses de

No., 1.284 - LAGES - Reqtes. Salvador Pereira de -Jesus e

Paulo Casar Farias, Rel.Des. Marcílio Medeiros-t'lndeferiram
o pedido. unarurne".
No. 1.290 - CU'RITIBANOS - Heqte. Aristides Francisco de
1lliveira.Rei. Des, Marcílio Medeiros "Iride'feriram o pe'dido
Unanlme", .

No. 1.280 - TAIÕ - Reqte, Ademar de Souza. ReI. Des. Rubem

'�a
- "Indeferiram o pedido. Unânime",

J 1---------------------------------------------------------------------------------------------------------------�------------------------------------------�'""-'-:

março a maio deste ano.

Todos os frigoríficos, aba­
tedouros e matadouros
serão obrigados a apresen­
tar as delegacias estaduais
da SUNAB, até o 2° dia útil
após. cada quinzena ven­

cida, um demonstrativo
dos abates realizados.
A medida foi baixada em

cumprimento a determina­
ção do CONBA - Conselho
Nacional de Abasteci­
mento.

'."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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XVIIIJoaosAbertos
deSanfaCatarina
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CCO tem esquema .de
alo;amentos c!efinidos

,

"
, , \ )

o Instituto de Educação vai ocupar a C,C.O., o D.E.D. e várias delegações.

didatar colho. sede dos Curitibanos, !lO, Esc�la Campinas;
Jogos Abertos, mas canal i- Superior Ed, Física, Co- Orleães, 40', E.B. Laércio
zar os recursos em tempo queiros; ,

Caldeira de Andrade; Cam-
suficiente não é tárefa fácil. Fraiburgo, :35, E.B. Padre pinas;
E preciso muito.empenho, Anchieta, Agronômica; Pomerode, :35, E.B. Sil-
muita insistência. Floria- Ibirama, 25, Colúgiu Co- veira de Souza, centro;
nópolis, por e xe.mplo , ração de Jesus, centro; Presidente Getúlio, 15,
reúne condições e algumas Içara, 40', E.B. Silveira de E.B. Teodoro Vieira, Trin-
cidades do interior onde Souza, Centro; dade, .

tudo ainda está para. fazer Indaial, 40', E.B. Hilda Rio do Campo, Lí), Colé-
como.é que fica?, .

.
.

Teodoro Vieira, Trindade, gi o Co racâ o de Jesus,
Abaixo a relação dos 45 Ipumirim, 20', Colégio centro;

municípios até agora inscri-. Coração de jesus, centro; Rio do Sul, 220', E,B. Iri-

tos, com. o total de atletas Itajaí, 140', Instituto E. de neu Bornhausen, Estreito;
por delegação e as escolas Educação, centro;' São B. do Sul, 113, E.B.
(e bairros) que servirão Ituporanga, 60', Instituto Presidente Roosevelt, Co-

como alojamentos. São José, Barreiros; queiros,
.

Alfredo Wagner, 15 atle- jaguaruna, 20', E.B. Getú- São Carlos, 20', E.B. Rosa
Deixando Claro que não tas, ficará alojado na E.B. lio Vargas, Saco dos Lim- To IT.e s de Mir'anda,· Co-'

tem muita experiência em, Rosinha Campos, em' Co- ões; que iros;

d J b
.

Ab J' d S I 50' E B
São Francisco do Sul, 31,termos e ogos A ertos, querros, raão;, aragua ou, , .. ,E.B. Rosinha Campos, Co-dedicando sua vida apenas .Balneário de Camboriú, Lauro Muller, centro; . queiros,

'

a vela onde .chegou a ser !l4, E.B. 'Pero Vaz Caminha, joaçaba, 110', E.B .. Simão' São Ludgero, 35, E.B,.
tri-campeão brasileiro de ,Ià ma Irmã Bonavita, no jar- José Hess, Trindade; Laércio Caldeira de' A�-
sharpp e vice em Lightning, dim Atlântico; .

' JoinvilIe, 30'0', Esc. Téc- drade, Coqueiros;
participando inclusive de Blumenau, 330',' Colégio. nica Federal centro' S- M d O t 55 E B" ao . o es e, , . .

campeonatos internacio- Catarinense, centro; Lages, 140', Colégio São José, centro;
,

nais 'no exterior, Walmor
.

Brusque, HQ, Colégio Co- Aderbal Ramos da Silva, Seara, 24, Colégio Cora-
Soares não esconde a sua ração de Jesus, centro; Estreito;, çâo de Jesus, centro,
preocupação com o Futuro Caçador, 220', E:B. Celso Laurentino Ramos, 14, (Taió, 25, E.B. Rosa Tor-
dos Jogos Abertos, diante Ramos na Prainha' Instituto Teológico S,C., re;; de Miranda, Estreito;
dos fatos que tem obser- Cãm'POS Novos, '37, E.B. ' Trindadei . ,'. Tangará, 25, E.B. Rosa'
vado este ano. "Se o Go- Getúlio Vargas, Saco dos Lauro Muller, 30', E:B.' Torres de Miranda, Es-
vemo do Estado não olhar Limões; " Getúlio Vargas, Saco dos .treíto,
com mais atenção no que Capinzal, IS·, alojamento Limões; Timbó, 70', E,B. Jurema
tange a um maior apoio na próprio; .Lebon Hégis,' 15, E.B. Cavalazzi, José Mendes;
'\estn�tura para a organiz�ç�o: Chapecó, 180', KB. José Padre Anchieta, Agronô- \ Tubarão, l!lQ, Instituto
dos Jogos Abertos, muito Boiteux, Estreito; mica' Estadual de Educação,
cedo a competição vai per- Concórdia, ,1-20', Colégio Mafra, 10'0', Escola Pol. centro; ,

der a motivação e os muni- N, S .. de.Fátima, Estreito, Dayse Werner Salles, Ca- Videira, 60', E.B. Otília
cípios irão se ausentando a

' Criciúma, - 220', Colégio. poeiras; Cruz, Estre ito, ,

cada ano. Porque é muito Imaculada Conce i çào, Maravilha, 22, E.B. Laér- Xanxerê, 70', E.B. São
fácil ummunicípio se Can-, Centro; ::" � ..i. <;, ,,". ,: ;., " , cio Caldeira de Andrade, José, centro.

,
• ':,1'
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As insinuaçôes de alguns,
municípios do interior
quanto a falta de estrutura
da Comissão Central Orga­
nizadora dos XVIII Jogos
Abertos de Santa Catarina
lião preocupam o presi­
dente Árthur Eduardo, Ki�
lian. Afirmou, o dirigente
que "para que nós preocu­
par se tudo está dentro do
cronograma' de trabalho
previamente estabelecido.

,
"

Os jogos abertos serão rea­

lizados normalmente' com�
acontece'todos. os' anos, com
todas as condições as' dele­
gações, e ainda com a van­

tagem \ da competição ser
disputada na capital, no

calor de outubro e rodeada
de 42 belas praias. Tudo
está pronto. A cancha de
bolão está concluída, no

PraiaClube, em Coqueiros,
e a cancha de bocha e o

stander de tiro e�tá erri fase
de conclusão. Nãohá razão
para nos preocupar".
ALUjAMeNTUS
O DED ainda não con­

firmou a Comissão Central
Organizadora dos XVIII
Jogos Abertos de Santa Ca­
tarina o número oficial de
municípios inscritos para a

competição. Segundo o se­

cretário executivo da
C.C.O.; Audi Vieira, a pre­
visão era íl inscrição de 50'
municípios, "mas oficial­
mente três desistiram, 'tal­
v,f�.deyi,dQ.. <I,falta_,d�lfyjÇ�m·.o
Sol' q I

Finance i rrjs.çomo
Canoi-

._
-

nhas, Rio Negrinho e São
joaquim. Porém ainda falta
a confirmação dos municí­
'pios de Capinzal, jagua­
runa, Siderópulis e Alfredo
Wagner",
Walmor Gomes Soares é o

responsável pela coordena­
çào de alojamento e manu­

tenção. Afirmou que o tra­

balho de recuperação' e
adaptação das escolas que

foram, escolhidas para servir
como alojamentos, está 'pra-

.

ticamente concluído.
"Tudo está sendo efetuado

"
dentro do tempo e das con-­
dições que nos foram esta­
belecidas. Em alguns colé­
giosv'por exemplo não será
possível a instalação' de
chuveiro quente. Esta deci­
são é definitiva e foi tomada
em reunião da C.C.O, .em
virtude da rede elétrica de
alguns estabelêcimentos de

-

ensino não oferecer as mí­
nimas condições e não dis­
pomos do tempo necessário
para adaptações desta' or-
dem".,

.

,Sfgundo Walmor, o tra­

balho de recuperação das
escolas e'stá sendo realizado
através do DAE, como re­

sultado de um convênio
com a C.C.O. eml tO,mo de
50'0' mil cruzeiros,' ficando
aql,wle Departamento como
responsável pela conclusão
das obras. Mas em virtude
da "verba irrisória", como :

, .

.

,

qualificou Soares, os traba­
lhos estão sendo 'efetuados
dentro das condições exis­
tentes ..

·

..

A verba de 50'0' mil,
destinada a recuperação das
escolas é bastante insignifi­
cante, problema este que
foi ampliado diante do
acentuado retardamento na

liberação da verba para este
fim. Mas de uma coisa eu

estou certo. Todos os alo­
jamentos serão entregues as

delegações com' todas as

condições. Porém tudo foi
feito com os' recursos que

dispomos" .

� __
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'CATIANls/A� TRANSPORTES E TURISMO
A .M·ELHOR 'OpçÃO I PARA, VIAJAR,
'·NO OESTE CATARINENSE COM CONEXÃO"
PARA TODO ,0 SUL, OESTE E SUDOESTE
PARANA.ENSE.

..,

__-HORARIO DE ÔNIBUS-----�------
_.

IDA

,06,05 - 09,45 - 15,00
05,45
06,00 - 11,00 - 15,30
08,00 '

07,00
06,00
08,00
06.00
,Oq,30
05,00 - 07,00
16,00

\

VOLTA

06,00 - 14,30 - 12,00
16,00
07,00 - 12,30 - 16,00
14,30
,04,0'0
'06,30
16,00
16,00
16,00
15,30 - 17,00
06,30

Ghapeeó - Pato Branco
Quilombo - Pato Branco-

'

Xanxerê - S. Lourenço
.

Campo Erê - Pato Branco
Caçador - Fco.t Beltr ào
Joaçaba= U. da Vitória
Campo Eré - +co. Beltr ào
Palma ,Sola - Feo. Beltrão" Ó

Sào Domingos - Xaxirn <"

Barra Grande - CeI. Freitas
Xanxerê - São Domingos

:,'.. '

,/' _.

De'Pato Branco a Ca�cavel com novos horários'
.
",' \

. 'Saídas diarias às 16,00 e 23,00 horas \

As 2as, 4as, e 6as feiras (Vi� Ctíopin�inho) às 06,30
De Pato Branco a ,Foz do Iguaçu, saída diárias
às 06,00 horas com retorno às 08,00 horas

Procure conhecer ou adquirir
.
o revestimento integrado ELIANE

(preço de fábrica) nas IOJasou
representações de:

'CAf!tPOS, BURIGO E CIA.
. (Cada ,vez mais perto de você)- ,

VENDAS: (Cod 0484) 332604-333268 - CRICIUMA - SC
'(C.od 0485) 220079 - ARARANGUA - SC

Representações:
Joinville:'Rua Uberaba, 309-Bairro Floresta

(Cod 0474) 22-6233.
ItaJai: Rua Brusque, 329 (Cod 0473) 443774

�
azulejo. e pi.o.
ellane

, (
"

,

Denúncias sobre os Jogos da

Primavera serão ;ulgadas hoje
Zimmer da Escola Básica
Lucio Esteves, Zilda
Campos Alves da Escola
Básica Machado de Assis,
Renate Mayerle da Escola
Básica Barão do Rio
Branco', Alberto Vieira da
Escola Bá�ica Machado de
Assis e Doroté ia Cordeiro,
da Escola Básica Lotar
Krieck.

julgados, serão: Dirnas
Travasse da Escola Básica
Padre José Maurício, Car­
los D'Avila, da Escola Bá­
sica Pedro II, Airton
Borba e Silva da Escolai
Básica Almirante Taman­
daré Luiz Her da Escola
Bási'ca Victor Hcring,
Sidney da Silva da Escola
Básica Lu iz De !fino,
Daisa Hasse Fischer e

Luiz Maria Nunes, da Es-
Lourival Beckauser, cola Básica julia Loesp de

presidente do conselho, Almeida, João Ernesto Ba­
reuniu todas as provas e tistam da Escola Básica
denuncias e no julga- Leeberto Leal, Marli De­
mento que será realizado .nise ,Wiergues da Escola
na Comissão Municipal Básica Adolfo Konder,
de Esportes, no bairro da

'

Edio Antonio Sens, da Es­
Velha, procurará punir os cola Básica Lauro Müller
infratores.

.

e 'Conjunto I Educacional
.os professores a serem Pedro II, Paulo Cesar

Blumcnau �Sucursal)­
Comissão responsável
pela parte discipfinar dos,
IV Jogos Estudantis da

Primavera, desta cidade,
'reÚne-se hoje a partir das
13 horas, sob a direção de
Lourival Beckauser, para
julgar diversos professo­
res que cometeram frau­
des durante' a realização
dos jogos.

"Estes. professores são
acusados de inscreverem
atletas em' duas ou mais
modalidades, �não permi­
tidas pelo regulamento

.

dos' jogos estudantis da
. primavera, e tamb

é

m

pelos atrasos na apresen­

tação de suas equipes e a

ausência nos locais dos jo­
gos.

,

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
'DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

b DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA,
através do GRu'PO EXECUTiVO DE LICITAÇÕES (G.EL), leva ao conhecimento
dos interessados, que se acha aberta a CONCORRENCIA - EDITAL N° 79/77,
para execução de serviços de ATERRO MECÂNICO e OBRAS DE ARTE COR­
RENTES entre as estacas 176 a 217 e 1392 a 1420 na RODOVIA DE CONTORNO
NORTE DE FLORIANÓPOLIS, numa extensão total de 1,400 km, com prazo de

entrega das propostas' até às 9,00 (nove) horas do dia 18 de outubro de 1977, no
Procolo Geral do DER-SC, situado no 7° andar do Edifício das Oi retorias, em
Florianópolis,'

'

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao

GEL, no endereço acima mencionado,
DER-SC, em Florianópolis, 28 de setembro de 1977,

Eng, Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

COM,UNICADO

/ ,

CREFI IM,OBILIARIQ,

CREFISUL S.A.

o Banco Reál de Investimento SoA. e o Banco Orefisul de
Investimento S.A. concluiram negociação através da qual
à Crédito Imobiliário Crefisul S.A., passa a integrar o con-

glomerado Fi nanceiro Real.
,A atuação da Empresa cobreos Estados do Rio Grande do
Sul, Santa Catarina e Paraná.

O Bancá Central do Brasil e o Ban�o Nacional de Habita­
ção foram previamente Gonsultados e deram plena apro-

. vação à negociação .

-
'

"

São' Paulo, 28 de setembro de 1977 -

Banco Real de Investimento S.A.

Banco Crefisul de Investimento S.A.

.

,:.-1

API,SC.' A Caderneta de quem v�nce sempre.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fIGUEIRENSE -X XV DE PIR.ACICABA

Clemente quer torcida
"

no campo, ajudando'
')

novatos.

No coletivo que foi efe­

tuado na quarta-feira contra

o time juvenil, Clemente

pôde fazer algumas expe­
riências, mas não tem condi­

ções de definir a equipe por-!
que o zagueiro t'Jeziriho está
com problemas de saúde, e

Osnir, da mesma forma, está
vetado pelo' departament�
médico. Se Nezinho não rtU­

nir condições de jogo, Adail­
ton será deslocad? para a

quarta zaga, enquanto Se-

, Torcida precisa ajudar"

zeiros do técnico Emilson Pes­
sanha, sob a alegação de que o

árbitro Luis Carlos Portela era
o único que estava garantido,
pelo supervisor Osny Aguiar,
para receber sua parte depois.

AVAl X CHAPECOENSE

Treino foi bom e rendeu.

A festa foi quase completa.
'7altou, para a torcida apenas
os gols que o misto do Avaí não

conseguiu marcar no BAC, ape­
sar dos insistentes pedidos de
uma senhora que .estava nas

arquibancadas do Adolfo
Konder desde às 15 horas,
como a maioria dos torcedo­
res. A outra decepção foi o la­
teral Souza, que nos primeiros
minutos voltou a 'sentir dores
na musculatura da coxa di­
reita.

Afora estes detalhes, porém,
o jogo treino foi produtivo.
Nele a torcida, formada por
muita gente engravatada e de

pastas de serviço, pode obser­
var a prod uçao de alguns juve-

. nis, como também de Valdeci e

Valadares, jogadores em tes­

tes', e de Luis Fernando e Naza-

56 faltaram os gols
rena, ponta esquerda e centro
avante que serão aproveitados
agora para testes entre os pro­
f.issionais e juvenis, respecti­
vamente.

. O jogo, porém, foi fraco em

técnica. "Muito prejudicado
pelo vento; muito forte", na

.

opinião do técnico Emilson
Pessanha, que gostou do fute­
bol de Nilson, ex-juvenil que
apareceu no jogo treino como

líbero, apesar de ser reserva de
ataque no elenco profissional.

Para os titulares, entretanto,
o que ·aconteceu ontem no

Adolfo Konder foi mesmo uma

festa. Todos controlavam os

garrafões que corriam nas

·mãos de um torcedor e do
ponta Ademi r 'entre os espec­
tadores, enchendo cada vez

mais com o dinheiro doado. No

Emilson diz que

o time não,vai ter

problemas em Chapecó
O técnico ,Emi Ison Pessanha voltou ontem do Rio, e do Adolfo

Konder reafÍ rmou que só esteve tratando da compra de materiais

esportivos, sem se preocupar com reforços para o Av,?í. "Afora os

materiais - disse eie - só tratei de assuntos particulares e dei

um pulo na CBD, para ver se conseguia o regulamento completo
do brasileiro, que só virá depois".
Emilson ontem conversou com Toninha e Paranhos, quando

os jogadores novos foram apresentados, .rnas explicou .que o

elenco do Avaí ainda não está COmpleto, nem as situações de

Valdeci e Valadares esclarecidas.

- O Toninha e o Paranhos devem ser contratados Mas o

Valdeci e o Valadares ainda farão mais alguns treinos, terão

situações definidas só na próxima semana.depois de mais um ou

dois treinos, talvez depois de outro jogo treino contra 'o BAC,

meio tempo do jogo treino, en­
cabeçados por Orivaldo e

Ademir, todos se reuniram na

sala da ·comissão técnica,
quebraram os garrafões e con-.

taram, entre cheques e di­
.nheiro vivo, 3 mil e 67 cruzei­
ros, a renda do espetáculo,
que ficou aos .cuidados do
treinador Emilson Pessanha.

O treino motivou muito a to­
dos. O técnico dos juvenis,
Acácio Souza só lamentava a

distensão sentida por seu ir­

mão, o lateral Souza, mas lem­
brava; eufórico, que "'muito

jogo do estadual não tem
renda como esta". ,E o lateral
Orivaldo, por isso, já previa a

realização de outró jogo
treino, "talvez contra o mesmo

BAC, porque este valeu a

pena".
Para todos, foi uma expe-

Publico 'de jogo para o treino de ontem no Adolfo Konder
\ .,

riência inédita. E, num dos úl­
timos lances curiosos, os ban­
deirinhas Max Vidal, di! Silva e

Pedro Silva, surgiram apres­
sados no vestiário do Avaí,
para cobrar a taxa de 100 cru-

Souza sofreu nova

distensão. E seu,

c,aso é complicado
Com muita vontade, Souza,

o "Pretinho" para o técnico
Emilson Pessanha, entrou em

carnpd 'ontem à tarde no
.

Adolfo Konder como capitão
do time misto. Mas numa das
primeiras bolas que disputou,
dividiu o lancacorn um ,jóga­
dor do BAC, voltou a sentir a

.cóxa direita, da qual estava se
recuperando de uma disten-
são muscular, saiu de campo
com muitas dores. Em se­

guida, foi examinado pelo mé-
dico José Cancelier e pelo
massagista Freitas, e soube
que todo o trabalho de recupe­
ração deve ser reiniciado.

'

Nos diagnósticos do médico
e do massagista, porém, ficou
claro uma contradição com as

.

afirmações que o técnico
Emilson faria depois, quando
explicou que Souza estava
treinando com autorização do
departamento médico e que a

distensào "é nova, na mesma

pérná lnâs em outro lugar".
O médico José Cancelier

explicava que o caso de Souza
"é complicado". Ele conver­
sava com um amigo que, como
ele, já foi jogadore teve disten­
sáe muscular, e dizia que "as
vezes, nestes casos, não se

sente nada, se apressa uma re­

cuperação e se estoura nová­

mente, de u,91a hora para
outra". Para omédico, jogador
com distensão "deveria ficár
vetado, de saída, no. mínimo
por trinta dias".
O massagista Freitas por sua

provavelmente na quinta-feira. '
.

. O técnico, durante o treino de ontem, ficou entusiasmado com,
a produção do ex-juvenil Nilson como libero. Mas. a gráta sur­

presa da rnovirnentaçào foi a atuação do ponta esquerda Luis

Ferhando, que veio do lquaçu do Paraná por i ndicação de um

torcedor a elementos da direção do Avaí. O ponta deve ficar mais

alguns dias em testes, podendo ser contratado para ocarnpeo­
nato brasileiro, que foi assunto de Emilson.

O treinador ontem falou sobre a partida de estréia, em Cuiabá.
"Lá o gramado é.ótírno.rnultd macio. O calor é grande, e por isso
a tática do pessoal de lá é deixar o visitante correr no primeiro
tempo, para no secundo estar cansado e, eles atacarem com

�uçlo.�á estive naquele campo e passei mal; inclusive trêsjoqadç-
_�, 0.- ç ,

\
�_.. -'

res sairam do jogo esgotados pelo calor".

Ernilson, porém, está mais preocupado agora com a partida de
Chapecó. "Eu quero é ver meu time jogar bem contra a Chape­
coense, para consegui r um bom resultado, que é o mais impor­
tante no momento", dizia explicando que não está com receio de

enfrentar problemas, "pois em Chapecó sempre fui muito bem

tratada, inclusive recebi uma homenagem de uma menininha a

última vez que estive lá e faço questão de afirmar que nao tenho

queixas daquela estadia. Pelo contrário, me sen'ti muito a von­

tade.
Para o jogo de domingo, o treinador do Avaí já decidiu a

escalaçào do, "mesmo time que vem jogando, até o banco será

igual. Hoje o elenco faz treino tático pela manhã, e à tarde se

prepara-para viajar, já que ontem pela manhã os titulares fizeram
nova maratonacom o preparador Dacica pela avenida Bei ra Mar

Norte, e "estão bem preparados", segundo Emilson.
,.

\

vez" rio vestiário procurava
confortar a Souza: "O corpo
humano é muito complexo,
cada um tem uma espécie de
metabolismo. O teu mal é que
tu não te sentes, bem parado,
queres voltar logo. Agora tu
tens que voltar aos tratamen­
tos com calma, até ficar bom",
Souza não' se consolava.

"Eu sinto todo o músculo de
novo, é demais, 'principal­
mente porque a hora é muito
ruim, o nacional está aí e todos
gostam de jogar - eu tam­
bém".
Freitas, porém, explicava

porque o jogador tinha que ter!
calma e retornar ao princípio.
"Não adianta tu ficares apres­
sando, que nem quando pre­
clararn de ti na última vez que
voltasses antes de estar bom,
para depois sentir de novo.

Quiseram que tu' jogasses,
'acabou dando tudo .errado".
Freitas estava dando a enten­
der qOê Sõüza vem de lesào
mal curada desde a tercei ra
fase do campeonato, quando
foi convocado para jogar
contra o Joinville, e na véspera,
,da p�rtida sentiu a distensào,
da qual ontem era considerado
recuperado.

,

Souza, que parecia como

sendo o CUlpado pelo agrava­
mento de seu problema, estava
triste. E só tinha um lamento a

fazer:

---" Sou jogador, vivo disso, e
é claro que quero jogar.

O Avaí formou com Roberto
(Marcelo); Souza (Quituta),
Marcos, Rogério e Vanderlei;
Geada, Valdeci e Toninha (Na­
zareno); Valadares, Nilson e

Luis Fernando.

, Toninho 'e Paranhos,
contratados sem testes

o lateral Toninha e o meia Paranhos, ambos ex-jogadores do Palmeiras
de Blumenau, chegaram ontem para o Avaí, trazidos pelo supervisor Joel
Stiel'. Os dois jogadores conversaram antes do jogo treino com o treinador
,Emilson Pessanha, e até hoje devem ser contratados, já que são coriside­
radosretorços efetivos, e assim assinarão contrato sem fazer qualquer
treino com bola.
.- Já são conhecidos e se sabe que são bons jogadores, disse Emilson

Pessanha para explicar o procedimento com que.o Avaí trata a dupla,.

diferente, por exemplo, do aplicado 'a Valdeci e Valadares, do Juventus de
Rio do Sul, que ontem completaram uma semana de testes no Avaí sem
definições efetivas da direção do clube.
Os dois ficaram entusiasmados com a presença dotorcidano jogo trei no,

apesar de ser meio de semana. E também ficaram multo a vontade' nas
arquibancadasdo Adolfo Konder" conversando com alguns jogadores do
Avaí desinibidamente.

Da dupla, Paranhos era o mais solicitado pelo grupo. É alagoano e

mesmo com 24 anos diz ter pedido as contas de quantos clubes já defen­
deu. Já disputou dois nacionais, pelo Itabaiana e Sergipe. É meia direita, e
no ano passado, jogando pelo Santa Cruz, do interior do Rio Grande CO
Sul, foi destacado para a seleção' gaúcha que excursionou pela América
Central. Paranhos tem passe livre, e pretende acertar contrato com o Avaí
até o final do ano, fixando o preço de seu passe "por volta de 300 mil
cruzeiros", segundo informou.

'

Torrinho, por sua vez, acha que "vai ser duro pegar vaga no Avaí": Mas
deve ser contratado por um ano, com o passe fixado em 80 mil cruzeiros. E
mineiro, e também já participou de campeonatos brasileiros, em 72, 73 e

74, jogando pelo Goiás. E lateral direito, tem 23 anos, e ern Santa Catarina
ficou famoso por'urna suspensão de 6 meses imposta pelo TJD na tempo­
rada.passada, devido a uma agressão a um bandeirinha.

.

,

Pasqualotto -promete
'segurança ao Avai

Por iniciativa de Heitor Pasqualotto, vice-presidente da Federaçào, o

policiamento para a partida de dómingo em Chapecó será reforçado,
desde o momento em que a delegação do Avaí chegar à cidade, amanhã
pela manhã.
Emcontato telefôni'co mantido quarta-feira com Pasqualotto, Luis Car­

los Espíndola confirmou a viagem do clube para hoje à noite, com chegada
previstapara Chapecó' amanhã cedo.

Esta decisão contraria o que'havía sido deliberado em reunião de direto­
ria do Avaí na segunda-feira, quando a cidade escolhida para alojamento
da delegação fora Joaçaba. Depois da conversa com Pasqualotto quarta­
feira à noite, Espíndola mudou os planos,' "em consideração ao vice­

presidente da FCF e à própria cidade", que aguarda com muita expectativa
este jogo. - �"I ,-"

_

Todos os clubes que participam do' pentagonal costumam hospedar-se
no hotel de.Heitor Pasqualotto que inclusive não tem cobrado as despesas'
das delegações, conforme prometeu na reunião que tratou da tapeia da
lase decisiva dacampeonato. E o Avaí, segundo Espindola, não vai fugir à
regra, aceitando o convite do vice-presidente da Federação.
"JOGO TRANQUILO"
Pasqualotto disse ontem que, depois do contato com o presidente do

Avaí, decidiu conversar com o comandante do destacamento da Polícia
Militar em Chapecó, para que a delegação visitante não seja molestada
durante sua permanência na cidade.
O dirigente garantiu, inclusive, que a partida de domingo "será-a mais'

,tranquila detodo o campeonato" e que "as, barbaridades" ocorridas no

Grenal decisivo do campeonato gaúcho "não se repetirão no estádio Indio
Condá". .

Para reforçar sua tese, Pasqualottopediu à PclíciaMiljtar que espere a

delegação do Avaí no trevo de acesso à Chapecó e a escolte até o hotel.
"Eu mesmo vou acompanhar a chegada do pessoal, até que todos fiquem
acomodados em. seus apartamentos. E,para"o'jogo de domingo a polícia
vai montar um esquema especial no estádio, com três oficiais coman­

dando três patrulhas que carão todas as 'condições de segurança ao

espetáculo"., .

Pasqualotto diz que todas estas providências estão sendo tomadas em

nome da Federação Catarinense e que o Avaí pode chegar a Chapecó e

"disputar o jogo mais tranquilo do ano".

Paysandu
'colaborou

para a

v;tór;ado

Jo;nv;IIe

Comerciário agora pensa

o clube e jogadores.

Para a partida desta noite, o trio de arbitragem será definido'
xoment« 110 dia de hoje. O Figlleirense,com alglllis probl emus,
aindil ná o tem o time escalado, mas deverá 'atuar com IIo,
revczaudo com luclel , Pinga, Nelson, :'IIezinho 011 Adailton e

Casagrandé; Hubcus , Adailton c Doval, Samir, Nclo e 'Se-.
hinho. () X\' de '\i",'clllbro joga com Getúlio; Volnir, Elisío,
Ademir e Almeida; Vudinho, Narch-l la e Ditinho; Pcrre la,
Vluur« c )0'10 'PaIlIJ Ivsperando obter lima boa urrccadnçáo, o
Figlll'irl'nsl' redll/.ill o preço dos ingrl'ssos: cnrlciru custa Cr$
:lO,OO, arquj huncudu c.-s 20,()O e geral c-s 10,00.

,

Para a partida desta noite

no Orlando Scarpelli contra o

XV de Novembro de Piraci­

caba, Antônio Clemente tem,
além da vitória, um outro ob-'

jetivo que ele considera em
'

primeiro plano. Uma boa

renda para proporcionar o

acerto com alguns jogadores
que restam no plantel da re­

cente campanha do cam-_
peonato estadual. Porém,
para os demais jogadores
vinculados ao clube, o jogo
desta noite tem uma outra

particularidade. Eles .espe­
ram conseguir realizar uma

boa partida visando agradar
aotreinadordo time paulista, binho (que vinha disputando,
na tentativa de serem apro- o campeonato Apesc pelo
veitados para as disputas do Manguei ra) deverá ser o

campeonato brasileiro. ponta esquerda. "Apareceu
Baseado neste aspecto e aí um jogador novo, o Sérgio,

mais a vitória río XV de No- mas ele não está bem fisica­

vembro na noite dé quarta- mente e por isso não será

feira em Itajai sobre o Marcí- aproveitado".
lio Dias por 2xO, o jogo desta Entre os atacantes, A�to­
noite adquiriu uma maior nio Clemente tem mesmo

motivação e as aspirações de somente Nela como definido

Antonio Clemente poderão e a possibilidade de Sébinho.

ser concretizadas. Para Ele. voltou' a insistir que o

tanto, ele está convocando a mais importante nesta par­

torcida a comparecer rio Or- tida é o problema financeiro,
lando Scarpell i para que o "por isso peço o sacrifício da
clube adquira as condições torcida para vir ao estádio.
necessárias afim de 'colocar Primeiro quero colocar a

a casa em ordem e o Figuei- casa em ordem para depois i r (
rense Iniciar um novo tra- embora. O Figueirense não
balho". pode suportàr a atual tolha
Por outro lado, diante de _de' Ragamenttf que está em

algumas dispensas ';/Y�sá�L t�'rr\(1\:ieLl6't rtJij'8Fuzefros, é
ões amigáveis, Clemente obriqado a 'reduzir para um

ainda não sabe como escalar máximo de 60 mil, isso .defi­
o time para esta partida, con-

.

nido nos próximos 10 dias .•

siderando ainda alguns pro- Agora, o importante é sele-:

blemas de contusões no clonar os novos jogadores
elenco. Mas para superar que dispusemos, mas antes

esta deficiência ele conta farei uma viagem para trazer'

com diversos juvenis, como novos atletas e o Figueirense
Jardim, Paulo Magaia, formar um novo time".

Mosca, Ademir, Nazareno, XV MOTIVADO

Sebinho, Samir e o goleiro' Como um dos representan-
Beta que estarão no banco'. tes paulistas para o carnpeo­
Segundo o treinador, o arnis- nato brasileiro, a excursão

toso vai proporcionar a opor- do XV de Novembro tem,
tunidade de observar alguns além do objetivo de prepara­

ção, observar novos jogado­
res para a campanha. A vító- .

ria em Itajaí por 2 x O contra o
,

Marcílio Dias ser-viu para mo- ,:
tivar o time paulista que con­

tinua concentrado no Bal­
neário de Camboriú, onde os

jogadores ganharam folga
no dia' de ontem. Eles v.iajam
para a Capital momentos
antes da partida'e depois re-.,
gressam imediatamente a

Balneário de Camboriú, para.
aguardar a partida de do­

mingo contra o Joinville.

só no Torneio Incentivo.

Crici úma (Sucursal)­
O técnico Joel Castro,
conscientizado de que
nada mais aspira do

campeonato catari­

nense, começa a pensar
no torneio incentivo,
quando pretende utilizar
muitos ex-juvenis e al­

guns jogadore:? que
estào fazendo testes no

Comerciário.

Catarina": tenho mais ninguém ..

Sidney e Nanico, do Chegue'i até a improvisar
São Màrcos, time que o Oreco na meia es"

disputa o campeonato querda, "Oreco era !ate­

regional de futebol da ral esquerdo e desde a

liga atlética da r�gião semana passada vem

mineitos- Larm, os ex- sendo testado na meia

juvenis Luisinho, Airton esquerda.
e Si. Estão recebendo "Hoje meu pensa­

r,nuitos elogios de Joel menta está voltado para
Castro, além do "meio q" torneio incentivo já
campista Adair, que já que o cariípeonato cat�­
teve passagem I),elo rinénse não me inte­
Palmeiras de Blumenau' r�ssa mais", estas pala­
e qwe neste a:no 'dispu- vras de Joel Castro, re-

.

tau o campeonato da ci- ,cebem u ma ressalva
dada de futebol de salão mais tarde "no entanto

pelo Cecrisa. '

Joel ontem, voltou' a

falar do seu reduzido
plantel - "lá em Brus­

que eu terei que jogar
.com os mesmos que ini­
ciaram c.ontra a Chape­
coense, porque não

eu já solicitei aos meus

jogadores que vençam o

Paisandu' e o Joinville,
porque caso contrário,
nossa imagem não será

boa� nesta cidade, o que
se torna uma injustiça,
analisando a campanha
geral· da equipe.

Joinville (Sucursal) - Ao der- '

rotar na noite de ontem no es­

tádio Ollmpico o Paysandu por
3 a O, o Joinville, agora com

seis pontos ganhos, voltou a

ter esperanças de chegar ao tí­
tulo, embora seu treinador
admita que para tanto, seu

time ,depend'era também do re­

sultado dos outros clubes, no
caso 'Avaí e Chapecoense.
O jogo, de nível técnico ra­

zoável, mostróu um Joinville

bastante modificado em rela­
ção as partidas anteriores.
Seus jogadores demonstraram
maior disposição e ordenação
nas jogadas, embora o Pay­
sandu, sem alguns titulares e

com Hélio Rosa tendo q\.Je im­
provisar �m 'algumas posições
contribuisse bastante para o

resultado, além das mudanças
mal feitas.
Desde ps primeiros minutos,

o JoinvillB partiu para cima do

Paysanau 'qüe', encurralado
em seu campo e sem nenhuma
esq uematização tática, acei­
tava com naturalidade a pres­
são do adversário. Aos 29, sur­
giu o �rimeiro gol. Luiz Antô­
nio cruzou da esquerda e

Bcieng, querendO rebater,
acabou. marcando contra, de
canela. "

Na fase fi nal, o time de Brus­

que não se modificou. Conti­
nuou retrancado para não per-

Renaux e Paysandu ainda

não definiram· a fusão'

Brusque (Sucursal) -O Decreto Lei ponto de vista, chegaram a conclu­
na 80.228 pUblicado no Diário Oficial são de que a fusão era praticamente
da União de 25 de agosto do corren- impossível, principalmente devido a

te-e bastante claro, Ele regl:Jlamenta a lei federal. Eles argumentavam que
I� 6,25,1 que institui normas gerais para a criação de novo clube - Brus­
sobre os dispositivosdo artigo 70 que • que Esporte Clube -, seria necessá­
diz: "É vetado o sistema de profissio- rio o apoio maciço do e.mpresariado
nalismo, Parágrafo primeko e único: local, sem o qual a manutenção seria
nas associações desportivas com impossível, pois o déficit seria emi­
sede em município de menos de 100 nente após cada temporada,
mil habitantes, ressalvadas aS que na
'data deste regulamento já O prati­
quem". Mesmo assim, na terça-feira,
dirigentes do Carlos Renaux e do

Paysandu estiveram reunidos no

salão nobre dó último por mais de três
horas, tentando a fusão dos dois
elencos, como a única solução da ci­
dade continuar com 'um represen­
tante no campeonato estadual.
Devido a falta total de diálogo entre

.

as "duas diretorias, o presidente da

Federação Catarinense de. Fwtebol
José Elií3,s Giuliari serviu como inter­
mediário nos debates e n.as negocia­
ções até 'as 23 horas, quando José
Carlos Loos e Artur Jacowiski, presi­
dentes dó Carlos Renaux e Paysandu
respectivamente, i rred utíveis em seus

Mas, quando todos os presentes -
além dos presidentes dos clubes
,tinha aif1da mais 8 diretores -- afasta­
vam a possibilidade da união de Car­
los Renaux e Paysandu, Gi'uliari que
estava na reunião assessorado (lar
Pedro Lopes, afirmou que iriadar um
jeito para.a situaçào, no caso, "fu­
rando" o decreto. Novamente todos
ficaram esperançosos e o presidente
da Federação marcou nova reunião,
com os mesmos elementos para
! p'ró'xima terça-feira; nov�mente
a presença da imprensa. Disse ainda
Giuliari, que antes iria manter contat()
com a Oonfederação Brasileira de

Desportos e tentar contornar o pro­
bl.ema surgido,

jer de goleada.Aí, Hélio Rosa
r.esolveu alterar o time, tirando
os dois jogadores mais regula­
res, Edinho e' Toninha. Sem
forçar, já que o adversário não
tinha nenhum ,poder ofensivo,
o Joinville 'conti�uou tocando
a bola e àos 13, Fontari aumen­
tou, recebendo cruzament.o de
João Carlos. Três minutos de­
pois, flovamente -Fontan am­

pliou, numa repetição da jo­
gada anterior; só que veio da

esquerda, através d� Celso.
José Carlos Bezerra foi um

bom juiz, a renda somou Cr$
28.190,00 e os times jogaram
assim: Joinville - Bosse; João
Carlos, Oitão, Queirós e Celso;
Piava, Linha (Garça) e Fontan;
Cremilson, Rinaldo e LUfZ An­
tônio. Paysándu - Benício; Car­
los Alberto, Mário Sérgio,
Boeng_e Almir; Rui, Sabará e

Ferreira; Edinho (Galego), To­
ninha (Beti'Flho) e Mário.

Ontem houve folga
para os jogadores que

empataram com a Asso­

ciação Chapecoense na

quarta-fei ra, sendd que
o treinador marcou para

h�je um ·treino coletivo

l 'quando irei, princi-
\ paimente,

.

obse rvar

{ \ aqueles que estão fa-

«trdo
um período de

�Ó\S, o que eu deverei

'��'r na Copa Santa

,�,
. l��--------------------------------------------------------------�--------�----------------------------------------------------------,�---'".� -�, "'-,,,

'\ '\

Mohamed Alhi vence Ernie
Shavers e mantém título

mundial dós pesos-pesados
, Mqhamed Alhi venceu por' pont<?s (23 a 17) em
15 assaltos o desafiante Emie Shavers, quarto
colocado no ranckin'g mundial. O campeão pas­
sou nove assaltos brincando com o adversário e

com o público e só começou a lutar seriamente

quando o público vaiou o espetáculo durante três'
rounds seguidos.
A partir do décimo round e até o décimo ter­

ceiro, Alhi ci:Jominou inteiramente o combate. No

penúltimo round, Shavers tomou ii iniciativa e

criou momentos difíceis para Alhi. Num deles, o

campeão escorregou e foi ao chão. No' último

assalto, os dois lutadores davam mostras de can­

saço e Shavers manteve-se. no ataque, encai,
xarido alguns bons golpes em Alhi, sendo que um

deles o càmpeão sentiu e foi obrigado ao clinch

para evitar urna surpresa, Nos treze segundos
finais, Shavers tentou decidir a luta e por pouco
não derrubou o campe�o. Mas, nos últimos se­

gundos Alhi recobrou'-se e depois de acertar um

bom direto quase terminou o combate com ur

nocaute. Todo o público pediu o gOlpe final, mas
não houve mais tempo para o golpe de misericór­
dia.

Mohamed Alhi realizou sua décima-nona luta

em defesa do título dos Pesos-Pesados no Madi­

san Square Garden na presença de 15 mil pes­

soas, enfrentando q quarto colocado no rancking
múndial, Err'l'ie Shavers. :
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Municípios da Amfri

terão assistência de

,técnicos contratados
Itajaí(Sucursal) - Todos os prefeitos da Associação dos'

Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí - Amfri - estarão
reunidos hoje, às 10 horas no gabinete principal da Prefei­
tura Municipal de Itajaí. Na pauta está a apresentação de
dois técnicos - um engenheiro e um economista - que
servirão os 10 municlpicsdo Vale, prestando orientação e

solucionando vários aspectos adrninlstrativos.
Os teénicos ficarão à disposição da Amfri durante três

dias, somente em Itajaí e deverão traçar planos de tra­
balho para as prefeituras que solicitarem. Depois, três
dias da semana, serão destinados a visitas, nas próprias
prefeituras da região. A falta de recursos financeiros por
parte desta entidade, levaram-na a empreender um con­

vênio com o Governo do Estado de Santa Catarina, no
,­

valor de Cr$ 170.000,00 para manter a participação de
técnicos nas atuais administrações. A primeira parcela já
foi entregue na última semana, 50 por cento do total.
Depois da apresentação dos técn icos, será discutido

entre os presentes, a implantação de um programa radio­
fônico, para a transmissão de um boletim informativo da
Amfri, bem como atos administrativos e palestras com

todos os prefeitos. Também está na pauta desta noite,
discussáo sobre a Patrulha Mecanizada da região, E do
interesse dos prefeitos da Amfri que as máquinas sejam
centralizadas em Itajaí. O assunto já foi levado em pauta
muitas vezes, porém, sem um resultado definido: A Pa­
trulha Mecanizada atualmente está sediada em Brusque.

OS TÉCNICOS

o economista Odilon Domingues e o engenheiro civil
Rangel Wippel, estarão procedendo levantamentos dos
principais problemas das prefeituras e farão ainda plane­
jamento de novas e estruturar ruas em cada cidade. Além
disso será prestada orientação na parle econômica de cada
uma das prefeituras. Antes, quando surgia.alguma dúvida
da prestação de contas, os prefeitos costumavam recorrer

diretamente ao Tribunal de Contas do Estado para dirimi­
)Ia.

Na gestão do prefeito anterior, Frederico Olipio de
Souza, não havia tais serviços e a falta era sentida pelos
prefeitos da Ainfri, que reividicaram várias vezes. A AmfrJ
não tem base financeira suficiente para manter técnicos
constantemente. Por isso eles permanecerão por tempo
determinado na região. Os trabalhos de hoje serão presidi­
dos pelo vice-presidente da Amfri, João José Fagundes,
prefeito de Navegantes. Amilcar Gazaniga, de Itajaí,
encontra-se na cidade de Joinville onde faz um curso.

Fucri encaminha mais

processos para ter

cursos reconhecidos
Cricíúma (Sucursal) - Depois de conseguir o re­

conhecimento da ESED' - Escola Superior de Edu­
cação Física e Desportos, o diretor executivo da
Fundação Educacional de Criciúma- FUCRI, tentará
o mesmo como os cursos de Estudos Sociais e Le­
tras, da Faciecri - Faculdade de Ciências de Cri­
ciúma.
Após o cumprimento das formalidades legais ea

conclusão do processo, o professor Alfredo José da
Veiga Neto diretor executivo da Fucri, deu entrada
no Conselho Federal de Educação, em Brasflia.río
pedido de reconhecimento dos cursos.
Acompanhado de Valmiré Carlos Veiga, o diretor

'executivo da Fundação manteve contatos com o

Departamento de Assuntos Universitários do Minis­
tério da Educação e Cultura, com deputados fede­
rais do sul catarinense, e com o secretário de Plane­
jamento do Ministério do Trabalho, professor Os­
waldo Della Giustina, ex-presidente da Feesc, n,a
capital federal.

DER explode grande área

para abrir estrada

Praia Grande- (Correspondente em Araranguá) -

O DER/SC vai explodir dez mil metros cúbicos de
pedra, na Serra do Faxinai, ligando o município de
Praia Grande ao Taimbezinho, através da estrada da
serra que já está com 6 quilômetros em direção ao

planalto gaúcho na divisa com o Vale do Araranguá,
no Sul catarinense.
Frisou o engenheiro do DER/SC, residência de

Araranguá, Ari Dal Bó, que o DER/SC já montou os

depósitos de dinamite em Praia Grande, faltando
apenas o visto do tenente Alcebiades João de Souza,
para que o processo seja liberado por Curitiba.
"No início de outubro a equipe do DER/SC Ira

para Praia Grande e dinamitará 10 mil metros cúbi­
cos de pedra no costão da Serra do Faxinai, abrindo a

estrada de 14 quilômetros, para ligar gaúchos e cata­

rinenses no Nordeste do Rio Grande com o Sul de
Santa Catarina.

TURISMO
, I

Aproveitando a abertura da Serra do Faxinai, atra­
vés do DER/se, o prefeito de Praia Grande, Ari
Borges e Manoel Camilo Filho, de São João do Sul,
irão incentivar a prática do turismo, tendo o primeiro
criado zonasurbanizáveis em vários pontos do territó­
rio de Praia Grande, principalmente estendendo o

perímetro urbano da cidade, até onde se localizam as
,

cachoeiras do Mampituba. O prefeito de São João do
Sul Manoel Camilo Filho, decretou zona urbanizá-" ,

vel toda a orla marítima de seu município numa

distância de 12 quilômetros estendendo a praia Rosa

do Mar e contratando equipe topográfica para levan­
tamento e criação de 60 mil lotes de praia, desde a

divisa do Mampituba até Sombrio pela beira do mar.

FERIADO

dades encontradas para a consecução de proje­
tos semelhantes, devido a condição de "bói a­
fria" do índio brasileiro, que se vê na imposição
de trabalhar em terras alheias para obtenção
imediata de alimentos, propiciando a sua sub­
sistência.

cumento convenente, com autorizaçâo forne­
cida pelo presidente 'da Funui, general Isrnarth
Araújo de Oliveira, em meados da semana pas­
sada.

,

Igreja'e Governo se unem

para ajudar ·'índios do 'Oeste

as metas do convênio: desenvolver roças comunitárias e criar clubes de mães para apoio psico-socia .

I
APLICAÇÕES

Dom José Gomes revelou que a Funai elabo­
rou seis projetos para execuçâo própria nos

quatro Estados sulinos, total izandoa aplicação
doe Cr$ 6 milhôe s e SOO mil.

"O índio não trabalha em suas próprias terras
porque necessita da comida diária, o que só é

conseguida com trabalhos feitos a- terceiros,"
asseverou o Bispo, acrescentando que para cor­

rigir esta deficiência, serão aplicados Cr$ 140
mil anuais na manutenção dos 300 indígenas
beneficiados pelo convênio.

.
Acrescentou que em Xanxerê se desenvolve

desde julho um projeto ,para dotar as aldeias
do Posto Indígena Xapecó (exceto a aldeia do
Pinhalzinho., onde a diocese chapecoense
atuará) de todos os dispositivos necessários
para o crescimento econômico é 'humano dos
mil índios da tribo Kaingang,
Assegurou o bispo que se deve tratar do re­

tomo dos programas do Departamento Geral do
Patrimônio Indígena - DGPl, realizado com

base no usufruto das riquezas de áreas indíge­
nas e investidas para o crescimento dos povos
primitivos do Brasil.

Segundo 11m comunicado da
. , . ' .

Codesa - entidade ligada ü S.···
DI,a 3 de outubro proxrmo, por decreto do prefeito cretaria da Agricultura do Es-

Mario Reco, será feriado municipal em Jacinto Ma- tado - a .equipe de defesa sani­

chado, em comemoração à padroeira Santa Tere- tunu animal devera �)hedel:cr a

.

h segl�mt� programuçuo , dllral�tezln a.
a pruneira semana deste mes:

Chapecô (Sucursal) - O O primeiro convênio
para amparo e promoção de povos indígenas do
Sul do Brasil será assinado em Chapecó, no
próximo mês entre a Fundação Nacional do
índio e a Diocese de Chapecó.

Através do convênio; a Igreja desenvolverá
um trabalho de três anos na aldeia do Pinhal­
zinho, localizada no Posto Indígena Xapecó,
situado a 15 quilômetros de distância da cidade
de Xanxerê, Através do projeto elaborado pelo
Bispo Diocesano de Chapecô, Dom José Go­
mes, serão construídos armazéns e cantinas,
desenvolvidas roças comunitárias para as cultu­
ras do feijão, arroz, mandioca e milho, incre­
mentada a criação do gado leiteiro, realizados
cursos de higiene, alimentação e saúde e cria­
dos clubes de mães para apoio e amparo psico­
social às mulheres índias gestantes.
Nos três anos de acompanhamento, a equipe

, de religiosos da D-iocese de Chapecó aplicará
Cr� 500 mil, doados pelo Governo holandês,
para a execução do projeto.
Falando sobre o trabalho pioneiro' a ser de­

senvolvido no Sul, Dom José frisou as dificul-

Furb abre hoje o Salão

Universitário de Artes
Blumenau (Sucursal) - Com

23 participantes, expondo um

total de 70 obras, será aberto,
hoje, às 21 horas, no "Hall" da
Fundação Educacional da Re­

gião de Blumenau o I Salão
Universitário de Artes Plásti­
cas, promovido pelo Diretório
Central de Estudantes da Furb,
Galeria Açu-Açu e Departa­
mento de Cultura da prefeitura
de Blumenau, O salão com­

preende trabalhos de desenho,
,pintura, escultura, objetos,
gravuras, fotografias, talhas e

tapeçarias,
As obras permaneceráo ex­

postas até o dia 31 de outubro e

na terça-feira, deverão ser

apontados os três primeiros co­

locados que recebe;áo prêmios
de 5, 3 e 2 mil cruzeiros, res­
pectivamente, ,além do troféu
"0 Acadêmico". A comissão

julgadora, responsável pela
premiação está assim com­

posta: Silvio Pléticos - Artista
plástico, Carlos H u�berto
Correia - Professor da Udesc e

Ufsc, Elke Heting Bell - artista

plástica;Maria Cristina Schae­
Fer - professora do curso de

Educação Artística da Furb, .

Carlos Busch Machado - Dire­
tor do Museu de Arte de j oin­
ville e Guido Heuer - Diretor
do Departamento de Cultura
da Prefeitura de Blurnenau.

Além da equipe diocesana que orientará os

trabalhos de crescimento comunitário, profis­
sionais do Hospital .Sâo Paulo, de Xanxerê,
coordenarão as hortas coletivas, enquanto téc­
nicos do Fundo de Assitência ao Trabalhador
Rural realizarão trabalhos de educação sanitá­
ria preventiva.
Embora o convênio somente seja aSSinado

em outubro, religiosos da Diocese de Chapecó
iniciaram a execução do projetoprevisto no do-

Vera Lyma, Lelia Abramo, Maria Yuma, Liliam Lernmertz- e Eva Vrlmu, dia 6, em Blumenau.

SDMCG promove teatro,
.

' ,

, .

erneme e musica no

outubro movimentado
Blunu-nuu (Sucursal) - A

Sociedade Dramatico Mu­
sicaI Carlos Gomes divul­
gou 'a sua programação
cu Itu ral do mês de outu bro,
que será aberta, na pró,
xima quinta-feira, dia 6, às
21 horas, com a apresenta­
cao da peça de Samuel
Beckett, 'Esperado Go­
doí". dirigida por Antunes
Filho. destacando-se a, in­
terpretacao dás atrizes Eva
Wilma, l.ilüan Lemmertz e
Lelia Abramo,
A segunda promoção do

mês de outubro será um

concerto de violoncelo e

piano. no dia 10, a cargo
dos músicos Lina Kubala e

Watson Clis. Nos dias 1� e

13,será ap resentada a peça
'Divórcio à vista e a prazo",
de Kleber Afonso, com o

comediante Cazarré. Para
o 'dia 14, uma sexta-feira,
está marcado um recital de
flauta e violão. com os mú­
sicos Luis Krul eJaime Mir­
tenbaum, nos dias 15 e 16,
o Grupo de Teatro Infantil
'Vira Lata" do próprio
teatro, apresentará as'
peças Ripa Pâo Pão" e' A

Pantera Cor de Rosa", Dia'
17, será exibido o filme
'Corrida com o Diabo", de
Jack Starret

'As Loucas Aventuras de
Rabbi Jacob", dirigida por
Gerard Oury, enquanto,
para o dia 27, está marcado
um concerto com os alunos
da Escola Superior de Mú­
sica de Blumenau, sob adi­
recào do professor Telmo
Locatelli Dià 28, será
aberta a exposição de pri­
mavera

'

Arte Brasileira" e

no dia 31, sera exibido o

filme 'Fortaleza".dirigido
por Douglas Hickox. N(,
mesmo dia, lera início um

curso de 'controle .me -

tal
"

Lages: censo e vacina
Lages (Sucursal) - A partir de

amanhá, até o próximo dia 15, a
Coordenaçào de Defesa Sani­
tár ia Animal, (Codesa). estará
efetuando o censo da pupula­
çáo suina, vacinação contra a

raiva canina e vendas de "aci-'
nas contra a febre aftosa, nos

municípios de Lages e São José
do Cerrito. Em Lages, a pro­
grarnaçâo se estenderá durante
toda a primeira quinzena, en-,
quanto que em Súo José do
Cerrito será apenas entre os

dias 4 e 7 de outubro.

dia 4 (terça-feira) de manhã,
atenderão na loculidade de
"Pinheiros Ralos" e à tarde em

"Cerro Pelado", ainda no

mesmo dia, uma outra equipe
estará de manhã em "Goia­
beira" e à tarde em "Ponte Ca­
noas"; dia 5 (quarta-feira) pela
manhã em "Bela Vista" e ü
tarde em "Salto
dos Marianos"; dia 6 (quinta­
feira), pela manhã em São
João" e "São Geraldo" e ii tarde
em "Araçá" e "Corredeiras" e

finalmente, no dia 7(sexta) peI.;
manhã em "Rincão dos Alhi­
nos" e à tarde na localidade de
"Santa Catarina". Além da,
equipes volantes, um posto fixo
de, ucinaçào contra a ruiv a ca­

nina funciunará entre terça e

sexta-feira na prefeitura muni­

cipal de Sáo José do Cerrito.

O monologo
..

Lá", do

gaúcho Sérgio Jockyman,
com o ator Adelcio. voltará
a ser exibido em Blurnenau
(em anos anteriores esteve
no Teatro Carlos Gomes o
atol- paranaense Jose Maria
Santos), no dia 21 uma

sexta-feira. Ola 24, no pe­
queno auditono. havera
nova sessão de cinema.
desta vez com a comedia
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Os bairros Industrial,
Barra do Rio dos Indios,
Aeroporto e São Pedro
são alvos de constantes

visitas das equipes as­

sistenciais da ASDI. Ne­

les, a presença de casais

Diocese pede asilo para

abrigar mil velhos 'que

não recebem assistência
Chunecá (Sucursal) -

A construção de um

asilo para abrigar os mil
velhos desamparados
de Chapecó foi defen­
dida pela irmã Pieran­

gela Spagnol, coorde­
nadora das atividades
da ASDI - Ação Social

Diocesana, ao analisar a
situação dos idosos no

município.
Analisando um le­

vantamento feito nos

bairros da cidade, que
apontou a existência de
um elevado contin­
.gente de pessoas ido­
sas, morando em case­

bres e sofrendo priva­
ções, a irmã Pierangela
lamentou serem "estas
pobres criaturas esque­
cidas pela previdência
social" .

O mesmo levanta­
mento expressa "o
baixo nível cultural,
econômico e social das
pessoas idosas e de­
samparadas" e acentua
a "írnprenscindivel ne­
cessidade de congra­
çamento das forças co­

munitárias para a cons­

trução, em caráter de
urgência, de uma casa

para abrigo derradeiro
dos velhos de Cha­
pecô" .

A SITUAÇÃO

idosos em condições
precárias de habitação,
alimentação, vestuário
e assistência médica, é
grande, atingindo em

toda a cidade o número
de um mil.
"Por paradoxal que

pareça - conta a irmã -

eles não recebem ajuda
de filhos ou parentes,
mas dos próprios casais
idosos vizinhos. Eles
formam uma espécie de
cooperativa, onde as

poucas coisas que dis­
põe são repartidas equi­
tativamente," ,

Os que contam com

aposentadorias (apenas
10%) do Funrural ou

INPS, são frequente­
mente Iud ibr.iado s

pelos "bons moradores
que se oferecem para
fazer as compras, opor­
tunidade em que sur-

,rupiam 'grande parte
,dos víveres".

Para a irmã Pieran­

gela, os velhinhos
pouco precisam para
viver, visto que não são
gulosos nem exigentes.
"Um asilo, por '-'mais

,,� '?l r."Y�r 9ur.,
,..

modesto que-seja, solu­
.c iouará em grande
parte o problema," as­

segurou.

O QUE É A ASDI

A Ação Social Dio­
cesana é organização
re li gi os a- as sistencial
ligada à Comunidade
Paroquial Santo Anto­
nio de Chapecó. Rea­
liza um trabalho de <

promoção humana in­
tegrado, transformando
situações das pessoas
extremamente pobres
no setores econômico,
educacional, profissio­
nal e social, de maneira
ampla.
Vem realizando cur­

sos de formação geral
nos campos de forma­
ção religiosa, moral, cí­
vica, econômica, cultu­
ral, psicológica, política
e social.
Em seus planos de

trabalho consta a cria­
ção de um centro de re­

'cepção, triagem e en­

'caminhamento para os

menores abandonados.
Além disso, ela vem

atuando na construção
de casas nos bairros,
treinando pessoal para
ministrar cursos de
formação e iniciação
profissional e ins­
truindo voluntários
para os cursos de for­
mação geral.

Sua área de' ação
estende-se por seus

bairros e três localida­
des interioranas de
Chapecó.

.

TIJUCAS FICARÁ LIVRE DAS CHEIAS
EM 78: GARANTE DNOS

O Engenheiro Chefe do
DNOS, chegou quarta feira
última em Tijucas por volta,

de 16 horas atendendo con­

vite formulado pelo prefeito
Lauro Vieira de Brito e pelo
presidente da Câmara de
Vereadores, Edemi r Ca­
margo.

Recêbido por empresá­
rios e autoridadeso visitante
percorreu diversos locais da
cidade onde são constantes
as cheias em épocas de
chuvas conhecendo de
perto seus problemas.

Às 17 horas no Salão
Paroquial pronunciou pa­
lestra seguida de exibição
-de slides onde 'apresentou
completo relatório das ati­
vidades desenvolvidas pelo
órgão que çlirige, além de
destacar o trabalho que será
realizado em Tijucas a partir
aos próximos 60 dias.'

.

As 18,30 horas o visi­
tante foi homenageado com

um jantar ocasião em que
compareceram as mais' re­
presentativas flquras da re­

gião.

.

o prefeito Lauro Vieira e 'Brito COD­

clamou a todos os tijuquenses para que
unam esforços em tomo da campanha
visando solucionar. o drama das cheias
que traz sérios prejuízos ..a população.

PALAVRAS
DO PREFEITO
Durante a palestra do

'engenheiro do DNOS, que
foí seguida de apartes onde
as dúvidas eram esClareci­
das, '0 prefeito d.e Tijucas,
Dr. Laura Vieira de Brito
aproveitou para classiücar
os problemas de Tilucas
como sendo a "I uta do

Atualmente as autoridades de Tijucas
estão unidas em tomo de um só obje­
-tívoi trabalhar para o progresso 'da ci­
dade. A dragagem do Rio é o primeiro
passo deixando a cidade livre das
cheias,

.

homem contra a natureza",
ressaltando que a solução
somente será alcançada se

todos os tijuquenses unirem
esforços com essa finali­
dade.

Conclamou também os

empresanos, autoridades,
vereadores, clubes de servi­
ços e comerciantes para
que se integrem à cam­

panha a fim de que em 1.978
.

o município possa se ver
livre das cheias que além de
trazer sérios. prejuízos fi­
nanceiros traz também
apreensão para toda a popu-
lação.

.

A palestra do Engenheiro
Chefe do DNOS em Santa
Catarina, Dr.Aurélio Remar,
foi prestigiada par grande
número de autoridades e

convidados dentre as quais;
Prefeito Lauro Vieira de
Brito, Presidente da Câmara
de Vereadores; Edemir Ca­
margo, Dr. Alamir Cabral,
Juiz de Direito da Comarca,
Dr. Márcio Barros Fortes,
Promotor Público da Co­
marca, Dr. José Galotti Pei­
xoto, Procurador do Estado
junto ao Tribunal de Contas,
Dr. Cesar Bastos Gomes, Di­
retor Presidente da USATI,
Dr. João BayerNetto, diretor'
da Imprensa Oficial do Es­
tado, Valmor da Silva Telles,
presidente do Diretório Mu­
nicipal da ARENA e Luiz
Santi Telles, diretor gerente
dá USATI.

o Chefe do DNOS, dr, Aurélio Bemor,
garantiu as autoridades de Tijucas que
o projeto para dragagem da Barra ficará
concluído em 6(1 dias. Assegurou que
em 78 a cidade ficará livre das cheias.

TIJUCAS-A partir de 1.978
O município de Tijucas fi­
cará livre das cheias que
tantos prejuízos �m tra­
zendo à indústria, comércio
e � população.

"A red ragagem da
bacia hidrográfica do RiD Ti­

jucas de acordo com opro­
jeto que será elaborado pelo
Departamento Nacional ,de

. Obras e' Saneamento -:­

DNOS - fará com que já a

partir do início do próximo
ano todo o município e a re­

gião possam ficar livres das
cheias."

A afirmação foi feita

pelo Engenheiro Chefe do
DNOS em Santa Catarina,
Dr. Aurélio Remar durante
palestra feita no Salão Pa­
roquial desta cidade aos

empresários, comerciantes
'e autoridades, garantindo
que o órgão que diriqe con­

'cluirá o projeto dentro de 60
dias, quando' então' fará
nova reunião em Tijucas
para acertar eietalhes vi-,
sando a contratação de uma
empresa para efetuar a dra­
gagem dos dos, livrando de­
finitivamente o município
do terrível drama das
cheias.

Redução de 6"0% no abate
de gado é desestimulante

•

protestam pecuarIstas
Esta redução sobre os frigoríficos sujeitos à
.inspeção federal é incoerente, dizem os

pecuaristas de Lages', que vêem no rebanho
existente uma insuflclência para,

atender a demanda dó consumo das cidades.
Lages (Sucursal) - A redução de 60 por cento no direção não pretende dispensar ninguém, pois

abate de qado nos frigoríficos sob inspeção federal, acredita no caráter temporário da medida.
anunciada pela Comissão Permanente de Pecuária Os níveis de produção atual da Frigoplan, apesar
(CPP) do Conselho Nacional de Abastecimento da afirmação de que a redução imposta no abate
(Conab) e quedeverá vigorar a partir de amanhã, não influiria junto ao produtor já que a demanda
está sendo interpretado como "um desestímulo à seria maior que a oferta, correspondem a quase
criação" pela maioria dos pecuaristas da região ser- totalidade do rebanho disponível para abate, em

rana. Por outro lado, os frigoríficos abatedores en- toda a rnicro-reqiào serrana T formada por 10 mu­

tendem que esta medida não afetará os preços do nicípios. Segundo um relatório da Acaresc -Asso­
gado à nível de produtor, uma vez que, segundo um ciação de Crédito e Assistência Rural de SC, a micro
dirigiente de frigorífico, "o rebanho existente região serrana possui atualmente 612,530 cabeças
atualmente é insuficiente para atender a demanda, de gado de corte, o que dá uma disponibilidade
mesmo considerando-se a diminuição acentuada anual de aproximadamente 67' mil cabeças para
no bate de animais". abate.

.

O pecuarista Dimas Alcides Ribeiro, de Lages,
considera a redução no abate, como "uma manobra Até julho deste ano, o Núcleo Regional de Lages
dos grandes frigoríficos", enquanto um funcionário da Acaresc já havia assistido a cerca de 200 produ-
de um escritório de leilão de animais, localizado no tores de gado de corte, Entre as outras metas pro­
centro de Lages afirma' estranhar porque o "Rio gramadas por aquele órgão e executadas até o mês �Grande do Sul não foi incluído na resolução. Apesar de julho estão a assistência à implantação e criação I

de a medida ter caráter de tempo indeterminado - de 2.400 hectares de pastagem anual de ,inverno,
já que, de acordo com o Conab, o objetivo da me- 1.900 teoneladas de pastagem perene, 3,200 tonela­
dida é forçar a diminuição do índice de preços do das de silagem e 200 toneladas de feno, além da
produtor, devido a importância destes valores, indi- manutenção de 13 criações demonstrativas.
retamente no cálculo da taxa de inflação - um dos O preço do boivivo, à nível de produtor, na região
diretores �a Frigopla.[l - Companhia Planalto de serrana, varia entre Cr$ 6,00 e Cr$ 8,00, dependendo
Frigoríficos, de Lages, não acredita que essa me- da qualidade do animal. Segundo um dirigente de
dida perdure por mais de 60 dias, devido ao inicio, frigorífico, este valor, pago por quilograma do ani­
neste período, da safra de abete do gado de.corte. mal "em pé", corresponde na realidade a menos de
PRODUÇÃO 500 gramas de carne, urna vez que o rendimento do
A Frigoplan ---, Companhia Planalto de Frigorífi- gado de corte é estimado entre 44 a 51 por cento.

cos, ún ica empresa do gênero em Lages, abate Enquanto isso, o consumidor deverá continuar pa­
aproximadamente 60 mil animais por ano, o que dá ganso os novos preços da carne, estabelecidos em
uma média de 5 mil animais mensalmente, corres- 30 por cento de reajuste no último dia doze, nos
pondendo a cerca de l.100 toneladas de carne por municípios de Lages e Curitibanos,
mês. Com a medida tomada pela Comissão Perrna-

. .

nentede Pecuária (CDP), a S)mpresa produzirá cerca
de 500 toneladas por OOês, utlUizando os mesmos 170
empregados de que dispõe atualmente, já que a sua

.JUizo DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA CAPI.
TAL.
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

o Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO Juizde Direito
da 2" Vara Cível da Comarca de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, na forma da lei,

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0755/77

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conheci­
mento tiverem que, por parte de WALDEMAR INOCENCIO e

s/mulher, brasileiros, ele representante, foi requerido em ação,de
Usucapião, o(s) imóvel(is) a seguir descrito(s):
"Um terreno com a ãrea de 4.644,OOm2, sito em Coqueiros, com as

seguintes dimensões e confrontações: Na linha de frente faz uma

linha Quebrada em três lances, medindo o primeiro 20,OOmts., o
segundo 27,OOmts. e finalmente o terceiro 18,OOmts. e extrema com
terras dos requerentes. Na linha de fundos, mede 38,00mts. e ex­
trema com aAvenida Ivo Silveira. Do lado menor mede 108<00mts. e
extrema com terras de Walter Pickler. Do lado maior' mede
135,00mts. e extrema com terras de Luís Carlos Leotido de Meio."
ADVERTÊNCIÃ Não contestada a ação presumir-se-ão aceitos
'como verdadeiros os fatos articulados pelo requerente. (art. 285, 2°
parte do CPC.)
Tendo, pelo MM. Juiz, sido designado o próximo dia 28 de no­

vembro, às 10,30 horas, para a audiência de justificação de posse.
E, para que chegue ao conhecimento de todos, mancou expecir o
presenteedital que será afixádo no local de costume e publicado
/na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Flonanópoüs. aos
doze dias do mês de setembro de mil novecentos e setenta e sete

Eu, (Jair José Borba) Escrivão, o subscrevo.

Protásio Leal Filho
JUIZ DE DIREITO

AVISO

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna
público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas 'de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos da Lei nO 5089 de 30.04.75, até as 15 horas do dia 17
de outubro de 1977, para,o fornecimento de "EQUIPA­
MENTOS PARA LABORATORIO".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento 'Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos n?
212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne­
cidas cópias de Edital.

Florianópolis em 28 de setembro de 1977.

CASA - AGRONÔMICA
À rua Joaquim Costa, ótimo local, maravilhosa residên-

.

ela, com 3 salas, 3 quartos, roam, copa, cozinha­
americana, 1 suite, dependência de empregada, BWC so­

cial, garagem, área de serviço. Todo acarpetado, ar condi­
cionado, ar refrigerado, armários embutidos, jardim, ter­
raço ao redor da casa.

CASA - TRINDADE
À rua.Cap, Bruno Lima, confortável residência, c/3 quar­

.tos (1 suite), 4 salas, copa, cozinha, dependência de em,

pregada, área de serviço, churrasqueira, garagem, ajardi­
nada.
CASA - SÃO JOSÉ
À rua Getúlio Vargas, excepcional residência, c/4 quar­

tos, 1 suite, 2 BWCs, 4 salas, despensa, porão, churras­
queira, 2 garagens, ajardinada, copa, cozinha americana,
telefone.

.

CASA - BARREIROS
À rua Hermes Zapelini, ótima casa, c/2 quartos, sala,

copa, cozinha, área de serviço, garagem. Transfere finan­
ciamento APESC.
CASA - LAGOA •

À rua Rita da Silveira, fina residência, c/3 quartos, 2

BWCs, sala, copa, cozinha, dep. de empregada, área de

serviço, churrasqueira, casa para barco, garagem p/3 car­
ros. Toda murada e gramada.
CASA - JURERÊ

No melhor ponto da praia, excelente casa, c/3 quartos (2
mobiliados), 2 salas, mobiliadas, BWC social, cozinha

compl. inc. geladeira, dep. de empregada, churrasqueira,
gar9-gem p/4 carros, varandão, jardim.
CHACARA - PALHOÇA
Linda chácara a 7 km do centro, confortável residência,

inúmeras benfeitorias, ampla área de pastagem, c/12QOO
m2 ..

APARTAMENTO - RIO BRANCO
No Ed. Rio Branco, excelente localização, c/3 quartos,
living, copa, cozinha, BWC social, dependência d'e empre­
gada, área de serviço, armários embutidos.
APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. Antares, frente para o mar, c/3 quartos, living, BWC

social, copa, cozinha, área de serviço, varanda, garagem,
torração. gás central.
APARTAMENTO - TRINDADE
No Ed. Village, ótimo local, c/3 quartos, BWC social, co­
zinha, dependência de empregada, área de serviço, gara­
gem, forração, armários embutidos.
APARTAMENTO - AGRONOMICA
No Ed. Agronômica, zona excelente, c/3 quartos, sala,
BWC social, cozinha, área de serviço, est. automóvel.
APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. Bei ramar, frente p/o mar, todo mobiliado, c/3 quar­
tos, living, BWC social, cozinha, dependência de empre­
gada, área de serviço, armários embutidos.
APARTAMENTO - TRINDADE
No Ed. Lauro Linhares, c/3 quartos, sala, BWC social,'
cozinha, área de serviço, garagem.
APARTAMENTO - CANASVIEIRAS
No Ed. Mediterrâneo, a 30 metros da praia, c/2 quartos,

copa, cozinha, BWC social, dependência de empregada,
área de serviço, est. automóvel. Todo mobiliado, inc. gela­
deira.
APARTAMENTO - VIDAL RAMOS
No Ed. Jaime Linhares, pleno centro, c/2 quartos, sala,

BWC social, copa, cozinha, dependência de empregada,
área de serviço.
CASA - SACO DOS LIMÕES
À rua Jessé Fialho, c/3 quartos, sala, copa, cozinha, área

de serviço, garagem, quintal.
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URSS lança "Salyut VI".
Vôo tripulado segue logo.

MOSCOU - A União So­
viética colocou ontem em
,órbita uma nova estação
espacial e se acredita que
nos próximos dias lançará
um novo vôo espacial tripu­
lado, a tempo de comemo­

rar o vigésimo aniversário
do lançamento do primeiro
satélite artificial. No dia

quatro de outubro, a União
Soviética comemorará os

vinte anos da colocação em

órbita do Sputnik, o pri-,

meiro satélite criado pelo
homem, que iniciou a era

espacial.
A nave lançada ontem,

Salyut VI, é, segundo a

agência Tass, uma estação
científica orbital. Adiantou

que os sistemas do interior
da nave funcionam nor­

malmente, Os técnicos
ocidentais dizem esperar
para os próximos dias o

lançamento de uma nave

tripulada, que seria aco-

piada à estação.
Embora um cosmonauta

soviético entrevistado em

Praga há dois dias tenha
afirmado que a União So­
viética não comemora seus

aniversários com espetácu­
los espaciais, qualquer
cosmonauta, enviado ao

espaço a tempo para feste­
jar a data de quatro de ou­

tubro poderia permanecer
em órbita o tempo sufi­
ciente de "soprar as veli­
nhas" do sexagésimo ani­
versario da revolução
russa, no dia sete de no­

vembro. A estação espacial
lançada ontem substitui a

Salyut V, destruída em

agosto, depois de 16 meses
em órbita. Com a Salyut
cinco, foram acoplados
dois vôos espaciais. Se­

gundo a Tass, o lança­
mento de ontem servirá
para "investigações cientí­
fi cas e técn icas".

Fidel: EUA devem pagar
prejuízos do bloqueio.

Miami, Flórida - O pre­
sidente Fidel Castro disse
que somente depois que os

Estádos Unidos pagarem
os danos causados pelo
bloqueio de 17 anos i rn­

posto contra Cuba se po­
derá considerar a possibi­
lidade de pagamento de
uma indenização pelos in­
teresses norte-americanos

. expropriados pelo governo
cubano. Castro falou an­

teontem à noite no

décimo-sétimo aniversário
da fundação dos comitês
de defesa da revolução. Foi
realizado um grande ato na

praça da revolução, em Ha­
vana, transmitido por tele­
visão e rádio para todo o

país. A transmissão foi cap­
tada em Miami. No final de
seu discurso, Castro afir­
mou: "se querem falar de
indenizações, devem in­
cluir os danos causados à
nossa economia pelo blo­
queio de 17 anos e pelas
agressões que nos obriga­
ram a manter centenas de
milhares da-homens arma-­
dos durante um lenqo pe­
ríodo de tempo". Fidel
também disse que, no fu­
turo, Cuba deverá reiniciar'
seu comércio com o

mundo ocidental, mas

apenas para a compra de _

artigos essenciais. o presidente Fidel Castro

Regime peruano autoriza
reabertura de 6 revistas
Lima - Vários jcrnalls­

tas peruanos disseram
ontem que a decisão do

governo em permitir a rea­

bertura de seis revistas
censuradas faz renascer as

esperanças de um retorno

de irrestrita liberdade de

imprensa a este país. Ape­
sar disso, alguns editores
disseram que ainda per­
siste a censura prévia em

oito revistas e que o go­
verno militar deverá resol­
ver a situação dos jornais
de circulação nacional,
cujo controle exerce de

algum modo, desde que
foram expropriados, em

j .. l:'o Gc; 74. 'AG iram as ja­
nelas, mas a porta princi­
pai, que são os diários de

circulação nacional, conti­
nua fechada", declarou
Alejandro Miro Quesada,
ex-diretor de "EI Comér­
cio", decano da imprensa

peruana.
..

En tretanto,
estou satisfeito que tenha
sido dado um primeiro
passo em favor da liber­
dade de imprensa", adian­
tou, ao comentar a notícia
divulgada pelo general
Cesar Vinatea, Ministro­
chefe do, sistema nacional
de informação.

Australianos têm novo

método para emagrecer
Novalorque-Uma maneira

de ajudar as pessoas a perder
peso é manter suas arcadas
dentárias amarradas com um

fio de metal, deixando passar
apenas um líquido de 800 calo�
rias por dia, durante semanas

ou meses. A técnica está pro­
duzindo "fabulosos resulta­
dos" em 17 pessoas (15 delas
são mulheres). que pesam de

63 a 140% a mais do que deve­

riam, diz uma equipe de médi­
cos australianos. A média de

peso perd ido entre 10 pacien-

tes submetidos a esse trata­
mento por seis meses foi de 22

quilos, e uma mulher chego:;
até a perder 50 quilos, nesse

período. Dois pacientes manti­
veram o peso anterior e um

chegou até a perder mais qui­
los do que o previsto, diz o bo­
letim médico publicado em
"The Lancet". Nove' pessoas
admitiram ter trapaceado du­
rante o tratamento, ingerindo
alimentos homogeneizaqos ou
triturando os alimentos entre
os dentes.

��Gordura é maravilhosa",
diz o figurinista.

Nova Iorquf' - O figurinista
Raven Chanticleer lançou uma

linha outono-inverno para as

mulheres gordàs. "A gordura é

maravilhosa",disse o figuri­
nista ao apresentar sua cole­

ção". "Fomos condicionado�
a pensar que a magreza e

"in", mas a gordura que é
"in" e vencerá, A gordura veio
para ficar". Chanficleer, de 43
anos, admite que desenha
roupas para fazer suas clientes
parecerem mais magras, mas

acrescenta: "a maioria das mi-

nhas clientes querem ser gor­
das. Elas não querem perder
peso e eu não quero que e'as
emagreçam porque isso me
deixaria desempregado". A
sua nova coleção foi apresen­
tada por quatro "manequins",
cujos pesos somados davam
395 quilos. "As mulheres gor­
das foram esquecidas e é meu
sonho trazê-Ias de volta",
disse Chanticleer. "Sinto que
há uma necessidade e um
amor pelas mulheres gordas
esquecidas, Eu amo a gor­
dura", acrescentou.

PAíSES POBRES SE DIZEM

UNIDOS E CONDENAM
OS RICOS NA ONU

Segundo os países pobres, a nova ordem econômica
internacional só não existe por causa

da má vontade dos países industrializados - que
ficou provada na conferência norte-sul.

Nações Unidas - Os países em desenvolvimento rea­

firmaram ontem sua unidade e solidariedade e acusaram

os países industrializados de falta de vontade para estabe­
lecer uma nova ordem econômica internacional que re­

duza a brecha que os separa. Pediram também a convo­

cação de uma sessão extraordinária da assembléia geral
da ONU em 1980 para analisar o andamento dos esforços
para estabelecer esta nova ordem econômica.

o grupo dos 77, que reúne os países em desenvolvi­

mento, redigiu uma declaração que foi aprovada formal­
mente ontem por aclamação, como reação ao estanca­

mento produzido na conferência norte-sul de Paris. Os

países em desenvolvimento qualificaram de fracasso o

resultado da conferência enquanto as nações desenvol­
vidas acreditam ter conseguido apreciáveis progressos.
A declaração redigida pelo grupo dos 77 proclama "so­

lenemente nosso compromisso de manter, fortalecer e

desenvolver ainda mais nossa unidade e solidariedade".
Afirma que a falta de "vontade por parte dos países de­
senvolvidos". ficou demonstrada claramente pelos resul-

Videla: civis vão
• • •

partIcIpar maIs

da próxima etapa.
Buenos Aires - Fala-se que o presidente Jorge Videla se

propõe a aumentar substancialmente a participação de

civis na próxima etapa de seu regime militar, Simultane­
amente com a reintegração de oficiais em atividade das

forças armadas a suas funções especifices.
Este processo coincidirá com uma série de planos atri-

búídos ao presidente para consolidar a orientação "de

diálogo" de seu governo cujo objetivo é' restabelecer o
'que Vide la qualificou de 'democracia moderna, estável e
·eficie,nte". Não há prazos fixados para que isto se concre­

tize nem parece provável que estes sejam fixados num

futuro próximo. Acredita-se que os numerosos oficiais em
atividade do Exército, Marinha e Força Aérea que atual­
mente ocupam posições de governo seriam substituídos

gradativamente por militares da reserva e civis. Os infor­
mantes afirmaram que isto começará por níveis munici­

pais e provinciais, seguindo depois com as dependências
do Estado. Mas não houve precisão sobre se a medida
será aplicada simultaneamente no gabinete nacional. Dos
nove ministros, sete são militares e, destes, cinco conti-

.

nuam em atividade. O próprio presidente Videla é coman­
dante em chefe do Exército e seu afastamento do serviço
ativo está marcado só para 24 de março de 1979.

tados da conferência sobre cooperação econômica inter­
nacional".

'

Os toques finais à declaração, que foi redigida nos últi­
mos dois dias, foram dados ontem por uma reunião plená­
ria da qual participa o Ministro de Relações Exteriores dó
.êrasil, Antonio Azeredo da Silveira, além de: representan­
tes de 115 países que formam o grupo dos 77. Um assis­
tente de alta hierarquia na reunião afirmou que o objetivo
básico do documento é "demonstrar aos países desen­
volvidos que estamos decididos a seguir adiante com

nossas aspirações de obter um tratamento mais justo no Guatemala - O coronel da
reserva Rafael Arriaga Bosque,aspecto' econômico",
ex-ministro de defesa da Gua-A declaração manifesta que "as relações econômicas temala, foi assassinado ontem

internacionais continuam sofrendo as consequências de no centro desta capital. Jun­
um sistema econômico injusto e a falte de um verdadeiro tamente com Arriaga, morreu
progresso em direção à reestruturação das relações seu motorista e saiu grave­
econômicas internacionais", Denuncia ainda a "dlspari- mente ferido o guarda_co_stas
dade cada vez maior entre os países desenvolvidos e os que viajava no a��ento traseiro
países em desenvolvimento e a falta de esforços adequa- do carro do militar. Bosque,
dos e vigorosos por parte dos países desenvolvidos para que talmbémMf�i cônsFul1 ?�dGua-"

d
- ." tema a em iarnt, 01'1 a, einvestir nesta ten encra .

seu motorista, tiveram morte
imediata no pequeno veículo
de fabricação japonesa. A po­
lícia informou que os atacan­
tes bloquearam a passagem de

Moshe Dayan: Carter
prometeu que OLP não

iria à conferência.
Washington - O chanceler is­

raelense Moshe Dayan disse
ontem que os Estados Unidos
deram sua palavra a Israel de

que os palestinos não estariam
representados pela Organiza­
ção para Libertação da Pales­
tina (OLP)' na conferência de

paz para o Oriente Médio. Por
este motivo, disse, "esperá­
vamos um desmentido de uma

declaração síria de que o pre­
sidente Carter aceitou a possi­
bilidade de formar uma dele­

gação árabe unificada que in­
cluisse a OLP",

Dayan afirmou que pedira
ao secretário, de Estado Cyrus
Vance, quando se reunir com
ele hoje, que explique a falta
de um desmentido das autori­
dades norte-americanas após
as declarações do ministro de

.Relações Exteriores "slrt o,
Abdel Halim Khaddam, depois

de se reuni r com Cartel'. Afir­
mou ainda' num programa de
televisão que Israel desejaria
que os palestinos não perten­
centes à OLP integrassem a

delegação jordaniana. "Mas
nos é absolutamente inaceitá­
vel dar igualdade" à OLP,
como propôs o ministro egíp­
cio de Relações Exteriores Is­
mail Fahmy,
A busca de uma fórmula

para uma conferência de paz
continuava nas conversações
entre Fahmy e Vance nas Na­

ções Unidas. Em relação à
OLP, Dayan afirmou: "Nós a

consideramos ama organiza­
ção terrorista, Achamos que
não devemos negociar com

ela". Quanto às ameaças de

guerra diante de um eventual
fracasso das negociações,
disse que "as forças israelen­
ses estarão preparadas".

Vance não vai.mais fa-er
uma visita a Argenti,JQ

Washington - O Secretá­
rio de Estádo Cyrus Vance
abandonou seus planos de
visitar a Argentina no' pró­
ximo mês, mas fontes dis­
seram que poderá chegar a
esse país, na escala de uni

giro latino-americano que
vem sendo estudado.

Vance: mudança de plano.

Fontes da Secretaria de
Estado disseram que a data

para a possível viagem de

Cyrus Vance ainda não foi
definida, como também O·

número de países que'
serão visitados, A decisão
de cancelar a visita isolada
a Buenos Aires foi origi­
nada pela próxima viagem
do presidente Jimmy Car­
ter, que também inclui es­
calas no Brasil e na Vene­
zuela.

Os planos originais de'
Vance incluíam uma visita a

Brasília, em fins de' ou­

tubro, com o objetivo de

passar em revista os assun­

tos que se acumularam na

agenda das relações entre
os dois países, O preside­
te Jorge Videla insinuou

a Carter que Vance podia
estender essa viagem a

Buenos Aires para ampliar
o diálogo Argentino­
Norte-Americano, aberto

em Washington por oca­

sião da assinatura do
acordo com o Canal do Pa­
namá.
Carter concordou com a

idéia, mas a df-cisão sub­
sequente de efetuar uma

viagem mundial em no­

vembro descartou a visita
de Vance a Brasília, um

mês antes, no mesmo pro­
cesso foram abandonados
os planos de ida a Buenos
Aires. Vance acompanhará
agora o presidente Carter
em sua viagem a Caracas.
De lá seguirá Brasília, de
onde a comitiva norte­
americana sairá para a Ni­
géria. O cancelamento da
visita de Vance a Buenos
Aires, parece ter avivado o

desalento com que as esfe­
ras argentinas reagiram ao

fato de Carter não ter rela­
cionado o País na seleção
das escalas latino­
americanas.

Michelsen: situação

Oficiais alemães fazem
uma "queima de judeus"

Funcionário americano
se despediu de Guzman
Montevidéu - Um alto funcionário da embaixada dos

Estados Unidos apresentou suas despedidas ontem, no
aeroporto de Carrasco ao diretor-responsável do jornal
"EI Dia", Leonardo Guzman, expulso do país, que viajou
para Buenos Aires. Lewis Pate, diretor do serviço de in­

formações (USIS) da embaixada n"orte-americana no Uru­

guai, conversou alguns minutos com Guzman, de 40 anos,
a quem o governo do presidente Aparício Mendez expul­
sou terça-feira, após suspender por dez dias a circulação
do jornal "EI Dia".
A'questão se originou domingo passado quando al­

guém encaixou, subrepticiamentc, UIl"R I:" la com insul­
tos aos militares entre os anú.JGlos comerciais do jornal.
Diretores do Diário, fundado em 16 de junho de 1886 pelo
ex-presidente José Batlle e Ordonez, de tendência liberal,
qualificaram o fato como "uma sabotagem".
O caso do "EI Dia", que manteve uma linha indepen­

dente em torno do movimento desencadeado pelas fo rças
armadas em 1973, adquiriu, anteontem à noite, nova di­
mensão quando o governo informou que havia suspen­
did·o os subsídios de importação de que goza a imprensa.
Diretores de "EI Dia" disseram que era a primeira vez que
se adotava tal medida contra um jornal e qualificaram a

situação para o futuro como "financeiramente difícil". Em
virtude dos subsídiqs , as importações de material eram
feitas numa base de câmbio especial, Com respeito a essa
última medida, o jornal de orientação governamental dEI
País" e,xpressa sua "discordância" com a decisão.

cada vez mais dificil.

Bogotá - O governo do

presidente Alfonso Lopez Mi­
chelsen, que enfrenta uma

fase delicada de insatisfação
social, não conseguiu chegar a
um acordo com a classe ope­
raria sobre o reajuste dos salá­
rios mínimos que recebem,
dois milhões de trabalhadores.
O mandatário colombiano en­

frenta ainda a tarefa de reor­

ganizar seu gabinete, após a

renúncia de todos os seus

membros para deixá-lo com li­
berdade de designar novo's co­
.Iaboradores,

O prog rama social se deve
ao fato de que na Colômbia há
salários mínimos rurais e ur­

banos inferiores a 60 dólares
,mensais, Os _empresários
propuseram um aumento má­
ximo de 20 %, enquanto as

centrais operárias diziam que
não aceitariam um reajuste in­
ferior a 50%.

O governo se inclina pela
fórmula dos patrões, ainda que
possa'decretar um reétjuste de
até 25%, segundo fontes do
Conselho Nacional de Salá­
rios. As Centrais Operárias
exigem, além disso, que sejam
unificados os salários mínimos
rurais e urbanos e os aumen­

tos gerais de salários, pois
afirmam que há no país uma

situação de "angústia efome",
devido ao processo inflacioná-'
rio sem precedentes que des­
truiu o poder aquisitivo dos sa­
lários, Os preços subiram 48%
nos últimos 18 meses, se­

gundo as estatísticas oficiais.
A política social do governo

foi severamente criticada an­
teontem à noite num debate na

câmara dos deputados pro­
movido para esclarecer ,a si­
tuação que deu origem à greve
nacional de 14 do corrente e

suas consequências, com um

elevado saldo de mortos.

Bonn -Um diário local reve­
lou que vários tenentes do
exército realizaram uma sim­
bólica "queima de judeus" na

universidade das forças arma­

das, em Munique, mas as auto­
ridades

.

escolares encobri ram
o incidente. O informe, que
está sendo investigado pelo
Ministério da Defesa, pode
gerar um novo escândalo
neo-nazista nas forças arma­

das alemãs, Há um ano, dois
generais da força aérea foram
destituídos por defender a vi­
sita de um herói nazista da

guerra a uma base da aeronáu­
tica. Segundo o "Frankfurter

Rundschau", oito ou dez ofi­
ciais participaram do incidente
anti-semita durante urnatarde
de bebedeira no centro de es­

tudantes da universidade o o

Bundesweh r. Acrescenta o

jornal que foram trocadas
saudações nazistas enquanto
era cantado o hino hitlerista.

Jovens oficiais queimaram pa­
peis onde estava escrita a pa­
lavra "judeu". Outros oficiais
intervieram e conseguiram
impedir o escândalo, A univer­
sidade não puniu os tenentes
nem comunicou o incidente ao
ministério da defesa

Ex-ministro da Defesa
assassinado na Guatemala

seu automóvel com dois ou­

tros veículos e abriram fogo
com metralhadoras. Arriaga
Bosque estava atualmente na

reserva e se dedicava à agricul­
tura. Deixou vi úva - Maria
Luisa Martinez de Arriaga e

dois filhos - Rafael e Leticia -,

ambos casados. Sua violenta
morte altera a aparente calma
dos últimos dias, depois de uma
desordem na madrugada do
dia 15, na parte ca n tral ,

quando perdeu a vida um tra­
balhador, que inicialmente
tinha sido identificado como

estudante universitário.

-DeParis-
A esquerda no poder

Best-Sellcr nlÍmero 1I1n da França neste começo de
temporada: "Os 180 dias de Mitterand", 11m "nolitic­
[iction'' que projeta (/ "História do Primeiro Gowrno
da Unido da Esquerda: 2 deabrtl-êde outubro de 1I:J78",
Zaratrusta, se me é possioe] estabelecer este tipo de
comporução, redigiu a crônica de 11m [utu ro milcnur,
julio Verne at:ançoll mais de cem anos, Uriccll.dímiui u i I

, para cin(/uenta, mas a façanlia de Philippe de (;ommi-
I nes (trata-se de nseudônimo ainda ndo desceiulado)
é, certamente, atrecida; afinal, a sua ))ru:.;.,ectit:il
litero-nolitica ncio resisitirá seis meses, Logo, o [atos (I

atropelarão,
O leitor pouco afeiçoado à política francesa pe rde

certamente 50% OH mais das sutilezas contidas 1W ohra,
que tem seu início já nas nrécias das eieiçàcs leuisiati­
cas de março cindouroAo anunciar-se o seu resultado
(Majorit� 45,1&% e União da Esquerda 54,1:)1"1(.'), Gis­
card dEstaing ainda tenta lIIna manobra de última
hora, com a constitlliçüo de II m got;erno em torno de 11111

socialista "sem mácula", o Reitor da Sorbouno, i.cu«

acaba por aceitar Mitterand como Primeiro .\llllistro.
Marchais torna-se Ministro do Plaru-ja uiento, e o PC
preenche mais quat ro pastu«. f-l li 11 ma co rrida de capi­
ta is para a Su(ça,fâbriclIs ,,(/(1 "OCIInadas" -p elos ope rá­
rios, Daniel Coh n-Bcudit colta para a França em

triunfo, [cu i-Lu c Codart prepara 11m docunicnt ári o
para ({ TV sobre o "chienlitz" de 68 e o dia 1° de maio
transforma-se na mais expressh:a reunião de massas

desde a liberaçào, Mas o franco cai, os "trotskistas" -

comme d'habitude - se colocam contra o goeenw, a

extrema-direita recorre ao terrorismo.Lacques Ch irac
lança um apelo dramático a lima IWt:(1 "Resistência".
Os comunistas apresentam projeto de emenda á COI1S­
tituição para reduzir os poderes do Presidente da Re­
pública e, entretanto, começa a luta entre os parceiros:
os socialistas acham que aq ueles estão querendo ir
muito lunge e m1l ito ráp ido.
Em julho, caracteristicamente, sai todo mundo "en

cacances", Na colta, de têmpera renocada, o PC pede a

nacionalização de todas as fábricas ocupadas e recusa

sociedade com a Europa na constitlliçâo de uma força
atômica de defesa. A inflaçüo recrudesce. No fim de
setembro, Ceorges Marchais se demite do Ministério e

o PC abandona o governo. Ciscard vai à TV: "seis
meses de gestão social-comuntsta fizeram da França
um país totalmente,ingocernávet'declara, e dissolc e a

Assembléia, marcando novas eleições para ::t:ó ae ou­

tubro, Convidado a permanecer à testa da administra­
ç ão, até essa data, Miterrand recusa e se demite �'om,�)
seu gabinete.O [inalse dá à maneira de "Casablanca ,

cum Bogart-Ciscard registrando: "Lamento q lIe o se­

nhor q uei ra deixar o governo imediatamente; o senhor
foi um bom companheiro", e Claude Rains-Mitterand .

respondendo: "O senhor também, P-residente; mas a

França precisa mais do que um bom comnanlieirisnio",
A leitu ra do livro deve ser apaixorumte para os]mn-

.ceses, que chegam a discutir o seu "Ministério" e pro­
testam, quase que a sério, contra runncuçôcs como a de
M.Antoine Biboud para a pasta da lndústria e Cu­

mércio, não chego ainda a perceber por q uc . Os críU- '

cos, à direita e à esquerda, dizem que u fiem é nrtiu-: lti!
irrimeira Oll, pelo menos, nâo [dlsijlcado, O 11.\10 tem

força e [icção,é plenamente cUllrillcciitc
Há passagens menwrlÍt:eis. CO/H" (I I 'Jiscllrso i11all­

gural du Primeiro-M inistro .\1 itli 'cllld, 1/lle traduzo:
"Eu não devo acu,w r os 1/11',1 u/ltecessores de tudos (IS

pecados da il1C01lli/('!("III_Ia, porque no (lIte concerlle ({

M, Barre, (l Ijlla!ific:atiw é mentiroso.(",) () fatp é
(/ue, há vinte a!lOS, (/ polítiCa ecol1ômicli que c'em selldo
conduzida pelos Presidentes da Repúblico' têm t;:I1IJJ(!­
úrecido o nosso país, comprometido sua independênci({
e tornado quase im]Jossícel um retorno au pleno
emprego em condições equilibradas. }:<�sta política co­

locou a naçüo à disposiçâo de grupos !Jridlegiados e

nüo visava sendo a ilegalidade IJlIe cOI1�istl! l1a explora­
ção de mllitos pelos mais fortes."
Nüo passa em branco u "lJallache" de Giscard,esplell­
didamente registradu, numa reuniôo do Conselho de
Ministros: "Fitterman, o jovem e brilhante Ministro
dos Negócios Sociais e da Previdência (PC) faz lima

longa exposiçlio sobre o futuro "estatuto das emJire­
sas", a proteçcio aos assalariados, os conflitos com os

patrões que nüo aceitam a dit:isào de seus poderes ]lela
obrigaçüo de promover consllltas efetit:as o nít:el de
manufaturas, etc; quando Giscard, qlle escutava im­
passível, se inclina e StlSSll ra ]Iara o Ministro da Edllca:
çcio, Robert Fab're (PS): "Eu niio compreendo lima

única palaera do (/Ile ele diz; poderia V. Exa, me traeill­
zir?" Confuso. Fabre se interroga sobre se () Presieic/I te
fala sério".

'

O órgüo oficial dos cOlnunistas mustrO/i-se si},lJ/uj I'.,'
I

àob.ra, mas jaz lima interrogação inquietallte: "E fi "lu
milito plausível, ]Jor(ple não?Mas e de)!Ois?Ainda está
sem respusta a 'questão - e se li esquerda gllnhar')"

Paulo da Costa Ramos
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MURllO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1345
.... OK

.......OK

.......OK
... 1977

.... . 1976
.. 1976

... 1976

... 1976
................. 1975

....................... 1975
....................... 1975
................. . .1974

..... . 1973

Chevette várias cores frente nova

Dodge Polara várias cores frente nova.

Corcel areia casablanca luxo ...
Corcel GT vermelho
Passat LS vinho
Chevette GP prata ..

Dodge Polara GL prata
Brasília Branca.
Chevette amarelo ...

Brasília Azul
Volks 1300 Branco
Chevette vinho ...

Dodge SE verde.

BARBADA DA SEMANA
Opala Cupê Marrom Mel. 4 marchas ano 1972 - Preço':
15.000,00

'A ".".'
/1 .'

.

.

H�.Vt:NIlt:II()1I AIlT()III�AIJ()�

-

Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
MODELO
PASSAT
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
1300 L
1300 L
1300 N
1300
KOMBI
KOMBI
KOMBI
DODGE 1800
OPALA 4P.
GALAXIE

ANO
1976
1975
1974
1976
1.976
1976
1975
1974
1976
1976
1975
1974
1974
1972

COR
BRANCO­
LARANJA
AZUL
BEGE
VERMELHO
AZUL
MARROM
VERDE
BEGE
BRANCA
BRANCA
VERMELHO
CINZA
VERDE

Possuímos toda a linha VW OK., para pronta entrega, fi­
nanciamento próprio em até 24 meses com crédito na

hora.

AMAURI PEÇAS E VEíCULSO LTOA.

GATAO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

22.2�80
Volkswagen Azul Caiçara 1.300 74
Volkswagen Azul Niagara 1.300 , , , .. , .. 73
Brasília Branco Polar. . . 76
Brasília Branco Polar' . . . .

. OK
Chevette Branco 1.977 .. . . OK

MARTINS AUTOMÓVEIS
. Rua João Motta Espezim, 329

fone 33-0677

CHEVETTE AMARELO... 1976
VOLKS 1600 BRANCO 1977
DODGE 1800 Vermelho 1975

Atende diariamente inclusive aos sábados e domingos.

CAMINHÕES DIESEL

Temos toda linha de fabricação. Mercedes, Toyota, Ford,
Chevrolet, Dodge, Alfa, Fiat e Scania. Com o menor preço
de São Paulo. Tel.: 222-3220 e 221-7872.

MOTO MONDA CB-360

Vendo, ano 75, em estado de nova, tratar diretamente.com
o proprietário à rua Francisco Tolentino, nO 21, em frente o

Expresso Florianópolis.

VENDE-SE

CORÇEL - BELlNA modelo 75. Tratar - RUA
LEOBERTO LEAL 220 - BARREIROS.

COMPRO DODGE COUPE

Ano 1976 ou 1977, di reção hidráulica, serve 1975 em ótimo
estado. Pago à vista tratar fone 33-1581. SR. ROBERTO das
8 às 17 horas, dias úteis.

.

EDIFíCIO COM 4 ANDARES

VENDE-SE OU ALUGA-SE EDIFíCIO
NESTA CAPITAL, COM ÁREA DE 2.422 m2,
RECÉM-CONSTRUíDO, COM 4 ANDARES
E GARAGEM PARA 20 CARROS. PRONTA:
OCUPAÇÃO.

CASA DE ALVENARIA
TRINDADE - VENDE-SE

Com 3 quartos, sendo 1 suite, living, sala TV, copa,
cozinha, banheiro social, churrasqueira, depen­
dências empregada completa, lavanderia
e garagem pi 2 carros. Financiamento Cr$
570.000,00
TRATAR com \fAFEI fone 22'.6:307.

VENDE·SE

Dois ótimos terrenos, junto aVila dosArgentinos,
estrada de Ponta dasC.nas, Préia de Canasvielras,\
medindo cada tel1'eno 800 m2. Preço Cr$ 75.000,00

\ ut • Tr... tar pelo Fone 44-1324 (Nelson) das
• Si r 9:0 nor 10.

IMOBILIÁRIA SOL E MAR

Praça Hercílio Luz, 202 - Fone 44-3744
São José - SC

1-Lotes em São José a partir de Cr$ 12.000,00
2.Jardim Paraíso - Loteamento Classe A, no Centro de São
José, com água luz e calçamento .

3-Terreno na Armação do Pãntano do Sul, pronto
p/construir - 30 metros do mar. Preço Cr$ 40.000,00
4-Lotes populares a parti r de Cr$ 5.000,00
5-Casa de Alvenaria C/ 4 quartos, sala, copa, cozinha,
banhei ro por apenas Cr$ 120.000,00

TELEFONES

Vende-se 2 telefones comerciais, prefixo
"22" e "44". Preço de ocasião. Tratar: com
fone 44-1780 - horário comercial.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

GABRIELA· VENDO
ENTREGA EM 60 DIAS

TRANSFIRO CONTRATO CEISA. APTO C/3
QUARTOS, FAZENDO FRENTE AV. H. LUZ.
PERCO PARTE DA POUPANÇA PAGA. VENDO
POR CR$ 115.000,00. SALDO SOMENTE O FI­
NANCIAMENTO. URGENTE TEL - 44-2076.

VENDO TELEFONE

Tratar fone 22-7262.

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito­
Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

ALUGA-SE

Casas e salas para Repartição ou escritório casas e apar­
tamento residenciais. Tratar RUA FELlPE'SCHMIDT 27 sala
607 fone 22-5569.

TELEFONE "44"

Residencial vende-se. Tratar com fone 44-
4885.

VIDRAÇARIA

VENDE-SE
OU TROCA-SE POR AUTOMÓVEL

Um terreno na praiade fora - Pontal-Município
de Palhoça.
Lote 14X30m. Tratar pelo fone 22-1293.

COMPRO telefones 22, 33 e 44
COMPRO Lotes e áreas
Tratar pejo fone 44-3358

Representações Netuno Ltda. Colocação de
vidros em obras. Espelho e Molduras em Geral.
Parabrisas - Vidros Verdes P/ Autos. Orça­
mentos sem compromisso .

Rua Fulvio Aducci na 930 Estreito-
Florianópolis - Fone 44-4488.

APARTAMENTO

Kitchnete - Rua Anita Garibaldi, apto, 203 - Edifício Dona Izabel
- Chave c/porteiro- Aluguel- Cr$ 2.500,00- Tratar Rua Felipe
Schmidt, 31 - 10 andar Dr. Barreiros.

DOCUMENTOS PERDIDOS

TOMAZ
O máxímo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Florianópolis-SC.

TERRENO JARDIM ATLÂNTICO

Situado à Rua Elesbão Pi nto da Luz, com área total de 405
m2 (15x27) lote de esquina; semi-plano. PREÇO Cr$
210.000,00.
TRATAR com REGIS IMOVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139-Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537.

DÉCIO ROQUE HANZEN, residente em Itapiranga,
declara para obtenção de 2a. via que perdeu sua

CARTEIRA DE MOTORISTA, CATEGORIA C.

Itapiranga, 26 de setembro de 1977

A.PARTAMENTO CONTINENTE

Situado à Rua Gaspar Dutra, Edf. Cisne Branco, contendo
2 quartos, living, B.W.C. Social, cozinha, pequena área-de
serviço e garagem. PREÇO: Cr$ 340.000,00.
TRATAR com REGIS IMOVEIS - Rua OttorrGama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:'22-6551 e 22-3537.

DOCUMENTOS PERDIDOS

CLíNICA MÉDICA

Luiz Gomercindo 'Agostini, residente em S.M. do
Oeste, declara para obtenção de 2a. via que perdeu
todos os da Camionete FORD -F-350, com verde,
TRU E-1, nO de CHASSIS -F35AA3SB18935, ano 63.

DR. CASUO ISHIMINE
CLíNICA GERAL E REUMATOLOGIA

CONSULTAS
08:00 às 12:00 e 14:00 às 20:00 horas

'Atende à domicilio
Rua Aracy Vaz Cal lado, 40 - Estreito

Fone: 44-2368

GABRIELA - VENDO
.

�NTREGA IMEDIATA

Apto. com 3 q.uartos, frente Hercílio Luz, 30 andar. Poupança Cr$
140.000,00 em duas vezes, saldo chaves 381.86157 UPC, efinan­
ciamento 2620.00000 UPC. Tratar fone 22-9940 a partir das 19.00
horas.

São Miguel do Oeste, 22 de setembro 1977

Vende-se um excelente terreno medindo 12 X 3� totali­
zando 456 m2 em COQUEIROS, fazendo frente para a rua

Miguel Daux e frente para rua Marques de Carvalho, tele­
fone nO 22-0767. Preço: 350.000,00.

.. _ .-

,--------����--��--------------------�

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os documentos da moto Yamaha, cor
vermelha cereja, placa BB-019-ano 75, chassis 374113851
CRV n? 754 192, pertencente a Daura Arruda Mu niz.

Balneário Carnboriú, 30 de setembro de 1.977

CUNICA RADlOLOGICA DR.CARLOS CORR[A
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr. Vanildo Jose Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komninos

Dr. Orlei de Luca

Av. Hercilio Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

Radiologia Geral CONVÊNIOS

Radiologia Ginecológica
Mantem Convênios com. IPASE.IPESC.
TELESC, MECSAN. PATRONAL

Radiologia Pediátrica INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

Mamografia - Duétografia

Tomografia.
ATENDIMENTO DAS 7 As 22 HORAS

VENDE-SE

Situada à Rua Bento Gonçalves, contendo 3 quartos, li­
vinq, .B.W.C. social, copa-cozinha, sala, dependência
completa de empregada, lavanderia e garagem. PREÇO:
Cr$ 1.100.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Atpersteo - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Zeno Muller, declara para obtenção de 2a. via que extra­
viou sua CARTEIRA DE iDENTIDADE S.C.

São Miguel do Oeste, 25 de agosto de 1977

Carlos Garcia
Celso A, T. Moreira
J. Aloísio Della Giustina
Mário W. Mussi /'

Av Osmar Cunha 68
Fones 22-1477 e 22-1798, no
hor ário das 8.00 às 20.00 horas.

CASA CENTRAL

SALA

Vende-se no ED. DIAS VELHO, frente à RUA FELIPE
SCHMIDT, com divisória. Base 200.000,00. Direto com o

proprietário. Fone 22-3663 (manhã).

Foram perdidos documentos do veículo, marca Volkswa­
gen, de cor amarela, placa nO JC-3598 ano 1.972, chassis
BS-251765, de propriedade de ARMANDO COMUNELLO.

Joaçaba, 26 de Setembro de '1.977.

@
COMERClftl FRANCA

AP.ED. ALGARVE N° 515

2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
garagem. Cr$ 55.000,00 a combinar, mais financiamento.
Telefone 22-5701.

DOCUMENTOS PERDIDOS

CERTIFICADO EXTR,AVIADO

Foi extraviado o Certifitado dei P.rqpriedade do veí�ulo
marca Volkswagen, ano 1969, placa PL-0149, chassi B9-
629.046, pertencente ao Sr. Deonísio Cargnin.

.

REVENDEDOR AUTORIZADO M E N N o
VENDAS DE APARELHOS DE CONTABILIDADE

MÁQUINAS REGISTRADORAS ELÉTRICA E MANUAL - VENDAS

DIÁRIOS, FICHAS, FOLHAS DE' PAGAMENTO, DUPLICADORES A

ÁLCOOL, ARQUIVOS DE ACRILlCOS DE LUXO E MESA PARA TELEFONE

ASSIST:€NCIA T:E:CNICA AUTORIZADA

RUA DIB CHEREM, 5 ESQ. VALDEMAR OURIQUES - Fone 44-0983
CAPOEIRAS FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA

VENDE-SE FILHC)TES DE DAL­
MATA

Com "pedegree", descendentes de campeões in­
ternacionais.
Tratar à rua Santa Luzia, 22, Trindade ou pelo fone
33-1124, com Dellajustina.

DOCÚMENTOS PERDIDOS
LEILA MARIA T.P. BITTENCOURT, residente à RUA ESTE­
VES JUNIOR N° 8 Apto. 402, declará, para obtenção de 2a.
vlas.que perdeu uma bolsa, contendo os seguintes docu­
mentos: CARTEIRA DE IDENTIDADE, TITULO DE ELEI­
TOR, CARTEIRA DE MOTORISTA.

,�''--j?,
.�.. .

CÃES PARA APARTAMENTO
E OUTRAS RAÇAS

Doberman - filhos - do campeão
Negos de Sumatraz - Tratar: fone 22-2102 - qualquer horá­
rio. Rua João Tolentino, 14 - Agronômica.

'SERVIÇOS DE ENGENHARIA E
TOPOGRAFIA

- Projetos residenciais e Industriais (calculo astrutu­

'ai) - Projetos Hidro-Sanitarios e Eletricos - Projetos
�ontra Incéndios - Memoriais - Discritivos e Orça­
mentos - Assinaturas em Projetos e Responsabili­
dade em obras civis ..
- Serviços gerais topograficos (campo e escritorio)­
Divisao de lotes e quadras - Locaçao e Demarcaçao­
Triangulaçao e Batimetria - Locaçao Industrial -

Apoio Topoqraüco a Terraplenagem.
- Confecçao de maquetas.
t:ngO l;ivil Cart. 17::>6-0 CRcA 10a R.
Rua Fernando Machado, 3:' - Florianopolis - Fone
224837.

Uma Dobermann com 5 meses, todas vacinas,
orelha cortada, pais campeões. Tratar fones: 22-
0927 e 44-2515.

VENDEDORES

COREZAL-Comércio e Representações
Zanatta Ltda., estabelecída à Rua Tijucas n?
134-Estreito está necessitando de VENDEDO­
RES o/prática, p/ampliar seu corpo de vendas.
OFERECE:

Ótimo salário mais comissões sobre as

vendas.
EXIGE:

Boa apresentação, que seja casado, que.
tenha carro próprio e disponibilidade p/ via­
gens em todo o estado de Sta. Catarina.

Apresentar-se para entrevista munidos de

todos os documentos no endereço acima par­
tir das 8,00 horas do dia 3 de outubro

(segunda-fei ra).

VENDE-SE

MÓVEIS USADOS

Compra e venda - Fone 44-0092.
Comven Ltda - Rua Fulvio Aducci, 748 -

Est re ito-Fl cri anópol is.

CARPETE LAVA·SE NO LOCAL

Lava-se e deixa um cheiro de limpeza em seu carpete.
Atendemos qualquer cidade do estado. Peça orçamento
fones 44-4645 e 44-0639 R: São Cristóvão 650-Coqueiros
Florianópolis TAPEÇARIA BRASIL.

VENDEDORES

Admite-se profissionais de vendas. Oferece registro em'

carteira c/fixo mais comissões. Tratar Rua Felipe Schmidt,
21..,6° andar s/604.

RECEPCIONISTAS

FLORIANÓPOLIS PALACE HOTEL
precisa para seu quadro de RECEP­
CIONISTAS, de ambos os sexos, com
ótima aparência, com curso secundá­
rio, maior de 20 anos e, se possível po­
liglota ..

Tratar com Dna. Warner, na Rua dos
II héus, na 26.

TODAS AS NOITES JANTAR DANCANTEl
.

estaurante Corujão da Lagoa
lagoa da Conceição Em frente ao Posto

;'J..

MANUTENÇÃO PERMANENTE

Eletricidade - Hidráulica a única especiali­
zada em préd ios ou edifícíos comercial ou
residencial.

Consulte-nos técnica ELROD - Rua Tte.
SILVEIRA, 29 � 1° andar. - FONE 22-9950-
Florianópol is.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ram c queriam me colocar
no clube a todo custo.
Dixxc-lhex. todaviu, que
núo. E falei ao porteiro:
"cu \'OU entrar na j ustiçn
contra \'()cês';, Eu sabia da
c vistô ncia da Lci Afonso
Arinos , \las. o porteiro me

disse que cu poderia re­

correr ii J ust icn ou a quem
quisesse. mas que la eu

núo entraria.

Polícia - 1:3

Terroristas que sequestraram avião já'
soltaram 5 reféns e exígem.ô milhões de

dólares pela liberdade de 146 pessoas
o governo japonês concordou ontem

em pagar um resgate de seis milhões de
dólares e libertar nove prisioneiros em
troca da liberdade de 146 pessoas em
poder de terroristas a bordo de um avião
da linha aérea nipônica JAL, sequestrado
no aeroporto oe Uacca, Bangladesh.
Apesar da aceitação, o governo pediu

uma prorrogação do prazo fixado pelos
sequestradores e, segundo se informou,
um dos prisioneiros prefere nào.ser liber­
tado, Os terroristas, que ameaçam matar
um por um os reféns se não forem cum­

pridas suas exigências, pertencem ao
Exército Vermelho Japonês, um grupo de
extrema esquerda. Eles já libertaram
cinco reféns, entre os quais a ex-atriz Ca­
role Wells Karebian, mulher çJ9. !:l.X­
deputado da Califórnia, EUA, Walter Ka­
rabian, q ue permaneceu a bordo do avi ào.

Carole, de 35 anos.. que está grávida
disse que quando os cinco sequestrado­
res se apoderaram do avião, anteontem,
um deles, armado com um revólver e uma

granada de mão, gritou: "que ninguém se
mexa, Mantenham todos as mãos para o
alto e ri ao olhem pa-
ra meu rosto", Expressou
ainda que os sequestradores foram "terri­
velmente rudes" a princípio e que nas 24
horas seguintes não permitiram aos re-

<,

féns nem mesmo que fossem ao banheiro,
Também recusaram ofertas de alimentos
que lhes foram feitas pelas autoridades de
Bangladesh,

Um porta-voz aa empresa aerea oisse
ontem que depois de um dia complete
sem

provisóes.. os sequestradore s pediram
uma remessa de alimentos e de17 papel
higiênico para o avião. Os outros reféns
libertado foram identificados como o

norte-americano Krueger, de 31 anos (es-

tava doente) e uma família indiana, inte­

grada por G. Verghese, de 35 anos, sua

mulher e um filho de um ano,

O "Los Angeles Times" identificou

Krueger como Kurt Krueger, de Granada

Hills, Califórnia, e disse que a família

Verghese mora em Glendora, também no

estado da Califórnia,
Os outros norte-americanos a bordo do

avião s� Karabian, o banqueiro John

Gabriei, de Monterbello, Califórnia, e a

mulher de Gabriel. Os sequestradores
disseram que um médico a bordo exami­

nava os passageiros que pudessem estar

enfermos, Os cinco terroristas deram ao

governo japonês um prazo até à meia­
noite de ontem para pagar o resgate e

libertar nove 'companheiros", encarce­

rados em presídios japoneses.
Um porta-voz do primeiro ministro

Takeo Fukuda anunciou que o resgate
será pago e os presos serão mandados ao
encontro dos sequestradores no avião,
.mas assinalou que é impossível conduzi­
los até Dacca nas 18 horas que faltavam
então para a meia-noite. Enquanto' os

funcionários do governo de Bangladesh e

da embaixada japonesa negociavam no

aeroporto
com os nove presos, em Tóquio, Kyoto e

Okinawa, para perguntar-lhes se deseJa­
vam mesmo ir a Bangladesh.
O advogado de um dos nove, Toshio

amura, de 34 anos, ex-ativista estudantil
acusado de colocar uma bomba numa re­

partição do governo em 1969, disse que
seu cliente tinha recusado a oferta de li­
berdade. Adiantou que amura não viajará
para Dacca porque não estava ideologi­
camente de acordo com os sequestrado­
res. Indicaram os sequestradores que se

não forem cumpridas suas exigências,
matarão um por um os reféns, começando
por Gabriel.

Falsários aplicam golpe
do '''Proieto Rondon"

Criciúma (Sucursal) - Dois jovens estão aplicando o golpe do

'Projeto Rondon", em Criciúma. A informação foi dada por fonte
oolicial na tarde de ontem. Depois de se apresentar cornoestu­
jantes universitários e ligados ao" Projeto Rondon", os rapazes
pedem auxílios financeiros a cornerciantes para realizarem "uma

viagem de estudos", Além disso distribuem livros e_ prometem
colocar o nome dos contribuintes num jornal, que nao especifi-
cam qual seja.

(',

O delegado DéJ ia Solon da Silveira, em contato telefônico com

o superintendente do Projeto Rondon em Porto Alegre, LUIS
Carlos Gomes Serpa, obteve a informação que os jovens não são
de Porto Alegre, nem universitários, nem pertencem ao PR, como
dizem quando pedem ajuda em dinheiro,
A denúncia à Polícia foi feita por Ari Osvaldo da Silveira, pro­

prietário da farmácia Drogafarma. Ele se recusou a dar dinheiro
aos golpistas. Sabe-se que várias casas de comércio da é!datte
f'o'ram visitadas, porém, até o momeAto nenhuma 'reglStfOu
queixa, .

-Aqui só apareceu um. Era moreno, cabelos encaracolados,
estatura média e vestia abrigo esportivo com uma camiseta do

Projeto Rondon, por baixo da jaqueta. Ele disse estar fazendo
uma campanha para recolher fundos para uma viagem de estu­
dos. Prometeu que meu nome seria impresso num jornal, que não
esoecificou Dual. Due me daria entradas para uma peça de teatro

que seria encenada por eles, Pediu-me que colaborasse com

quanto quisesse", disse Ar! Osvaldo da Silveira,
uepols aa negativa de Osvaldo, o Jovem pediU que guardasse

uma mala que ele carregava. Segundo uma funcionária da far­
mácia, a mala estava cheia de livros,
Durante a tarde, as emissoras de rádio transmitiram avisos à

população para evitar novos golpes.

Delegado Fleury vai ser'
iulgado por homicídio
São Paulo� A partir das 9 horas de hoje o juiz Osvaldo da Si Iva

Rica, de Barueri, vai presidir o julgamento em júri popular do
delegado Sérgio Paranhos Fleury, atual diretor do Departamento
Estadual de Investigações Criminais - DEle- -, que é acusado,
iuntamente com os policiais João Campão Filho e João Carlos
Tralli, pela morte dos traficant'3s de entorpecentes Dominicano
Antunes, "Luciano" e Geraldo Alves da-Si Iva, "Paraíba", vítimas
do chamado Esquadrão da Morte,
As acusações contra os policiais foram feitas, na época, pelo

promotor Hélio Bicudo e o indiciamento dos' acusados foi man­
tido pela promotora Maria Cláudia Foz, 37 anos, formada em

Direito na Universidade Mackenzie em 1973 e que é a promotora
tituiar de Barueri desde junho deste ano, Se forem considerados,
culpados, os acusados irão receber uma pena mínima de 12 anos
e uma pena máxima de 30 anos,

Consta do processo que a pri nci pai testemunha da acusação, o
traficante Odilon Marcheror'\8, depois de ter feito seu depoi­
mento, inclusive comprovado posteriormente em uma entrevista
concedida a um canal de televisão, foi preso alguns dias pela
equipe chefiada pelo delegado Fleury e desmentiu suas declara­
ções atrayés de uma carta, Tempos depois, foi encontrado morto,
com o corpo crivado de balas e carbonizado,
O delegado Sérgio Fernando Paranhos Fleury e os investiga­

dores João Campão Filho e João Carlos Tralli foram incursos nos
artigos 121, parágrafo segundo, III (meio cruel) e IV (recurso que
torna impossível a defesa do ofendido) e 211 de capítulo C/C,
Artigos 31, cáput, e 25 do mesmo Cód igo Penal Brasilei ro,

Se o processo tivesse correndo pela Polícia Federal, como
chegou a ser aventado há dois anos atrás, e os acusados tIvessem
sido indiciados a pena menor seria prisão perpétua e a pena
máxima a morte,

Onval João Sil)/eira de Souza
Diretor de Material

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS No. 001/77

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA

CATARINA, por intermédio da Divisão dde Material, dE?vi­
damente autorizada pelo Excelentíssimo Senhor Presi­

dente, torna público, para conhecimentos dos interessa­

dos, que receberá propostas de firmas habilitadas prelimi­
narmente nos têrmos do Decreto Lei no, 200 de 25/02/67

até as 13,00 horas do dia 10/10177, para fornecimento de

móveis, máquinas de escrever manual e calcu!adora elé­
trica,
() Edital encontra-se afixado na Sede do Poder Legisla­
tivo, à Praça da Bandeira, nesta Cidade de Florianópolis,
onde serão prestados os esclarecimentos neces_sários,

DIVISÃO DE MATERIAL, em 28 de setembro de 1,977

Carole Karabiau, mulher de 11m ex-deuutado da Caltiomia
(EUA), libertada ontem com outros reféns pelos terroristas do

Exército Vermelho que seq uest rura m o aci ào joponés .

Polícia suíça não sabe
dizer onde está Michel
211 rique - As autorida­

des suiças disseram ontem

que desconhecem o para­
deiro de Michel Frank e

que não tem motivos para
tomar medidas contra ele.
Em Zurique, onde Mi­

chel solicitou os serviços de
um advogado suíço, a polí­
cia disse que nunca ouviu
fálar de Michel Frank, não
sabe nada a seu respeito e

nem pareceu estar íntere s-
'

sada no caso.

O Ministério' da Justiça
suíço também disse não
sabêí:'nadà, 'ãJirmàí1d\)tlnão
ter recebido qualqÍJer
ordem internacional de pri­
são contra ele, assim c.omo

qualquer pedido de extra­

dição ou ou"tro tipo de noti­

ficação das autoridades bra­
sileiras.
O advogado Adrian Hin­

derling, contratado por Mi­

chel, confirmou que de se

encontrava em Zurique. "E
meu cliente - disse. Co­
nheci sua �ãe e provavel-

mente, foi por isso q ue me

procurou. Ele está bem mas
não posso dizer mais nada",
respondeu a um jornalista
mais insistente,
Hinderiing negou-se

também a dizer onde Mi­
chel
está agora ou quando che­
gol,!
a Suíça, Seu pai, Egon
Frank, está hospedado há
alguns dias em um hotel de
Zurique, mas nega-se a

manter 'qualquer contato
,�gm,.<!...impr�lJS-!l,.,...-, :,.- J

� Não houve forma, de
comp rov ar in fo rmaç õ� s

procédentes do Rio de que
Michel teria vindo a Zuri­
que para se entregar a polí­
cia suíça. As alltoridades,
aparentemente, não sabem
nada do c\lso e Hinderling
negou-se terminantemente
a confirmar, desmentir ou

mesmo discutir as informa­
ções sobre Michel que te­
riam chegado do Rio de )a"
neuo.

Bandoleiro solitário
diz que vai apavorar a

população de C.uritiba
Curitiba - Como o então

famigerado "Filho de

Sam", de New York, surgiu
aqui um assaltante solitário,
sempre empunhando tima

pistola àutomática calibre

7,65, que em um só dia pra­
ticou nada menos de cirico

assaltos, baleou duas pes­

soas e mando,u um aviso à

população: "vou ap',lvorar
a cidade". E está conse­

guindo isso, embora sem ter

feito vítimas fatais até

agora.
De fato, pois em seu en­

calço já estão, mais de cem

policiais de três delegacias
distintas da capital: a de
roubos e furtos, a de prote­
ção ao l11enor, c () corp,o de

operaçôes policiais espe­
ciais (o "Swaf' eurifibano),
trabalho esse coordenado

pela direção da políl'Ía civil
do estado. Até agora, po­

rém, essas investigaçües
tem sido em vão.

Havia a suposiçào i nieial
de que o "assaltante solitú­
rio" fos'se um jovem de 17

anos, que juntamente com

três outros colegas fugira hú
dias da Escola Correcional

Queiróz Filho. E alto e mo­

reno, mas a própria l'Jolil'Ía
eÍ\'il já começa a desconfiar
que ele seja de maior idade,
haseando-se ."nas in fi>nll a­

çôes prestadas por suas \'Í­
timas'·.

TJ confirma sentença
que absolveu clube
acusado de racismo

.

�

o Tribunal de J uxt içu
confirmou ontem a se n­

ll'n�'a do ju iv \\ ilmar Phi­
lippi. da Comarca de Súo
-Jose. proferida hú menos

dc três m cxe s , decidindo
qllC nao huu vc racismo no

caso do carteiro Lri cl
Faria (2:l anos). impedido
de c ntrur no Clllbe l{c­
crcutiv o Co ló niu Santana.
em dczemhro de I �)7,).

Esta foi a primeira \'l'f. qur­
lima pesslJa de cor ncgra
i nvocou a

..

Lei Afonso

Arinos" em Santa Cata­
rina. l' q ue n,-lo hou vc

upl icub il idudc. bi1 acor­

dáo , o
,
Trib mal ,ncgoll

prov imcuto ii apclal,'úo de
Ericl Faria, confirmando a

uhxolviçáo do clube rc­

crcuti vo. antes senten­

ciada pelo jlllZO ele súo.

J osL·.
A \"ERSAU DE ERIEL
ror ser ru-gro , no dia 27

de dczembro de 1975.
Lricl Faria foi barrado na

porta do Clube Hccrcutiv o
\ ,

.

Colôni a Santana,se gundo
a

defesa. Dixsc o curte iro

que, na porta do clube,
"cadu II m deu a sua cota.

Cm que fazia o papel de
l idcr pago u c nós nos prc­

panl\ an10S para entrar.

SENTEl\(A
Segundo prov as apre­

sentadas pela diretoria do
Clube R�'crcati\"() Colônia
Santana, Eric l uxou de ou­

tros meios para entrar no

clube. A sociedade foi le­
vada a julgamento pelo
juízo de Sáo José, e teve

sentença de ahxo lv içáo
proferida hú menos de três
meses. Erre], in_con fo)'.
mado pela dccisào , apelou
para o Tribunal de Justiça,
que, na tarde de ontem.
nào dcu provuncnto e cou­

Firmou a scntcnça do juiz
de Sáo José. Assim. apús
mais de UI11 ano e meio
terminou a primeira açúo
sobre matéria de rac ismo
em Santa Catarina, a p ri­
mei rup rumovirln no Esta­
do.

Trânsito: 107 feridos

e 4 mortes na I Capital
.
.r

Em 82 acidentes de trânsito com registro de Vitimas
ocorridos no mês de agosto, na Capital, 107 pessoas re­
sultaram com ferimentos e outras 4 morreram, Acontece­
ram, entao, por comparação, 2.7 acidentes por dia, A
intormacao e do cartório da Delegacia de Seg urança Pe s­
soai, que elaborou a estatrstíca.
Observou-se um mdice de 1,4 atropelamentos por dia,

atingindo o.núrnero de 44 casos no mês. Em seguida, as
,coi isoes, com 2Q acidentes req istradas, Depo-Í , 0h,eqloJe (8

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS DE ENERGIA HIDRO TERMO

ELÉTRICAS EM FLORIANÓPOLIS.·

ELEIÇÓES SINDICAIS

�VISO

Será realizada eleição, nos dias 2a e 29 de dezembro de 1977, na
sede desta entidade, e, com Urna Itinerante, para composição da
Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados-representantes, devendo o

registro de chapas ser apresentado à Secretaria, no horário de 8 às
12, e das 14 às 18 horas, no período de 20 (vinte) dias a contar da
publicação dêste Aviso, Edital de convocação da eleição
encontra-se afixado na sede desta entidade,

Florianópolis, 27 de setembro de 1977

Nilton Firmino Cardoso
Presidente

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE
EM SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REGISTRO DE CHAPAS

Faço saber que no rjia 17 de Novembro de 1,977
serão realizadas neste Conselho eleições para re­

novaçáo de 2/3 (dois terços) de seu Plenario,
abrindo-se o prazo de 5. dias, a partir do dia 10 de
Outubro de 1,977 para registro de chapas que deve­
rão ser constituídas de 4 Contadores efetivos e 4
su plentes e de 2 Técn icos em Contabilidade efetivos
e 2 suplentes, de acordo com o disposto nas instru­
ções aprovadas pela Portaria MTb no, 3.285, de
26.9,1973 (publicada no D.O.U. de 16,11.1973 - fls.
3879/81 - Seção i - Partell).

Florianópolis, 30 de setembro de 1.977

GUSTAVO ZIMMER Preside.nte
CRC.SC.0182

Cont.

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
DEPARTA:VIENTO

:\'ACIO:\AL DE OBH.AS DE SANEAMENTO
lIa. DRS-- SA.'\ITA CATARINA

EDITAL DE CO�CORRÊNCIA

E stú\"<lln os em l�
luucion.iri o s da EBCT. Eu
era o oit,l\ o d,. fila. :\a
minha \·e/.• o port e i ro

dissc: "cxpcrn 11m pOIlCO

que l'lI quero falar con­

tigo".
- Todos entraram. Fi­

C,ll1H,S l'1I l' o nosso l ícler.

Perguntamos porque cu

náo pocle ri» entrar. Pri­
mciro , .cl c núo q u criu
dizer o mot ivo. so rc petiu
q uc l'lI niio P()t! ia entrar.

Por fim. disse "l' que aqui,
na nossa suciedadc. náo

aceitamo" pessoas de
cor". Ele núo quis dizer
(Pll' núo dcixuvam entrar

negros. Corno eu insisti
para dci,\.ar entrar. o por­
teiro respondeu: "va l

á

n().'; fundo". Ia tem um bar
l' \ ou:' podl' beber ii
\ outuch-":
Lricl acrescentou qu e o

"Iocul que elc me u pon­
tava núo puxxavu de 11111

currul. Lste bar fica no

Iu nd o do clube l' nao tem

liga�'úo COI11 o suláo".
- \1l'US co!cgas \ ol ta-

casos), queda (4), abalroamento (3), capotamento (2) e

abalroamento com choque (1),
Nos acidentes estiveram envolvidos 41 Vo!kswagen,

alem de outras marcas em menor incidência, incluindo 7

ônibus de linhas urbanas, As concorrências se registra­
ram,

na maioria das vezes, na rua Gaspar Dutra, avenida Jorge
Lacerda, rua Max Schrarnrn. rua Santos Saraiva, avenida
Presidente Ken nedy, aven ida Ivo Si Ivei ra. rua Leo berto
Leal, avenida Mauro Ramos e rua Silva Jardim. Em outros
locais da cidade, inclusive na Ponte Colombo Saltes. ter­
minal de ônibus, avenida Rubens de Arruda Ramos, e ate
debaixo de sinalei ras, os acidentes foram menos freq uen­
tes.

Vale registrar, segundo depoimentos de pessoas que
comparecem aos orgaos de trânsito, o excesso de veloci­
dade que esta se notando nos verculos que trafegam pela
ponte Colombo Salles, provocando perigo para os moto­
ristas .que respeitam-a sinalizac ào do trateqo.:

h

SADIA AvíCOLA S.A.
CGC nO 83.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
GEMEC/RCA-200-77/070

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
. São convidados os senhores acionistas desta

Sociedade, a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traord inária, a realizar-se às 10 (dez) horas do dia 15
de outubro de 1977, em sua sede social, sita na
Estrada Chapecó-São Carlos, nO 3.600, na cidade
de Chapecó, Estado de Santa Catarina, a fim de
discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem
do Dia:

1 - Homologação do aumento do capital saciai
em dinheiro de Cr$ 81,120.000,00 (oitenta e um

milhões, cento e vinte mil cruzeiros) para Cr$
100,000.000,00 (cem milhões de cruzeiros), me­
diante a emissão de 18.880.000 (dezoito milhões,
oitocentas e oitenta mil) ações preferenciais $em
direito a voto, do valor nominal unitário de Cr$ 1,00
(hum cruzeiro) subscritas e integralizadas' de
acordo com o deliberado pela Assembléia Geral Ex-
traordinária de 13 de agosto de 1977,

.

2 - Alterações Estatutárias Conseqüentes,
3 - Outros assuntos de interesse da Sociedade,

AVISO '"
Convidamos os senhores acionistas, que te­

nham solicitado participar de eventual rateio de so­

bras, a comparecerem no Departamento de Acionis­
tas, para se habilitarem, proporcionalmente no refe­
rido rateio, nos dias 11 e 12 de outubro de 1977.

Chapecó-SC, 26 de setembro de 1977

Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente

do Conselho de Administração

�
LIC - LAGOA IATE CLUBE

COMUNICA_ÇÃO
O LAGOA IATE CLUBE - UC, comu­
nica aos integrantes do seu 'quadro so­

cial que, antecipando-se às comemo­

rações do-,:)IA DA CRIANÇA, fará reali­
zar no próximo dia 9/10/77, domingo,
às 10:00 horas, grandiosa apresenta­
ção do "Circo Irmãos Queirolo", em

sua Sede, cuja programação será to­
talmente dirigida à petizada. Haverá
distribuição de bombons e refrigeran­
tes.

A DIRETORIA

QVINr� À elYPIN JRZZ B�.D A

SElTA -Çt tUIZ HEtlRIQU( 1{

5AB'oO
)� SOM i4 $LlDE 1. SHGW R

DO.lN60 � ��!lt�IGWEIIltR� '''"O�"S

�:\:� tI(.
5�l"OJI , oom

o presidente da Comissão de Concorrência para
Extração da Areia da '11 a, DRS do DNOS, torna pú­
blico que fará realizar no dia 31 de outubro de 1977,
às 15 horas, a concorrência para extração de areia
por processo mecanizado do rio Itajaí-Açu, numa
extensão de1.000 (hu m mil) metros lineares, na loca­
lidade de Barra de Luiz Alves, no município de Ilhota
- S,C" podendo os interessados obterem o Edital de
Concorrência no. 15/77 e todas as informações ne­

cessárias na sede da 11 a, DRS do DNOS, sita à Rua
Bulcâo Viana, nO 130 - Florianópolis - s.e.

JOSÉ CARLOS LEMOS
P/Presidente da Comissão de Concorrência

p/Extração de Areia da 11 a, D.R.S,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Palavra de Deus e viva, atuante, mo­
derna.
Deus ao criar o homem, riso o deixou

so no /�undo, sem orientaçao. O nosso

Deus nao e um Deus distante, que neo se
interessa por suas criaturas.
Desde a remota antiguidade podemos

ver e sentir como Deus vem se comuni­
cando com a humanidade.

U mais impressionante relato dessa,
experiência da comunicaçao entre Deus
e o homem e a Btbtle,

A Palavra e obra do Espirita, por isso e

dinámica, imorevisivet, reveladora e

criadora, na feliz exoresseo do Pe.

Roque Frangiotti que continua: 'E uma

palavra carregada de informação que
esta no noie da historia, no aqui.e agora
da nossa sociedade e nossa cultura, re­
velando Deus ao homem. O vigor e a

vitalidade da Palavra residem em que
ela e Espirita e Vida". .

Para bem entendermos a Bíblia deve-.
mos nos recordar das diferenças exis­
tentes entre a eooce em que os vários
livros foram escritos e a nossa epoca.
As escrituras neo são somente pura e

simplesmente a Palavra de Deus. Ha o

elemento humano envolvido, pois Deus
se comunica com os homen.s
utilizando-se dos próprios homens e

também através dos "sinais dos tem­

pos".
A Bíblia foi escrita por diversos auto­

�es, historicamente situados no tempo. O
contexto social, cultural, político em que
viveram reflete-se nesses escritos. A Bí­
I-,Iia não se destina a transmitir conheci­
mentos científicos, mesmo porque os

conhecimentos cientificas então existen­
tes nBO são os mesmos de hoje.
Mas isto néo retira o valor dos Livros

Sagrados. A inspiração divina, que lhes
reconhece a Igreja, não é para o estilo
literário empregado, para os conheci­
mentos cientificas citados, não. A inspi­
ração divina que é reconhecida nf]sses
Livros e a da História da Salvaçao da
humanidade, da Aliança de Deus com os

homens, e o testemunho qualificado de
muitos homens e mulheres que soube­
ram viver de acordo com as leis de Deus.
Jesos-Ctisto, o Deus feito Homem, pro­

tagonista da Historia da Salvação e tam­
bem da propria historia da humanidade,
promete em Jo 14,26. Mas o Peseclito. o

, Espirita Santo que o Pai enviará em meu

nome, e que vos ensinara tudo e vos

recordara tudo o que eu vos disse".
Portanto, Deus contioue a se revelar

aos homens. Nos somos suas criaturas e

merecemos o seu cuidado e atençào,
corno o mereceram os antigos.

Par.a podermos entrar em comunica­

çao com Deus devemos «prender a sin­
tonizarmos com Ele.
As Sagradas Escrituras SBO men�a­

gens suas que esrao à nossa dlsp�s/çao
Aprendamos a lê-Ias e a entende-Ias.
Devemos tambem estar atentos aos

sinais dos tempos pois Deus, como nos'
•

ensina o ConCilio Vaticano II, na Consti­

tuição Pastoral Gaudium et Soes", fala
através dos acontecimentos, exiqenctes
e aspiraçóes de nossos tem­

pos.(G,S.11 ).
O Magisterio da Igreja, igualmente,

transmite a Palavra de Deus moderna,
adequada eo momento atual,
Lembremo-nos do sopro renovador que
representa o Concilio Vaticano /I 1

Deus quer a salvação de todos os ho­
mens e da osmeios adequados para que
cada um se salve. Cabe a riós, homens
racionais, procuier esses meios e viver

adequadamente de acordo com as exi­

gências da vida moderna, sem dúvida,
mas sem nos esquecermos da!:> exigên­
cias das leis divinas.

E, neste dominQo em que comemora­

mos o DIA DA BIBLlA, reflitamos um

pouco mais sobre o valor desse Livro

que vem, através dos séculos, atestando
que a Palavra de Deus é viva, atuante,
moderna,

Aries

Carioca, de
Há algum tempo, e por

um período de quase
dois anos, vasculhei e

esmiucei quase todos os

jornais desterrenses e,

posteriormente, floriano­
palitanos da preciosa - e,
talvez, única coleção do
acervo ãe nossa centená­
ria Bib7ioteca Pública,
publicados nos anos de
1,888 a 1.908, Foi um pe­
queno trabalho de pes­
quisa. que empreendi
sobre a atividade de José
Brasilício. de Sousa na

imprensa aqui da terra,
com o fim de obter os

subsídios que me leva­
ram a escrever' o livro
(tioie em exame no douto
Conselho Estadual
de Cultura) O SÁBIO E O
IDIOMA, o qual pretende
expor uma sucinta bio-.
grafia daquele Mestre e

uma história do. idoma
universal VOLAPUK, seu
estudo e difusão na ci­
dade do Desterrro, nos

fins do século passado. O
livro se completa com um

apêndice, que inclui 55
, cartas inéditas do profes­
sor Brasilício, escritas no

referido idioma e pormim
traduzidas, não sem

grande dedicação e com

uma pertinácia - digamos
'- champoleônica. Neste
afã - faço questão de res­
saltar - muito fiquei a

dever ao prezado amigo,
jornalista Menezes Filho,
então Diteiot da Biblio­
teca, e ao zeloso funcio­
nário daquela casa,
Dante Bicocchi, velho
companheiro de trabalho
no antigo Departamento
de Educação.
No decorrer desta

minha tarefa, uma figura
singular chamava a

minha atenção, não só
pelo fato de ter tido in­
fluência marcante na vida
do meu biografado,

como, principalmente,
pela sua lúcida inteli­
gência, cultura sólida e

multitérie e espírito crí­
tico elevado, mas acom­

panhado de agudo sense

o] liumour, às vezes -

aproveitando ainda o in­

glês - humoursome,
'Muitos dos escritos
desse homem de invulgar
talento, que se chamou
Eduardo Nunes Pires,
contém coisas e julga­
mentos tão atuais, que eu

me permito julgá-lo como

um homem, talvez, à
frente do seu tempo.
Eduardo Nunes Pires,

como José Brasilício, não
era catarinense por nas­
cimento, mas o era Dor

coração e pelas suas rel­
zes. Filho do grande edu­
ca dor, professor Antiló­
quio Nunes Pires, e neto
de Feliciano Nunes Pires,
que presidiu a nossa pro­
víncia (7837-7835), nas­
céu Eduardo no Rio de
Janeiro a 75 de fevereiro
de 7.845. Vindo para o

Desterro com 74 anos, de
idade, foi aluno do Liceu
Provincial e, nessa quali­
dade, quando ainda não
tinha senão 77 anos,
substituiu, . naquela
casa-de-ensino, o lente
de Francês, professor
João José de Rosas Ri­
beiro d'Almeida, que se

licenciara. Grande co­

nhecedor de matemática,
Eduardo era também
amplamente versado em
escrituração mercantil
(hoje, contabilidade), la­
tim, francês, inglês, ita­

liano e oolopuk,
Dedicou-se também ao

desenho e à pintura (a
Biblioteca Municipal de
Blumenau possui uma

bela aquarela dele.
Guardava-a, com grande
carinho, e mostrou-ma,
certa vez, o saudoso José

nascimento;".,"Catarinense,
de coraçuo.A palavra de Deus, hoje

,';:'•• '.·'·��scomo·', ,'.,' OMARC�RDOSO ".'
,_
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Ferreira da Silva). Adqui­
riu, igualmente, desen­
volvidos conhecimentos
sobre engenharia. De
uma habilidade rara, tra­
balhava de carpinteiro,
torneiro, funileiro; ferrei­
roe outras profissões, que
exercia, como recreio,
nas 'horas vagas. Exer­
ceu, com extrema proii­
ciência, os cargos de
conferente, escriturário,
procurador fiscal e inspe­
tor do.Jesouro da Provín­
cia e do Estado. Foi,
ainda, escrivão da Mesa
de Rendas da Laguna,
membro do Conselho
Superior de Instrução
Pública e Professor do
famoso Liceu de Artes e

Ofícios. Foi, ainda, no­

meado, pelo Governador
Felipe Schmidt, Secretá­
rio de Estado dos Negó­
cios da Fazenda, honra
de que declinou, em con­

sequência das suas pre­
cárias condições de
saúde, na época (7.899j.
Publicou um Tratado de
Sistema Métrico Deci­
mal, adotado pelo Go-

O professor Eduardo
Pires teve, por sobre tudo
isto, uma atividade cons­

tante na imprensa da ca­

pital, Foi um dos mais as­
síduos colaboradores do
Conseri.ador, do Jornal
do Comércio e, espe­
cialmente, do concei­
tuado Sul Americano,
através dos quais espa­
lhava o seu saber em ar­

tigos de caráter didático,
cultural e, mesmo, polí­
tico, aos quais não fal­
tava, muita vez, o salpico
da sua critica intetiçente,
humorada e mordaz, ca­
racter/stica que lhe. era
fortemente peculiar. Sob
este 'aspecto, Mestre
Eduardo muito se ásse­
melha, mutatis mutan­

dis, ao inesquec/veJ Dire­
tor deste Jornal, o Dr. Ru­
bens de Arruda Ramos,
que, por anos, enobreceu
e dignificou a imprensa
desta terra.

vemo do Estado, oere uso

nas escoias publicas.
Elaborou uma gramática
portuguesa, uma de Vu­
lalliik, um tratado de
aritmética e um de metri­

ficação, E vai máis longe
o talento desse homem
admirável: era escritor
fluente e inspirado poeta,
Esperanças foi' o titulo
que deu a um volume de
versos. Em folhetim do

jornal Conseriador, pu­
blicou um romance inat­
gena: GUclralÍnll, "De
urna modéstia extrema,
que, muitas vezes.toceve
à timidez, ninguém' que
não o conhecesse inti­
mamente seria capaz de
ver em Eduardo Nunes
Pires um homem de
grande inteligência e de

.

vastos conhecimentos",
diz seu irmão, o professor
Hot ácio Nunes Pires,
autor da poesia do Hino
do nosso Estado.

* UM BELO EDIFíCIO DE FRENTE PARA o. MAR, NA PRAIA
DO MEIO, EM COQUEIROS, TODOS COM SACADA E GA­
RAGEM.
COMPRE O QUE É BOM PELO-MELHOR PREÇO.
* PLANTÃO DE VENDAS PERMANENTE NO LOCAL.

ti
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CONSTRUTORA PREDI BENS
Av. Rio Branco, 104 - Fone 22-6099 e 22-6756 - Fpolis - SC.

EDIFíCIO GIRASSOL

Anseios e esperanças bem sucedidos e melhora em

todos os setores de sua vida podem ser esperados,
agora, que o Sol está em trânsito pela �ua S�xta C asa

Astral= o paraíso do, Zodíaco. Todaoia, saiba apro­
veitar,

Touro

Gêmeos

Notável influência para solucionar questões finan­
ceiras e familiares. Bom, também, para o trabalho,
viagens, a fim de descansar ou realizar negó�i?s.Pode amar, divertir-se e passear. Boas- noticias
podem ser esperadas,

.Câncer

Le ào

Virgem

Dia em que deverá tomarmuito cuidado com intri­

gas, difamações e falsas notícias. Acredite mais em

si mesmo e não se deixe influenciar por pessoas Ig­
norantes e mesquinhás, Exito, ioaaoia, nas investi­
gações � na medicina.Escorpiáo

Sagitário

Procure, neste dia, traçar amiuules no·uas com. ,Ie.�­
soas IllilÍ:; celhus I/UC [;océ e que eX'crçan: injluéncia
C tu. "I}1I mó,v social, Por Ol/tro {ado, sem hem suce­

dido profissional, [tnnnccira (' soctalmcute . Pode
amar e viajar.

Capricórnio

Aquário

Mantenha (/ seu bom humor e evite a depressão psi- ,

quica e a pressa, neste dia, Tome cuida�o com �ci.,
dentes e com excessos, de um modo geral. Otuno
fluxo para desvendar segredos importantes e para

.

pesquisas,
.

.'

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele ja nao sao\. mais> rotlh,mas. Aaora ex:ste no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM _. com-.
\. ",nrrllQOS ;01 testãdo nas melhores clinicas especial'izadas da Europa duran� 9 an'ls com

'su!:aduS sensaCionais. ACNESPIM - comprlm�dos ._ nas farrnacias e drogarias.

o porto de
São Francisco do Sul

•

O[l�UR EMPRESA DE TURISMO LTDA.

( LÂJE PRÉ-MOLDADA 1il'PUIA

I�I
I
I

D'ia em que poderá serfuoorecido por um nativo de
Touro ou Virgem, tanto [inanceira como profissio­
nalmente, of[uxo é bom, também; para o casamento
ou união noivado e namoro, Pode iniciar viagens e

fazer arr{izades.

Dia propício para por em prática suas idéias origi­
nais, Terá, também, ótima intiuição, muita vontade
e disposição para trabalhar, fazer negócios e para
cuidar de assuntos pessoais. Facoráoei ao amor,

jogos e à Loteria,

Muito bom dia para tratar com primos, irmãos, em­
pregados e pessoas inteligentes e de conhecimentos
elevados, Otimo fluxo, também, para o trabalho,
negócios e vida sentimental e amorosa. Notícias al­
cissurreiras,

.

Muito bom dia. Será favorecido nos assuntos rela­
cionados com bens imóveis e móveis. Posição astral
propícia, também, às empresas de utilidade pública
e ao trabalho em hospitais, de um modo geral.

Dia em que estará ligado ao lar, à vida emfamília e a

seus pais, Os divertimentos, os esportes e os jogos,
sorteios e a loteria também estarão bastante [aoore­
cidos.A saúde Dai melhorarmais ainda, Pode amare,
oiajar.

Pressentimentos benefícios e excelente intui.Ção.
Pode contar, também, com a proteção de pessoas

influentes, dos amigos e da pe�soa am�d�, nos m�­
nientos difíceis, Progresso social, profissional e ft­
nancei ro à vista,

Melhora total nos assuntos projissionu!s e domés­
tico; está prevista para cocé, hoje, Muito bom, iam­
bém, para os negócios iniciados anteriurmente, as
viagens, jogos, sorteios, loteria e paz no r(imance.
AproDeite,

'

Aquietando as apreensoes suscitadas a respeito das conse­

quências sociais, das obras do port� de São Fran.cisco do Su!, a
palavra do Governador Konder Reis, em entrevista concedida
a órgão de divulgação, naquela cidade, desautorizou compl�.
tamente as pessimistas versões propaladas, segundo as quais
aquele porto ficaria redu,zido tão somente ao movimento de um, \ .

terminal granelciro. .

Que seria feito, nesse caso, das excelentes condições natu­
rais que a grande baía oferece como um dos maiores ancora­

douros do litoral brasileiro, franqueados à navegação interna­
cional? Antiga esperança, entre os fatores positivos do desen­
volvimento do nosso comércio maritimo, o porto de .São Fran-.

cisco do Sul constituiu sempre motivo de atenções das admi­
nistrações públicas, visando ao aproveitamento de suas vanta­

gens naturais. ,

'

.

Finalmente destinado a servir especialmente como terrm­

nal graneleiro: dentro' de importantes plano� para? apresta­
mento das atividades de comércio com o exterior, esta agora em
fase adiantada de suas obras, que foram há poucos dias 'visita­
das pelo Governador do Estado.

.

.

Foi essa a oportunidade em que o Chefe do Executivo do
Estado falando aos órgãos de-comunicação. desfez os boatos
que estavam causando apreensoes, em referência à.c�ntin�i­dade das atividades portuárias gerais, paralelamente a funçao
de terminal graneleiro.
"Será o segundo porto do Sul do Brasil", - esclareceu, o

Governador Konder Reis -, "em condições de operação, ísto
é em calado comprimento do cais, equipamento de carga e

d�scarga. A �ar desta atividade, que vai fazer que São Fr�n­
cisco do Sul seja o ponto final do corredor de exportaçao,
prosseguirão os 'serviços de porto no que toca a carga e des-:
carga".
A verdade, pois, é que não há razão que justifique qualquer

outra interpretação da realidade do que se pretende dessas
vultosas obras portuárias do Norte catarinense e não pode
haver qualquer dúvida acerca da influência que exercerão no

mercado de trabalho local, que terá de ser enormemente au-

mentado e beneficiado.
.

Embora necessário, porventura, um reajustamento na distri­
buição do trabalho, asseverou o Governador, haverá maior
número de empregos do qU_J;: atualmente, em São Francisco do
Sul seja no porto, seja em outros setores da cidade. "E isto" -:­conclui ele - "é o que Importa, isto é o que, vale. E
aumentar o número de empregos, fazer que estes sejam bem
remunerados, para elevar o padrão de vida da população de São
Francisco do Sul".
Os trabalhos do terminal correm avançados. O .grande silo

em construção mede 130 por 60metros e tais dimensões permi­
tem uma idéia das proporções da obra que se está realizando.
A realidade, portanto, oposta á tudo quanto tente uma visão

deformada das realizações ali em estágio de conclusão, é que
tudo contribuirá para Que o erande norto catarinense com que
tanto sonhou o nosso passado es�á prestes a concerte��se_numa
esplêndida realidade, concretizando-se n� valorização de
Imensos potenciais de progresso com os quais nos favoreceu a

natureza litorânea.
'

-------------------------

EXCURSÕES

MONTEVIDEU E BUENOS AIRES
12 dias

Saídas: 1 out e 3 dez
ônibus especial/hotéis/passeios/navio
entrada Cr$ 1.200- 12 x Cr$ 560-

CIDADE DÃ CRIANÇA
São Paulo

Saídas: 7 out e 12 out
ônibus especial/hotel/visitas ao

"SIMBA SAFARI-PLAY CENTER-ClDADE DA

CRIANÇA" - acompanhamento de guia,. en­
trada: Cr$ 580- 6 x Cr$ 325,00.
Inscrições.. Felipe Schmidt 27 - Dias Velho

sobreloja 6/7 - fones 22-6858/22-6333.

Em Blumenau: Caetano Decke 111 :- fones 22�
5083/22 -5908.
Embratur: 0800238001:

FILMAGENS
DE CASAMENTOS

EM SUPER'S SONORO

I PARA FORRO E PISO Consultem·nos

Maior rapidez. Economia de 30% e Entrega' (0482) 22·6500
'imediata Qualquer quantidade,eAtendemos todo o

22.629(')estado com assistência técnica

REG. CREA, N.O 5.1ni . 10.0 Região
VENDAS: Rua Emjli� Blum. 27 . Hortenópoua . SC

22·4235

22-4002

USE A'CRTARINENSE
E COMPROVE SUA

EFICIENCIA !
-........I'I'I'PI �1'I'I"If

o SERViÇO CONJUGADO CATARINENSE DE ENCOMENDAS ?perando
com uma freta de mais de 200 veículos, interliga São Paulo, Parana e Santa
Catarina, com redespacho para todo o Brasil.
Possui rede própria de rádio-comunicação facilitando as operações.

•

Apanhando a sua encomenda onde você desejar e entreçando onde voce

determinar a CATARINENSE é o meio mais prático, rápido e seguro para os

seus despachos,
.

CHAME A CATARINENSE E COMPROVE A SUA EFICI�NCIA.

CATARINENSE
CINQUENTA ANOS
TRANSPORTANDO

COM CARINHO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o legendario Martin Fierro será tema d.e uma das palestras

A cultura

Hispano-Americana
numa semana da Ufsc
o Departamento de Língua e Literatura Estrangeira da

UFSC (cadei ra de Espanhol) estará prornovendoa partirda
próxima segunda-feira a 1" Semana de Cu Itura Hispano Amé­
ricana, que se estenderá até a sexta-feira, no Auditório da

Reitoria, no Campus.
A promoção compreende resenhas históricas, literatura,

musica típica, folclore, declamações, bai les, danças, Cantos e

'palestras, que serão apresentadas pelos alunos dos países
latinos americanos que estudam na Universidade Federal de
Santa Catari na.

No dia 3, às 20,00 horas após a abertura solene, a profes­
sora Dilza Délia Dutra proferi rá palestra sobre o complexo.
hispano-américa e sobre "Martin Fierro", obra.gauchesca de

, José Hernandez. Na terça-feira, também às 20 horas o antro­

pólogo americano Tom Muller falará sobre a "Persistência

Indígena da Música Folclórica nos páíses andinos". Em se­

guida, iniciarão as apresentações com a representação de

Costa Rica, composta pelos universitários José Alfonso Me­

nestel e José Alberto da Luz, que mostrará o Hi no Nacional de
seu país e uma resenha histórica com 60 slides. Depois os

salvadorenhos Dario Lemos, Jorge Luna e Rina Escoto apre­
sentarão bailes típicos e uma resenha histórica de seu país.
Francisco Mendoza, representando Nicaragua falará em se­

guida,sobre' aspectos históricos e culturais do país.
No dia 5, quarta-feira, Júlio Cesar Villamizar apresentará a

Venezuela, com resenha histórica, músicas típicas e decla­

mação de poemas, seguindo-se algumas transparências. A

COlôhlbia, será representada no painel por Ana Cristina Alva­
rez Arboleda que mostrará a história de seu país e alguns
cantos. Um grupo de universitãrios apresentará danças típí­
cas e folclore, representando a Bolívia.
Naquarta-feira será apresentadoo Equador, por Margarita

Acosta Duque, que mostrará si ides e trajes típicos de seu país,
segu(ndo-se a apresentação do Chile, por Eduardo Humirez
Flores, com história, duo vocal, slides e baile típico. O

Panamá será representada pelos universitários Carlos Bara­
hona e Gilberto Lopes, que encenarão baile típico.
No último dia da Semana Hispano-Americana, haverá a

apresentação do Uruguai, por Cristina Claramunt, que mos­

trará resenha histórica e cultural e projeções do seu país. Em
seguida, José Luis López apresentará uma antologia de poe­
tas peruanos, cantos de javari, valses e huanyostdanças típi­
cas). Paraguai, será representado por Miguel Angel e Maria

Júlia Spinola, que apresentarão história, conjunto folclórico e

uma apresentação de danças.
As inscrições poderão ser feitas na Caixa Econômica da

Trindade, ao preço de Cr$ 5,00 para estudantes e Cr$ 10,00

para os não estudantes; aos participantes com frequência,
serão conferidos certíficados.
MARTIN FIERRO
A obra de José Hernandez, Martin Fierro, a ser apresentada

pela professora Dilza Délia Outra (autora de vários livros e

professora. de Espanhol na UFSC e de arte cênica na

(UDESC)é
.

uma obra gauchesca, "urna composição épica, na qual o

homem é o herói dos pampas e de uma aventura coletiva, feita
de desajustes e regada pelas indiferenças � mesmo pela
opressão das classes dominantes. Martin Fierro, segundo de­
finiu o historiador Ricardo Rojas, é o protótipo do homem

sul-americano do campo - o gaúcho vivendo a sua gesta - é um
poema longo', inh.:iado por um prelúdio. que . apresenta o

gaúcho feliz até seu ingresso compulsório na Milícia, quando
vai para a fronteira defendera seu gado contra o índio invasor.
O tema se desenrola a partir dai e ao final, Martin Fierro

apresenta um desafio de campo dos mais famosos do folclore

gauchesco.
Para Dilza Délia Outra, "Martin Fierro não se constitui uma

ficção pura e simples mas sim uma realidade que se ficciona,
em uma epopéia, caracterizada pela imaginação, pela luta por
uma crença, por um ideal coletivo, alimentado de fervores e

da razão humana, que constituem a própria heroicidade".

r: Martin Fierro é por tudo isto uma obra sem tempo e sem

quartel, forjada pela força do ser humano e que foge ao na­

cional. Seus elementos, sua mensagem e sua filosofia são

pertences do patrimônio da humanidade.

Vida de Campo, de Gla.uco Rodrigues.

Leilão de artistas catarinenses
A Galeria de Arte t.ascaux, de Joinville, �stá realizando hoje

e amanhã um leilão de 230 obras na Sociedade Harmonia
Lyra, de artistas catari nenses, de outros estados e do exterior.
São quase todas pinturas à óleo; além de tapetes Bukana,
Safty, Belouch, Gobelin e Kasak; algumas de técnica mista;
serigrafia; pirografia; espelho de Juarez Machado; dois reló­
gios antigos, de parede; uma aquarela, uma gravura de Di
Cavalcanti; biombO de três folhas com motivos vários.pintado
por Rocheto; pratos de estanho, peças alemãs e outras.
Encontram-se .obras dos catarinenses: Juarez Machado,

Myrian Medeiros e Erico da Silva; de alguns brasiléiros famo­
sos como Di Cavalcanti, Milton da Costa, Guima, Rochetto,

. Antonio Maia, Glauco Rodrigues. Estas obras estiveram em

exposição desde quinta-feira e a verba arrecadada neste lei­
lão será revertida em benefício da Associação de Pais e Ami­
gos dos Excepcionais.

Sissy Spa�eck.: Carrie, A Estranha. de
Ensina-me a Viver (Harold and Maude) de Hal Ashby. Brian de Palma.

.

CARRIE, A ESTRANHA - Experiência do diretor entre os dois promove a troca de uma filosofia de
Brian de Palma na área do horror. Carrie White é uma vida. Ruth Gordon e Bud Cort, atuam sob a direção de
adolescente, motivo de chacota de seus colegas, em Hal Ashby, responsável por um espetáculo cheio de Paralelamente aos 18°

função de seu mau jeito nos esportes e sua ignorância beleza e implicações em torno da.vida. Coral 15, 20 e Jogos Abertos de -Santa Cata-

sobre os fatos da vida.
.

22 horas .' rina, a serem disputados nesta
. .

capital no penodo de 22 a 29
Certo dia no banheiro, fica surpreendida por estar QUANTO MAIS RISOS MELHOR - com Jack Lern- de outubro haverá uma série

sangrando, pois desconhece qualquer coisa a res- mono Censura 16 anos. Ritz 17,.19,45 e 21h45min. de atividad'es culturais coor­

peit-o do que seja menstruação. A mãe impinge-lhes KUNG FU - O EXTERM1NADOR e A ODISSÉIA DOS denadas pela Diretur. A con-

uma punição, pois é uma fanática religiosa, que crê MONSTROS - 18 anos. Roxy 14 e 20 horas. vite _de Airt?n Oliveira, Aldirio

G 'ncos C R d 14 Simões e Tuho Carpes,mento-
que tudo que se relaciona com sexo e com o corpo OS 4 MA NIFI - om Dean ee. anos.

res da Banda "Mexe-Mexe"
feminino é pecado. A atriz Sissy Spaceck defende o Jalisco 20 horas,

. de Coqueiros e posterior-
papel título, seguida de Piper Laurie, está em reentré ACONTECEU EM SESSENTA SEGUNDOS e O EX- mente do show de música po­

bastante diversos dos papéis glamorosos que fez em PRESSO DE CHICAGO - 18 anos - Glória 20 horas. pular brasileira Balança
I k Povo", voltam com novas

diversos filmes da Universal, Cecomtur 14, 16, 19�45 O DIABO ,oE SE TE FACES, com Carro Ba er - 18
promoções no calçadão, desta

e 21-45 horas. ,I J
<

.

,anos. RaJa 20 horas. vez com uma exposição de ar-

UMA PONTE LONG,E DEMAiS (A Bridge Tot» FafJ- LAGES- � i
. .

tigos de origem açoriana pro-

Superprodução do cinema inglês, marcada especifi- Cine Marrocos - Às 20 horas, O Grande Búfalo duzidos em Florianópolis.
camente por um elenco formado por nomes famosos: Branco, com CharlesBronson,Kim Novak e Jack War- .

ak d h I C den.T, 14' De 22 a 29 de outubro, o pu-Di. Bogar e, James Caan, Mie ae aine, Sean en
". ensura, anos.

.. blico de Florianópolis, assim
Connery, Edward Fox, EIliot Could, Gene Hack- Mereioer« - As 20 horas, Cbertie e o Anjo, com Fred como as cinco mil pessoas que
mal), Anthony Hopkins, Hardy.Kruger, Laurence MacMurray, Cloris Leachman e Harry Morgan. Cen- estarão na cidade partici-
Olivier, Ryan O'Neal, Robert Redford, Maximilian sura livre. pa�do dos Jogos Abertos,

S h II L· UI A
.

d T' A' 20 h· O
- terao oportunidade de obser-

c e, IV· mano narrativa trata . a operação emoio=-: SOlas, Tr_apalhao,no Planalto dos
varo por exemplo, como é

Market Carden, investida rrulitar da invasão da Eu- Macacos, com Renato Aragao, Dede Santana, Mus- construída uma canoa, um

ropa, no final de 1944, executada pelos aliados. A sum e Olivia Pineschi. Ce-nsura livre. pote ou um vaso de cerâmica.

direção é de Richard Attenborough, ator do cinema Avenida - Às 20hl5min, Quando elas Querem peças par? engenhos de ta-

inglês, e visto em O Estrangulado de Hill ington , Eles não? CensuraLõ anos. .

nnha, etc,

Place, São José 1 j e 20 horas. CRICIÚMA
ENSINA-ME A VIVER (Harold and maude) - Cine Ópera - Às 20 horas, O Inferno de Drácula.

Alegoria em linguagem de muito bom cinema, esta- Milanez - Às 20 horas, A Morte do Chefão, com Ant-
belecendo um confronto entre a vida e a morte. Ha- hony Quinn.

.

rold Chasen é um infeliz rapaz milionário de 20 anos ARARANGUÁ
de idade, que deseja morrer; Maude é uma mulher Cine Roxy - Às 19h45min, King Kong, com Jesica
de 80 anos, cheia de vida e de aleg�ia. O encontro Lane.

UEsperando Godo;",
�- 2! h no TAC

"Uma Casa de Pouco.
Respeito" no Lira

Em cartaz no Teatro.Alvaro de Carvauro, .,_, i::r;"io das 21
horas, contin.ua a peçaEsperando Godot", de Samuel Becxett,
encenada por cinco atrizes, no papel dos cinco marginais que
angustiadamente esperam Godot. São elas: Eva Wilma. Lilian
Lemmertz, Lélia Abramo, Maria Yuma e Vera Lyrna.

A direção está a cargo de Antunes Filho e o curioso é que são
todas personagens masculinos representadas por cinco mulhe­
res. A censura b de 16 anos e ficará em cartaz até domingo
sempre às 21 horas, com exceção de sábado que terá duas
sessões: às 20 horas e 22h30min.Os ingressos têm preços de Cr$
30.00 e Cr$ 60.00, exceto no sábado, que terá preço único.

Hoje é o úlimo dia da peça "Uma Casa de Pouco Respeito", de
Jür" '11' .. r» ,·,t:.i sendo apresentada às 21 horas, no Lira
TênisClllo�.l.l . ;' .. ·.Fi:l;;,.�idNicola.Marga-
reth Mendes, Dons Day, A .. �,

. .

,.) .. A.hrctl.
"Uma Casa de Pouco Respeito'" é uma pC!!S"" (" "l"'e,

onde muitas situações cômicas retratam o cotidiano, ma, ,e!1i

agressões. Tem a interferência de um pastor que entra nesta casa e
tenta orientar as moças para o caminho certo. Os ingressos estão à
venda no Lira, aos preços de Cr$ 50,00 e Cr$ 25,00 para estudantes
e sócios do Clube.

Das 7 ;,S 22 horas, \1edical,

HOJE NA TV

FARMÁCIAS
DE

PLANTÃO

Cultura (6)
11.30 - ·TV Educativa
11 '55 - Aula de Inglês
12.10 - Sessão do Pastelão
12.30 - Diálogo
,,,,''1;] - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Sessão da Tarde
15:05 - Skippy o Canguru
15:30 - Hércules
15:35 - Mamãe Calhambeque
16:00 - Bat Fino

.

16:05 - Celso 77
17:10 - Batmann
17:35 - Wal/y o Jacaré
18:00 - Jambo e Ruivão
18.'05 - Zorra
18.30 - Femitie Dó Re Mi
19:00 - .A, Pantera Cor de Rosa
19.10 - tramas Seis
19.55 - Um Sol Maior
20;35 - O Grande Jome!
21 '00 - Ctube dl)s Arttstas
23:00 - Poiice Woman
24.'00 - Shaw de Bang Bang
O I :30 - Escuna do Diabo

ColIg"s(3)
11.50 - Colar Bars
12:00 - Tom e Jerry
12.'15 - Este Mundo Curioso
12:45 - Jornal Hoje
13:30 - Festival de Desenhos
14:00 - A Moreninha
14:30 - Patota do Zorra
15.'00 - Os Waltons
16.00 - Nova Dimensão
16:30 - Hazel

17:00 - Mary Tyler Moore
17:30 - O Sítio do Picapau Amarelo
18.00"':' Dona Xepa
18:40 - A Lula Lelé
lt!:ou - setn Lenço sem Documentos
19:35 - Bola na Rede,;
19040 - Jornal Naciofral
20:00 - Espelho Mágico
20.55 - Sexta Super Shaw
21:55 - Nina
22:35 - Jornal Amanhã
23.00 - Hawai 5-,()
24:00 - Controle Remoto

Sábado
Tunisia, rua Felipe Schrnidt,
4:3 - Ilha e Nacional. rua San­
tos Sarai, a, !:l02 - Estreito.
Diariamente
das 8 às 2:3 horas, Ollro, ma
Felipe Schm idt, .'5:3 c �o­
turna. 111:' Felipe Schm idt. H­
lIha.

ma Pedro Demoro, 2028 e das
8 hs 24 horas, Pérola, rua San­
tos Saraiva, s/n - Estreito.
Permanente
Vitória, Praça XV de No­
vembro, 27 - Ilha, Farmacli­
nica, rua Liberato Bitten­
court. Hi!:l!:l - Estreito e Santos
Dumont, rua Professor Egi­
dio Ferreira, 170 - Jardim
Atlântico.

Mais uma Feira de Artes e

Artesanato de Joinville terá
início amanhã às 9 horas, na

Rua das Palmeiras. Participa­
rão todos os artistas da cidade,
além de artesãos do interior do
Estado, Paraná e São Paulo. A
Fei ra será encerrada às 19
horas do mesmo' dia,
Haverá ainda, 200 quilos de

argila para os que quiserem
esculpir no local e durante sua

realização haverá um con­

curso denominado "Minha
Boneca de Estimação", desti­
nado as crianças, além da

apresentação de mísicas à
cargo da bandinha municipal
e exposição de plantas orna­

mentais. Segundo a promo­
tora da Feira, a Casa da Cul­
tura, Esporte eTurismo da Pre­
feitura de Joinville, se chover a
Feiraserá realizada na própria
Casa da Cultura.

•

Abre hoje. o 1° Salão Univer­
sitário de Artes Plásticas em

Blumenau, que distribuirá aos

três primeiros colocados, além
do troféu "O Acadêmico",
prêmios em dinheiro no valor
de 15 mil cruzeiros. A promo­
ção é do Diretório Central de
Estudantes da FURB e tem a

colaboração da Galeria Açu­
Açu e da Prefeitura de Blume-
nau. \

'

O salão que se estenderá até
o dia 31 de outubro, será divi­
dido em três secções: nacio­
nal, formada de artistas de ou­

tros estados da Iederaçào ; a

internacional, com artistas de
outros países; e secção catari­
nense, formada por artistas do
Estado. Os promotores pre­
tendem obter um panorama
geral da arte universitária em

Santa Catarina. mostrar novas
tendências e rumos da arte
universitária de outros centros
brasileiros e internacionais,
revelara arte universitária e in­
centivar os artistas mediante a

premiação de suas obras.

•

Depois e pesquisas no inte­
dor da Ilha, Aldírio Simões e

Túlio Carpes vão mostrar no
calçadão uma senhora bas­
tante idosa, de Aranhas, te­
cerido mantas e outros teci­
dos, em seu velho tear cons­

truido há mais de 200 anos.

Ainda no interior da ilha. um

enorme pau de Garapuvú está
sendo cortado e posterior­
mente limpo e transportado
para o calçadão. de onde será
construída uma canoa.

Um oleiro estará no local
com o seu aparelho confec­
cionando vasos, potes e outros

artigos de cerâmica. De Ingle­
ses, um artesão estará mos­

trando como é feito um balaio
de taquara ou de cipó. um tipi­
tim (usado em engenho de ta­
ri nha); gaiolas de cana do
reino e pau de' miolo; confec­
ção de tarrafa, rede e remos
.de voga para canoas borda­
das. Para o público o mais cu­
rioso talvez seja a construção
de um fuso (peça construída
em madeira com formato de
parafuso gigante) que é us­

ado como prensa em en­

genno oe rannna. Usando fer­
ramentas simples, o artesão
supera a base milimetrada
para peça sem cálculos; mate­
máticos, apenas utilizando um

cordão como medida.
.

o rd.fs �8,':' ":-"'�Rdo" no

local erTj pliu",� _"r n'jns e ser­

vido, de forma' pura, ac.- t- �

blico; haverá ai nda o trabalho
•
artesanal na fabricação de es­

teiras de bilro, agu­
lhas para tarrafas, entalhes em

. madeira, pinturas e ainda
autos artigos q ue estão sendo
estudados. Além disso. roda
de samba e danças folclóricas
como boi de mamão, pau de
fita e ainda a folia do divino.
(J.C.)

fAUSTO CUPERTlNO

Uma

interpretação
dialética dos
problemas
brasileiros

RAIZES DO ATRASO (País sub­
desenvolvido "ou poténcia erner­

)l"nt,,")- Fausto Cupertino (Civi­
lização Brasileira) - Como diz o

autor, que vem se revelando um

dos mais argutos e corajosos
analistas da realidade brasileira,
"a interpretação da História de
um pais se fundamenta na visão
crítica de seu passado e de seu

presente e na previsão de seu de­
senvolvimento 'futuro, à luz de
problemas e tendências já obser­
vados. No caso de um país como
o nosso, entretanto. cuja forma­
ção é relativamente recente e

que. por isso mesmo, não expe­
rimentou formações sociais ca­

racterísticas da Antiguidade (a
não ser no caso da populaçáo in­
dígena. que, contudo. desem­
penha papel secundário em

nossa História). tal visáo critica
se vem baseando predominan­
temente em dados do dia-a-dia.
Assim, não é difícil compreender
que a crescente produçáo aca-.

dêmica no campo da História e

das demais ciências sociais. que
vem tomando vulto cada vez

maior nos últimos 100u 15 anos.

seja marcada por também cres­

cente tendência à especialização
e a: análises mais compartimen­
tadas. A evolução política do país
a partir de 1964 não favorece ifl­
terpretações críticas de caráter
mais geral. e, por outro lado. pre­
tende relegar a segundo plano
temas antes tão debatidos·como
o imperialismo e o latifúndio, in­
dispensáveis à compreensão de
nossos problemas" Segundo
Cupertino, "o abandono de ten­
tativas globalizantes ( .. ) fez
com que nos encontremos hoje
mais ou menos no mesmo ponto
em que estávamos no momento
da "ruptura" quanto às interpre­
tações gerais. Apesar de tudo, a

mudança política ocorrida no'

país em 1964 apresenta sério de­
safio intelectual àqueles que per­
sistam na tentativa de interpreta­
ção global de nossa História. em
busca de suas causas imediatas e

remotas. económicas. políticas e

sociais". Em Raízes do Atraso.
esses aspectos são reunidos vi­
sando a um enfoque qlobali­
zente. "As características da

formação histórica brasileira. as

peculiaridades de sua transição
ao capitalismo, a dependência ao

exterior, e o atraso no campo são
temas do livro, situado 1:1 meio
caminho entre o discurso aca­

dêmico e o jornalístico. que pre­
tende interpretar os problemas
de nosso país por uma perspec­
tiva dialética"

COMlSSAO PON11FIClA
,

·JUSTICA E,PAZ"
Sj""do do.Bí""""

,,_".

A Justiça
no mundo,
segundo
a Igreja.

JUSTiÇA 1\0 \1UNDO - Co­
missão Pontifícia "Justiça e Paz"
- Sínodo dos Bispo (Civilização
Brasileira) - O livro reúne uma

série de documentos. apresenta­
dos cômo contribui cão prévia da
Comissão PontifíciaJustiçae Paz
ao trabalho iniciado pelo Sínodo
dos Bispos de 1971, sobre o

papel da Igreja diante do pro­
blema da Justiça em todos os

campos da atividade humana.
Mais do que catól ica, esta é uma

obra ecumênica, pois seu obje­
tivo principal é a promoção do
Homem, sem considerações de
credo, de raça ou de ideologia.
Os documentos: "Panorama Ge­
rai", por Philip Land, S.J.; 'Tes­
temunho da Justiça". por Pedro
Arrupe, S.J.; "Cristianismo e Jus­
tiça", porJuan Alfaro. S.J.; "Edu­
cação e Justiça", por Mary Lins­
cott, S.D.N.: "Uma nová Cria-

o v::::-" por Barbara Ward. Essas
pubucaçoes nào se constituem
em declarações oficiais nem em

conclusões formais. São antes

contribuições para uma divulga­
ção e um esclarec'rnanto que
visam a facilitar e a encorajar o

prosseguimento desses traba­
lhos: arregimentando novas for­
ças e dando ao público uma visão
de que a Igreja vem realizando de
mais sério.

FILMES PARA FOTOGRAFIAS
domingos e feriados

PONTO CHIC CALÇADÃO
das 8 às 12 horas
CASA DA ILHA

Rua Conselheiro Mafra, 92
das 9 às 12 horas
CASA DA LAGOA
Lagoa da Conceição
das 8 às 18 horas

-_
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PREFEITURA CONSTRÓi
REFÜGIOS· DE ÔNIBUS

.

PARA EVITAR GRANDES
CONGESTIONAMENTOS

Para equacionar. em'

parte. o d rama dos conges­
tionamentos no trecho de

quatro quilômetros, entre

os b-airros Aqronônica e

Trindade, a Prefeitura está
iniciando a construção de
18' refúgios" de três por 30
metros, que evitarão as pa­
radas dos coletivos no leito ,

normal das ruas. Nessas

obras serão gastos Cr$
1.500 mil, recursos conse­

guidos com a Empresa
Brasileira de Transporte
Urbano - EBTU.

'

Outra medida para evitar
o estrangulamento da via

sinuosa do Saco dos uírn­

ões - aumentar o raio da

curva do Amadeu - já
está em fase de con­

clusão. A curva provo­
cava o estrangulamento do'
tráfego. sendo considerada
a mais fechada de uma

série ao longo da via que

liga o centro da cidade com

o sul da Ilha.

Para realizar a desapro­
priação do terreno, des­

monte de rochas. constru­

ção de muro de arrimo e

pavimentação, a Prefeitura

conseguiu, a 'fundo per­
dido, Cr$ 1.047 mil com a

EBTU.

Nesses dois trechos,
ambos servi ndo de acesso

à Universidade Federal de

Santa Catari na, reg istrarn­
se engarrafamentos cons­

tantes no trânsito de veícu­
los. Ao lado de outras ruas

como Fúlvio Aducci, Gas­

par Dutra e seus prolonga­
mentos, essas vias se cons­

tituem numa das maiores

preocwpações para o

Detran no momento.
O diretor do órgão, coro­

nel Ronaldo América

Schmidt, acredita que a

construção dos "bolsóes

vai facilitar uma maior
fluência no tráfego", nas

ruas Frei Caneca, Rui Bar­
bosa; Lauro Linhares e

Delrninda Silveira, trecho

compreendido entre a

Agronômica e Trindade.

A dec.isão foi tomada
atendendo reclamações e

os pontos dos refúgios
foram indicados pelo De­

tran, cabendo à Secretaria
de .Obras da Prefeitura a

realização dos trabalhos.

Além dos pontos de ôni­

bus, onde formam-se er­

nomes filas de veículos por
ocasião do embarque e de­

sembarq ue de passageiros,
também os carros estacio­

nados em locais não permi­
tidos, ou em fila dupla,
consertos na pavimenta­
ção, ou nas redes daCasan;
Celesc e Telesc, são res­

ponsáveis pelos conges­
tionamentos.
Eles acontecem também,

com certa frequência, em­
bora em menor nível, nos
pontos de estrangula­
mento: final da avenida

Hercílio Luz, próximo à Ca­

pitania dos Portos, nas

duas cabeceiras da avenida
Ivo Silveira, na ponte'Hercí­
lia Luz, lado Ilha, final da
rua Tenente Silveira, entre

outros.

Na Agronômica, como

em outros locais, a passa­
gem de pedestres também
contribui pará agravar o

problema do congestio-

Cenas como esta da

rua Frei Caneca

não se repetirão com

tanta frequência,
anunciam os técnicos

da Secretaria de

Obras. Os 18 refúgios
em construçáo n\)s
pontos de maior

movimento representam
investimento de

Cr$ 1,5 mil.

namento. O diretor do De­

tran sugere a criação de

uma passagem subterrâ­
nea para pedestres' nas

proximidades do Hospital
Naval,na Agronômica.
"Isso eliminaria o guarda".
Colocar soldados ao

longo dos quatro quilôme­
tros, entre Agronômica e

Trindade, seria uma me­

dida amenizadora, pois o

próprio coronel Ronaldo
Schmidt admite que "a

presença do guarda inibe o

infrator". Porém o atual
efetivo de 90 guardas de
trânsito não permite a prá­
tica da idéia. Esse número,
segundo' estudos, poderá
aumentar, no próximo ano,

para 240 O\J 270 homens.

Ronaldo Schmidt res­

salta que' o ideal seria um

soldado para cada cem veí­

culos": no entanto, o índice
atual é de um soldado para
330 carros, aproximada­
mente, considerando-se

que Florianópolis tem

cerca de 30 mil veículos.

Portanto, mesmo que o efe­
tivo do Detran passe para
270 guardas de trânsito,
ainda deixa a desejar. Pelos
cálculos da direção o ideal
seria um efetivo, de 297 ho­
mens.

A re lida. é dtstributda entre () Det ra n e a Prejeitura

,
,

.Multas rendem
quinzena. portanto', as 1.257 multas apli­
cadas. de 10 a 50 por cento do salári o

mínimo, renderam Cr$ 213.098.00.
Descontando-se o período da Semana do

Trânsito. restam ainda sete dias.
•

O coronel,Ronaldo Schmidt diz que 70

por cento do valor dasmultas ficam com o

Detran para compra de material. entre ou­

tras necessidades, cabendo à Prefeitura
uma parcela de 30 por cento.
Em troca. de acordo com o Decreto nO

62.926. de 28 de junho de 1968 (que al­

tera a redação dos artigos 36 e 37 do Re­

gulamento do Código Nacional de Trân­

sito. aprovado pelo Decreto nO 62.127, de'
16 de janeiro de 1968"), a Prefeitura deve

'regulamentar o uso das vias sob sua ju­
risdição ( ... ); conceder, autorizar a permi­
tir exploração de serviço de' transporte­
coletivo para as linhas municipais; regu­
lamentar o serviço de automóvel de alu­

guei (táxi); determinar o uso do taxí­

metro nos automóveis de aluguel; limitar
.o número de automóveis de aluguel; li­
cenciar veiculas; implantar sinalização
nas vias sob sua jurisdição (Art. 37, Itens
de I a VII), Esses encargos, ate a data da

alteração, pertenciam ao Estado.
O parág rato unico desse artigo ressalta

que 'os municípios mediante convênio

poderão deferir aos respectivos estados

ou territórios a execução total ou parcial
de suas atri bu ições, relativas ao trânsito".

O ESTADO - 30 de setembro,de

A cidade
ergue três

casas por dia
Este 'número, contudo, não é

definitivo "porque está longe de

ser real": Os levantamentos recém foram

iniciados pelos órgãos municipais.

Em Florianópolis sãb truir um edifício de 127 a

construídas três casaspor

dia. segundo apontam as

estatísticas que estão

sendo levan adas pela Se­
cretaria de Obras da Prefei-

dares. Ainda neste períoc
foram realizadas 88 demo

lições de casas, que est

varri-condenadas a parti r c

aprovação do' Plano Dir.
tura. De primeiro de março I tor, construídas sem P

a 27 de setembro, a Prefei- vará, ...ou fora do proje
tura autorizou a constru- ap rovado pela Secretar

çáo de 622 casas de alveria- de Obras.
ria, 23 de madeira, e 369 A fiscalização nes

prédios de um pavimento .. mesmo período, efetue

A explicação para o fato - 5.095 vistorias, aplicou 2�

segundo a fonte oficial - multas-médiadeCr$8C
está na instalação do escri- cada - fez 2.754 intim

tório central para a região ções (casas que estava

sul, da Elefrosul e da cria-. sendo construídas sem

çãodo Distrito Industrial de Alvará de Licença), e er

São José, que está muito . bargou 348 construçõe
próximo da Capital, onde

as pessoas preferem se ins­

-talar.

Nestes úitimos sete me­

ses, a área de constru�ões
aprovadas perfaz um total

de 217.887,51 metros qua­
drados.

Habite-se foram conced

dos 304, somando \urr

área quadrada d

148.378,88 metros.

A Secretaria de Obre

.que está fazendo o levar

tamento, acredita que até
final do ano terá um quad r

As autorizações para completo da situação. írn:
construção de prédios. não biliária na Capital o qi,
computando os de um pa- permitirá a verificação d

virnento, daria para cons- seu real desenvolvimenta

Preço do divórcio

depende do
do casal

• 'Ao -.
'

patrlmOnlQ
"Antes mesmo da apro­

vação do projeto, a ação de

divórcio já pode ser reque­
rida pelos cônjuges inte­

ressados, de acordo com a

Lei da Introdução ao Có­

digo Civil". A atirrnaçào.é
do advogado Carlos Al­

berto Silveira Lenzi e escía­

re?e que, uma vez decor­

rido o prazo de separação
judicial exigido, a ação é

auto-apl icável.
Os casais que estão se­

parados de fato há mais de

cinco anos, justificado o

tempo de separação, assim
como os desquitados há

mais de três anos podem
ingressar com a ação de di­

vórcio.

De acordo com o projeto,
as partes interessadas te­

riam condiçóes.da.jnesrno
sem advogado, recorrer a

uma vara de família e ficaria

a critério do juiz aceitar ou

não a petição requerendo a

'anulação do casamento.

Cabe a este, porém, antes
de aceitar o pedido, propor
um prazo para tentativa de

reconciliação, das partes.

O tempo previsto pelo pro­

jeto
para a tramitaçào do pro-

cesso nos tribunais é de 10

dias. Em Santa Catarina. r

entanto, ihrovavelmen
não será cumprido,. un
vez que oontinua engav
tado o novo Código de [

visão e Organização Jue

ciária, que propõe a ir

plantação de novas vara

sugerem .(Js advoqade s.
A possibilidade de I

" . \.
conjuqes, por SI mesmo

encaminharem a petição
muito remota. Para iss

contratariam um advogac
e, na falta de condições'
nanceiras, recorreriam é

serviço de assistência jut
dica gratuita. prestad
pelos alunos da Faculdac

de Direito.

No caso de optarem pe

contratação de um adv:

gado. D preço a ser C(

brado dépenderia do pé
trirnônio-do casal, devend
ser observada, entretant:
a tabela estipulada pe
Ordem dos Advogados d

Brasil (OAB). O número d

casais em Ftorianópof
que vem procurando advc

gados no sentido de com

proceder para recorrer a

divórcio é bastante repn
sentativo - chegando. er
alguns casos, a uma

média mensal de cinco

oito consultas.

ao Detran mais

de Cr$ 200 mil

a cada 30' dias
O Departamento Estadual de Trânsito

- Detran - arrecada mais deCrS 200 mil

por mês com as multas aplicadas pelos 90

guardas. O diretor do órgão, coronel Ro­
naldoAmérico Schmidt, informa que o ín" .

dice de multas varia em função do mês".
acrescentando que, ,em setembro, por
exemplo, cai-porque não. multamos na

Semana Nacional do Trânsito.".

E.ste ano entretanto. registrou-se uma

exceçao no mês desetembro. Na semana
de 10 a 16 o Detran multou 770 veículos.

resultando uma. arrecadação de Cr$
109.615.00 e no período de 17 a 23 de

setembro foram 487 carros autuados, sp­
mando Cr$ 103.483,00. Somente em uma

IA po icia caca os exploradores dos nossos sambaquis
Cerca de 10 pessoas estão indiciadas nos inquéritos..Inicialmente as investigações se concentram no Sul do Estado. '

ao infrator, que já-havia
sido indiciado anterior­
mente em três inquéritos,
estão interditados em Ja­
'guaruna.

Segundo. informações
de fonte da PF, vários veí­
cu los pertence a orga­
nismos oficiais também
estàe destruindo as re­

servas de Sambaqui para
usar o material em leitos
de estradas. A mesma
fonte ad iantou ainda que
os caminhões pertencem
a prefeituras da região do
sul do Estado.

'

Todos os indiciados em

inquéritos residem nos

municipios.de Jag uaruna,
, Tubarào e Laguna. '

, EXPLORAÇÃO
'

Entre os indiciados. o

que se dedica há .rnenos
tempo na transformação
e comercialização dos
sambaquis trabalha já há

20 anos. Um número' con­
siderável de sambaquis já,
foi com pletamente des­
truído.
O material. recolhido,

especialmente conchas, é
transto rrnado em cal,
adubo ou ração para suí­
nos. Atualmente o quilo
de cal está sendo comer­

cializado a três cruzeiros
o quilo, o que torna o ne­

gócio altamente rentável.
Existe leg islação espe­

cial sobre o assunto
desde 1961, quando foi
instituida pelo então pre­
sidente Jânio Quadros.
Nesta lei é prevista a ex­

ploraçào dos sambaquis
naturais e não dos artifi­
ciais.
Algumas pessoas da

região possuem licença
para explorar os samba­
quis naturais. Os indicia­
dos estão destruindo os

sambaquis artificiais. que
exigem menos trabalho
para serem proce·ssados.·
Enquanto os samba­

quis naturais se encon­

tram em meio a zonas

alagadas, os sambaquis
artificiais são geralmente
elevações. Assim. como

no primeiro caso os traba­
lhos de limpeza e extra­

ção do material são mais
complexos. os infratores
preferem os sambaquis
artificiais.
VALOR HISTORICO

Nos inquéritos da PF
nunca são citados vaia­
res. pois para efeito legal
os sambaquis têm apenas
valor histórico. que não
pode ser medido em ci­
fras.
Mesmo assim. sabe-se

que os lucros obtidos
com sua extração são ele­
vados. Conforme as con-

Seis inquéritos foram
instaurados na Delegacia
de Florianópolis da Poli­
ci a Federal sobre devas­

taçaor-de sambaquis no

Sul dCiÍ Estado. Cerca de
dez pessoas estão indi-

\ ciadas. Uma delas foi
presa, mas como crime é
afiançávei, conseguiu a'
liberação depois de pagar
a quantia estipulada no

Codigo Penal.
'

Numa das investidas
dos agentes federais -

depois de solicitação do
representante do Instituto
de Patrimônio Histórico e

Artijstico Nacional (Iphan),
em Santa Catarina, Padre.
João Alfredo Rohr -

.

foram apreendidos vários
••

\ equipamentos usados na

IS, extração de Sambaquis.
)t,1

�
Um caminhão, um tra-

, '11 tor e dois. motores esta-
6", sé, clOnárlos. pertenceHtes
� ,�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

dições do explorador. o

trabalho é feito por mo­

dernas máquinas escava­

deiras ou então a páe car­

rinho de mão.
Entre este material que,

depois de lavado. é jq­
gado em fomos para
transformação em calou
adubo, se encontram,
frequentemente, objetos
de considerável valor his­
tórico. São ossadas hu-

. manas que podem datar
de até dez mil anos atrás;
instrumentos indígenas
de pedra ou de argila; e

ossos de mamíferos e,
aves.

Depois de recolhido, o

material é levado para os

fornos. onde é submetido
a altas temperaturas .

Os sambaquis de Car­

niça. Farol de Santa Marta
e .Jabottcabeira são os

mais explorados no mo­

mento'
-

Snvubaq ui. monte de CiJ/II'//(/S iiuc SC/Te IÍ aru uclcnuu uara () estudo da p rc-h istnriu.
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